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FERREI 

J 

Edda Arzua. A voz submersa. s.n. 198--

EDDA ARZUA FERREIRA' 

Parece-me lnp:lrtante enfatizar que Salim .... dguel retcrra em A \{)Z 

SJBr.ERSA (S.P. Gleba), Ed., 1984) os recursos discursivos já trabalhacks em 

seus rrelhores o:ntos, especificamente em seu livro - A MORTE DO TE­

NENTE E OUTRAS MORTES . Isto, entretanto, nãc minlmiza o seu ro­

mance, visto que aqui aqueles recursos são reelaborados com 

maior amplitude e profundidade, favorecidas até mesmo pela pró­

pria natureza do genero romanesco . 

A VOZ SUBMERSA obedece a uma organização triádica: a pri-

rneira parte , a mais longa e a mais densa de todas, intitula-

se: Tu mentendes (21- 126); a segunda , Arremates (129 -190) , -e 

organizada através de sete tópicos : "1\ perseguição", "oaqueles 

pestes", " A família dele"; "Os queridos diabinhos", "Retrato no 

espelho"; "Na Ilha . o bom- do- papai" e "Um passeio"; a terceira 

e última parte , intitulada A fuga (in l desejada, na verdade fun­

ciona como uma espécie de arremate da primeira, visto que reto­

ma a questãc central - a crise depressivo- alucinatória de Dul­

ce, o paroxismo de sua mente perturbada. Assim, a sintaxe nar­

rativa desse romance , longe de organizar uma história em ordem 

lógica e cronológica , subverte- a já no arranjo de suas partes . 

*Dr~ em Teo ria Literatura pela USP. 
Pro fessora da UFSC. 



Uma pequena introdução ( a meu ver dispensável) antece-

de as partes propriamente constitutivas do romance e tem a fun­

ção de explicar a deflagração da c ri se de Dulce, como também a 

de esboçar a atmosfera que envolve o romance. 

Em A VOZ SUBMERSA não acontece literalmente, factualmen­

te nada (em termos do seu p r esente narrativo), a não ser a mor ­

te do estudante no Calabouço , mo r te esta que sendo enfocada já 

na I.nt r odução . é apenas evocada durante o desenrolar da narra­

tiva (2 4, 36, 49 , 60 , 79 , 87 , 102, 169 e 189) - e que ao mesmo 

tempo em que denuncia a repressão no País, nos idos 

ciona como ponto de~onador do agravamento do quadro 
-

de 68, fun ­

patológico 

de Dulcl:' : . . . "vê só ontem o horror, não f oi so O que presen-

ciei raas o que aquilo provocou em mim "(36 ) ; " . . . vê só , escuta 

en tao, por que se t udo foi provocado pela cena da tarde ... " ( 10) . 

E a protagonista, em crise dlucinatória vai radiog r afando , em­

bora caoticamente, a crise da so~iedade brasileira , com todas 

as suas seqüelas : a ascensão da classe média a qualquer preço , 

o enriquecimento ilícito, -a corrupçao , as negociatas, os lucros 

escandalosos, entim o período áureo do chamado "milagre brasi­

leiro " . .. : " ... como é possível, palacete , móveis, tudinho novo, 

com mordomo, mercedes à porta, de motorista, não entendo , ontem 

não tinham nada, uns pés - rapados, em menos de três anos vê tu 

so, nãc é mesmo . pra isto 64 ajudou , mas cala-te boca que as 

paredes têm ouvidos " (41) . 

" me contaram que o marido da Nelinha se meteu numa 

imobiliária aproveitando as vantagens de um negócio de habita­

ção popular , mamata , outros dizem que foi também coisa de em­

p reitadas . construção de estradas , botou Uffi figurão na parada , 

um milico ... " (61) 
,,' d -. . . alo pra diante ninguém segurou mais ele a começar 

por aquele fornecimento pro Governo, houve concorrência ou nao 

pouco Jiffiporta , e daí, mamãe, que ingênua és tu, as 

cias sem um jeitinho não se resolvem não ... " (72) 

-concorren-

/ " re clamam que estamos posudos e que o Silvio se va-

lêu de seg redos , aquilo dos dólares , que a sociedade no escri­

tório com o coronel ajudou ... " (113) 

" . .. que sócio mamãe . já não te disse que é so fachada , 

50 pra abrir as po r tas, facilitar junto aos ó rgãos ofic iais e 

82 
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o para participar nos luc r os , . . . o dito sócio só aparece na hora 

de pegar o tutu, em solenidades ou se tem um galho prá que-

b .. rar . . . (117) 

" ... o sócio é só de araques pra que possam entrar nas 

j ogadas altas com um bom respaldo . nem é bom mesmo que 

ça . .. " (116) . 

apare-

Tudo isto ao mesmo tempo em que 

petacular da história, provoca o drama 

cria como que o lado es-

da solidão individual 

e coletiva , dos desencontros, das angústias e insatisfaçõesien­

fim , viabiliza a vida pequena e pobre - porque vazia de senti -

do - das personagens que povoam o mundo ronlance: .. -. . . oao 

p ode confjar nos outros não mamãe, vivemos numa selva , 

se 

cada 

qual por 51 , que dramatizo que nada, bem sabes que -oao vejo 00-

vela de televisão , essa parte ê tua, a minha é que c ada qual se 

c uide, nem amigos n em parentes, eu sei, aprendi a minha lição 

bem cedo . .. " (68) Mas , curiosamente . é esta mesma "vida peque­

na" que constitui um dos pontos altos do romance: a mineração da 

sensibilidade, o amesquinhamento e até a petrificação das rela­

ções humanas , a tragicidade do estar-não- estando no mundo con ­

ferem ao romance de Salim Miguel um indiscutível grau de densi -

dade : " -. .. mas sao as pestes das irmãs , lhe deram o escritório 

certas de que o s ílvi o ficaria com o pior , tãc bom e confjan-

te que meu marido é, não sabe exigir aquilo a que tem dir~ito , 

afinal ele era o afilhado do tio , o filé foram pros outros pa­

rentes .. . " (72) 

" Na praia ou no carro os pais pouco se falavam. Con-

versa entrecortada de silêncios, de interrogações, de dúvidas , 

de incompreensões. Mamãe comentava fatos miúdos da semana .. . E­

ram comentários lerdos e desinteressantes . .. o pai atento à es­

trada abanava a cabeça , resmungava sem interferir ... . Se era 

na praia , os pais ficavam estirados sob a barraca , cada 

virado para a sua banda . .. " CIS9). 

Na primeira parte do romance domina a figura da 

que traumatizada com os episódios da morte d o estudante 

qual 

Dulce 

Edson 

Luís, no Calabouço, entra em crise e tenta desabafar com sua 
- -mae, ao telefone - nao apenas no? es;>ere.nço?_ de se acalmar ; mas , 

através do fluxo de consciência procura, inutilmente, uma ex ­

plicação para o cá os que se instaurou em sua vida : " a vida im-
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prestável, a vida pobre. " (130) 

A personagem, tida como "compul siva" , "doen t e mental " , 

e/ou "maníaco- depressiva" é , em última instância , um ser extre­

mamente angustiado que pressente vagamente outros valores, mes -

mo em uma so(;iedadc dcoredada, e tenta traduzir . exasperada-

rr.ente , através de sua mente fantasiosa e conturbada , a sua voz 

" 5 ubnle rs a : 

tumen tendes .. 

há uma voz subme r sa centro de mim ma mãe , será C}1le 

" 1122) 

" . . . cansada de tuão em especial de mim mesma , numa de -

pressao que me toma o corpo , se a gente pudesse muda r de corpo , 

corpo não, cérebro. isto, mais o cé r ebro, mudar o cérebro como 

uma cobra muda a pele, r ecomeçar , mas sem deixarmos de ser -nos 

mesmos, me compreendes não é , a alma cansada e esgotada , velha , 

alma de milênios, nem imaginas . "( 123) 

O narrador , absoluta,nente distanciado , trans f ere o seu 

discurso para a personagem, e n tão n a r rador " ad hoc ". E através 

da fala de Dulce vão se configurando as demais personagens : Sí l ­

via, seu marido, as cunhadas , os filhos , á mãe , o sogro , as 

primas; bem corr~ vai sendo delineada a topografia da 

de r..rasileira. 

socieda-

O fluxo de consciência da pe r sonagem , que organiza a 

primeira parte cia narrativa e que tem seu ccrrespondente dis -

cursivo em um longo e exaustivo monólogo interior (com preten­

sões dialoqizantes). instaura e vej cuIa a confusão do real e d':l 

imaginário. de tal modo que nem mesmo Dulce sabe discprnir en­

tre o acontecido e o imaginado. entre sonho, pesadelo e a rea­

l.idade : " . . . tu sabes mamãe . eu repeti !Jro dOl .. tOr Castro impos ­

sível continuar assim. e ficamos convers~ndo , melhor. eu fi-

quei falando .. . saltando de um assunto a outro mas re tornando 

sempre .ao mesmo tema pra me sentir. me acalmar, ca í nUffiil 

mência, real idade-fantasia se con f undindo . . . " (35) 

" ... mas mamãe há um mecanismo interior bem mi"üs 

do que - -nos ... que nao saberrDS como e porque funciona e de 

rr,aneira é acionado e que cria e inventa coisas calc adas 
-

dor-

forte 

que 

numa 

realidade deformada que nao deixa de ser reali d ade , concordo 

que é absurdo , mas ser<J que Lastil eu concordür pra que elas su ­

mam de vez , me diz , hein . basta nada, nüo b~sta nao ... ' (80) 
.. e o quP digo él. nível de conscii:'ncl <J nilO corrcspon -
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de ao que sinto e quero explicar . " (123) 

A ambigOidaae constante em torla a fala de Dulce é ac~n­

tuada pela oscilação e até mesmo pela simultaneidade entre pre­

sente x passado, entre o que é x e o que fOi ; essa ambigÜida­

de é marcada por uma espécie de acoplamento entre dois espaços 

vlsceralmente distintos - a metrópole Rio de Janeiro e Floria-

nópolis, cidade então provinciana : " procuro reconhecer as • • • 

pessoas que me observam , logo estou co rrendo no rnerc..:ado de Flo-
ri anópolis - de hoje - de mas quem corre e a eu p. nao a meninota 

então , logo sou atingida pelas balas e me vejo morta carregada 

jogada nas escadarias da Cãmara em plena Cinelândia, logo tudo 

se confunde e quenl me observa lã de Florianópolis sao as pes-
-soas que 50 vim a conhece r aqui no Ri o ... e " seu " Doca que -nao 

é ele o que faz colocado na avenida Atlânti ca que nem conhe -

ce .. . ·' (104) 

" No meu sonho eu corria mas era na avenida Atlãnti-

ca e não na Rio Branco perto da Cinelândia e o "seü " Doca ~ur­

gia sempre mas não se fixava se tran s formand o naquele teu primo 

de quem nunca lerrJno o nome .. . " ( 102 ) 
-. . . são figuras de s .... nho de quem eu nao me reco rdava ... " 

e eis quP. dePois de sonhadas me surgem corr,o se meL: sonho 

vesse o poder de torná-las realidade, e tudo se baxalha, 

ti-

pre-

sente , passado, futuro, infância, adolescênci a , .aturidade, o 

ontem o hoje e o amanhã . •. " (l03) 

o ritmo ofegante do seu discurso (não há pontos. nem 

pausa de qualquer espét;ie) . ca rre gado de palavras rE:peti tj vas , 

caótl.cas eleva a um grau quase inSUpOL"tável as i nquietaçoes ,~""-e!"­

plexidades e angústias da personagem. 

o verbo obsessivo de Dulce a des nüda diante do 

assim como em seus sonhos /pesadelos ela se vê sempre, 

lei ter, 

obses -

sivamente nua - nas Avenidas do Rio de Janeiro e ao mesmo tempo 

nas ruas de Florianópolis, sempre perseguida por olha r"es mali­

ciosos , cheios de desejo sexual , ávidos de possuI-la - aJiãs , 0 

componente rrótico marca o seu compo rta::,,"'nLo , tanto a nível de 

fantasia qUdnto da realidade : Dulce se vê sempre C0fl10 o 

tipo da "femme fatalc" ... 

protó-

A evocação recorrC'n te de "seu" Dc..ca . que a teri a despe r-

tado para o sexo, quando menina (no mercado de Flori.1nópolis) ;u m 
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episódio com o primo da roae, evocado sempre de maneira nebulosa 

(este teria relações amorosas com sua mãe, ou desejava a ela, 

Dulce?) apontam pa r a a l go que Dulce não quer o u n ão pode lem-

bra r, e que a marti r iza como se ela pudesse se s entir culpada 

de um erro irreparável : .. . . . o senho r vem sempre com essa con-
versa , não se lembra daquela experiência tão traumatizante e 

dolorosa lã em Florianópolis , aquilo me marcou , e depois meu 

pai perdendo tudo que tínharr~s, nós tão bem , tão consldera-

d 
,. os ... (34) 

" ... depois existem elementos permanentes no sonho . no 

pesadelo, eu correndo sempre nua, algumas vezes honens desco­

nhecidos me perseguindo .. . eu a ponto de ser violada sem o ser, 

querendo não querendo, outras vezes eu impudicamen te me ofere-

cendo em vielas por onde nunca andei, noutras 

sendo encurlalada por uma figura que é sempre 

inda 

'seu " 

eu- n,enina 

Doca em 

qualquer situação mas que intimamente me parece possuir traços 

de alguém muito próxinlo ... " (80) 

" figuras se fundem e confund.em, as cunhadas, o pri-

meirc patrão no Ri o , o primo-nào-primo, dela ou d a mãe ... " (23) 

De qualquer forma, a despeito de seu desvario, de suas 

alucinaçàes"DuICE' guarda aincla uma certa lucidez : " , . . sei vou 

reentrar numa das minhas crises agudas, sei de certeza certa r 

nem a l ucidez perco . ,." (123) . E Dulce não a perde, não só po ~ 

que tem plena consciência do seu problema (embora resista, i r 

conscientemente a escavar as suas o ri gens e chegar à raiz do 

seus ccnflitos) , mas po rque consegue , apesar de tudo , apreende ~ 

o que há de n~squinho, de sórdido , de degradante 

de em que vive. 

na socieda-

A o ralidade da fala de CuIce ratifica , e com muita for-

ça, o sentido de desabafo que atravessa todo o seu discurso. 

O que conta é que a leitura dessa primeira parte do ro­

mance nos prende do começo ao fim e arrasta-nos desvairadamente 

para um mundo conturbado , alucinante do qual não conseguirr.os fu­

qi r ... 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. .. . .........,............... . 

Na segunda parte do romance temos a narrativa de vi:ião 

mú ltip la . De iníci o , o l ongo monólogo de Dulce é interrompido~ 
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lo narrador (sujeito da enunciação), que se reaproxima do mundo 

narrado e retoma a palavra como que tantando pôr ordem na his­

tória fragmentada pelo discurso caótico de Dulce. 
-Na verdade , essa parte intitulada ~teB, na qual sao 

encai xadas as histórias da família de SIlvio . dos pais de Du l ce 

e do meio em que vivem (e viveram) tem uma função expli c ativa. 

esclarecedora de algumas questões l~vantadas de forma i nters -

ticial na primeira parte da narrativa: através, por exemplo , 

"flas t--back" que evoca a infância de Dulce em Florianópolis, 

passado da famIlia de Sílvio em Campos. etc . Mas, mesmo aqui 

do 

o 

se abandona o estado alucinatóri o de protagonista; ao contrá­

rio. essa segunda parte começa e termi na, exatarr~nte, retra­

tando-a em prirreiro plano . Entretanto, sua crise agora é veicu­

lada, não mais através dO seu verbo , mas sim através da visão 

onisciente do narrado r e do di s curso incireto livre: sintati ­

camente, o discurso é do narrador; mas este ê perpassado niti­

damente, a nível semântico, pelos pensamentos , pelas emoções 

da personagem: suas pe rplexidades, suas a ngústias , enfim seu CE­

sequilíbri o em grau paroxístico atravessa o discurso narrativo, 

sobretudc nas sub-partes intituladas: A perseguição (129-135 ) e 

Om passeio ( 185-190 ) : e aI ocorre , novamente, a superposição 

dos espaços e a ambigQidade temporal que ratificam a ambigQida­

de da própria personagem ( e o sem-sentido do mundo em que vi ­

ve) - Rio de Janeiro e Florianópolis, presente e passado s e 

fundem, se confundem: 

" ... O mal-es tar aumenta, toma conta dela . O vu lto se 

transforma em realidade palpável. Adquire uma fisionomia quase 

um ce r to alívi o , comum . Já não é bem pânico o que sente, mas 

ao cons tatar a existência de algo de que há muito desconfiava. 

Se rá? Sim! Não era , então , como insinuavam, fantasia de sua 

mente ou resu l tado de doe nças. Mas algo ao ~smo tempo tangi -

vp. l e intangível. a que Dulce precisa dar consistência. " (129) 

"QuandO o sentira pela primeira vez? Não se lembra , 

tem ce rteza. I~agina-o nos longes do tempo , num passado 

-nao 

dl.s-

tante, inalc ançávc l. Que proc<,sso interior. que moti v açao ex­

terior lhe reatjvaria a me~éria? Esforça-se por intuir a razao . 

Inútil. Sabe que a acompanha desde s empre. Latente, 

e aguardando . pronto para dar o bo te . " (1)0) 
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" Está só com sua angústia . E quer, mais do que nunca , 

ficar assim ... Depois uma lassidão funda, a vida imprestáve1, 

a vida podre . Corre- fugindo , perseguida-perseguidora. t: cerca-

da . Minúsculos vermes se infiltram nela, lhe mastigam o -cere-

bro , lhe investigam o corpo ... Fundem-se num ser único, peludo, 

suarento , gue sobe por ela , apalpa-lhe as coxas , titila-lhe 

no sexo úmido, aperta - lhe os bicos dos seios. Ela be1ra, 

se con t o rce . " (130) 

" ... Os homens a cavalo . Armas embaladas, cascos 

geme, 

reti-

nindo no calçamento . Com o pai, ela-menina tenta se refugiar na 

loja . Os tiros. O corpo do estudante varado de balas ... " (188 -

189) 

Mas Dulce nãc é vista apenas pela ótica do narrador : 

parecem aí vários pontos de vista sobre a protagonista , que 

retratada através dos depoimentos das cunhadas, do diálogo 

a-
-e 

dos 

seus filhos e do monólogo de Sylvio , seu maridc. Observamos a 

cu ri osa discordância entre os enfoques das cunhadas a respeito 

de Dulce , como por eX~ffiplo : 

. . . Até meu casamento se em parte desmoronou foi culpa " 
dela. Devo reconhecer que Dulce tem qu~lquer coisa que atraj os 

hcmens, que os chama. Sexo puro. " (13 8) 

. . . Ela se aproveitou ... como foi que Sylvio se deixr " 

envolver não compreendo. Ninguém compreende . Mais idoso que D 

ce , tão mais experiente - ou não? Ma is vivido S1m - e no enta 

tO quando viu nãú 

to , fui f aifo ráve l 

tinha como eSCi'\par. Até eu, diante do mal fe 

ta ramo 

ao casamento" 

e que a conhecem bem." 

(139) 

( 1 4 O) 

"Os médicos que a 

" . . . não compreendo de que manoi ra se grudou a 

tr.:. 

alguém 

assim, uma mulherzinha daquelas. Ou cst5 aí a explicação? Se 

ainda tosse uma bplcza fascinante, intelig~ncia ~upe ri Qr. Nem 

puro sexo COIT,Q achil minha irmã. Nüda disso. Med10cre em 

deseleqante e desgraciosa até, c p<lrCl cúmu l o instável, 

tudo , 

doent€:, 

nervosa , inquietil - o ra, demos logo nomf' aos bois: doente men­

tal." (142) 

Já os menincs p<lrecem rctrat •• r com uma ccrt-:t objet ivida­

de não apenas sua nt~e , como t.lmht'm Sylvicl; P ~lc i.m.:1 de tudc. des­

vendam il desarmonlil. ou ilO menos _. fr!('z :' c o dist-:tnciamento nas 

r elações enlre o cilsal. O lli1rrador oni:~c!('nte resume, através 
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do discurso indireto livre, a fala dos meninos , seus 

fragmentados , no início desse tópico - Os queridos 

(157-16 4) , 

diálogos 

diabinhos 

"Mal viam o pai , para eles flgura distante , quase uma 

entidade mí tica .... Raramente vinha almoçar ... Nos fins de se-

mana era preciso deixar o papai se recuperar do esforço dis -

pe ndido . Papai recolhia- se ao quarto , ia remexer 

rar documentos . .. Também saia para espairecer . 

levá-los, os meninos vibravam . Uma festa . Mas não 

se eram deixados de lado ... " (157) 

papéi s , prepa­

Se acontecia 

estranhavam 

"Mamãe atendia-os Sl.m . Só que era imprevisível nas suas 

mani festações . .. Não tinha meio termo : cuidados extremos cu 

abandono completo - tudo dependendo do seu estado de saúde ou 

do humor" (157) ... "A imagem que tinham da mãe era de uma lou­

raça descabelada, rosto coberto de creme, ro~pão aberto. sen ­

tada com uma revista cheia de figuras coloridas no colo , esti ­

rada com um livro nas mãcs , mastigando borrbons ou grudada ao 

telefone ... " (158) 

"Na praia ou no carro os pais pouco se falavam .. . o pai 

atento à estrada abanava a cabeça, resmungava sem int~rferir ... 

Se era na praia os pais ficavam es~rados sob a harraca. cada 

qual virado para a sua banda . . . " (159) 

. . . Muitas noites, no silêncio do quarto . insones, " 

cavam a conversar baixinho . Nem eram bem conversas, mais 

lagos em que ambos procuravam entender- se . entender os 

os amiguinhos ... o mundo que se abria" (159). 

fi -

mono-

pais, 

E o monólogo de Sylvio, ao mesmo tempo que ratifica o 

estado mórbido de Dulce, vai desnudanao -o diante de nos: e o 

homem "íntegro", dedicado , fiel - como é visto pela sua família 

e pela própria Dulce vai se despojando desses atrjbutos para se 

nos mostrar , através do seu verbo também fragmentado, como re ­

almente ele o é: egoísta, desone!>to, oportunista , corrupto,etc., 

etc. E aí se configura com cla reza a relação entre os níveis 

do ser e do parecer ... 

Mas sempre que o narrado r retoma a narração esta é mar­

cada pel o eco - o mais sensível da fala das pe rsonagens; ou se­

Ja, ocorre em todél essa segunda parte do romance a interoenetra­

çao das falas - narr~dor/pcrsonagens. dp tal sorte que a narra-
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çelO aparentemente na terceira ?€ssoa traz con sigo, sub-repticia­

llen te, 11m eu que se mascara em ele, um e u traves tido em ele . E 

,J ambigtlidade de um e le qu~ é eu e vice -versa representa -nao 

apenas a ambigtlidade visceral dE' Dulce, mas também o paradoxo 

da sociedade brasileira: sobretudo , nos episódios intitulados : 

A perseguição, A famí lia dele e Na Ilha o bom- d o -papai. e 10-

teressante observ~rmos que se substituirmos a terceira 

pela primeira, isto não acarretará nenhuma alteraç~o na 

pessoa 

trama 

narrati va: ten.os entao, tamb€m, uma ambig Ui dade de sujei t os na 

enunciação narrativa . Vejamos : 

"Meni nota que era envolvi a - se naquele movimento , fi cava 

corre ndo de uma b3CraC<l \Jara outra, as pernoc".ls compridas . .. To­

dos a conheciam . Ali era mais ela mesma. Ou não , ali era a ou-

tra, a ensimesmada. a chucro do pai? Entre a multidão anônima 

com quem convivia superficialmente não estava também só? O 

convívlo direto e o diiilogo íntimo é que lhe e r am difíceis."(l76) 

"rio mais fundo dela parecia exj sti..r um outro pai . Um 

outro que estrdnhõmentc era o mesmo. /lotais autêntico? Quem S.l -

b,, : .. . O-bom- do- papêli se subdividia : era um O de meninazinha qte 

~la f ora , pal que sumira nos longes de tempo , no emaranhado da 

inf5ncla. ser pOderoso Cc soberano, que l he fazia afagos e sumia; 

c .~ ,,.- .:-ra o p,li da menineta- quase-moça , esquivo , arredio, der­

rotado. ruras vezes assemeth~ndo-se ao antigo que ela procurava 

recuperar ... ~.IS dentro dela. em certas ocasiões, ambos se fun-

. diam, se interpe'netrnvarr.. " (181) 

"Ago ra é meninota , o mercado . .. o fascínio dos navios . . 

as conve rsas com "seu" Doca , a insistência do primo tão velho , 

ins~stência ~m ~uc, que quereria ele , com ela ou com a 

'precisa esc laYcce r es te pon to, melhor , esquecer estE': 

submergi .! lo . .... (182) 

mae , 
ponto, 

"As vezes Sf.:nte saudades; nem é bem saudade , algo inde-

finjdQ que nao consegue expliGar, mais curiosidade de rever o 

vclhç1 casarão que nãe mais existe . . ," (183) 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . , . . . . . ' , . , . . . , . . . . . . . . . . 
.; , 

Dissemos . anteriormente, que a tercci ra pa rte co nfi gura 

a conU nu,lç..ac lôgica e cl'onolóctica da primeira : esta termina no 

mo~cntq cm que Dulcp êespedc-sc d~ su~ mãe ao te!efone , .e o rurr-
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r ada r ini cia a parte f i nal do r omance retomando, exatamente , es­

t e fato : "Acabaste de falar ao telefone, Dulce . Isto ao mesmo 

tempo em que te d á alivio, te esvazia." (l<j3) 

Seria de espe r ar q ue Dulce fosse o sujeito da enunciação 

também ao final do roma nce , vist.o que o que pstá em questão é , 

mais uma vez , especificamente , a história de sua vida contur­

b ada , caótica . Entretanto , nãc 56 a personagem se cala P como 

submersa", mas ocorre • ., que dei xa entreQuvir apenas sua "voz 

uma absoluta depu r ação da mistura de [alós , de vozes, de ViSOêS 

do mundo n ar r ado (que marca a segunda parte do romance) e avul­

ta , ní tida , apenas uma voz narrativa . Encretanto , até mesmo es -

sa " voz única " é portadora de uma ambigüiàade intrínseca ; ou 

seJa , f icamos em dúvida se o narrador concede a palavra a uma 

outra personagem - o analista de lJulce (quem em tese deveria 

conhece r os meandros da mente conturbada de sua paciente) ou 

se o p r óprio na rrador inte r vém na narrativa, não apenas assu-

ndndo- a explicitamente, mas desnudando (estranhamente) o seu 

envolvimento afetivo com sua personagem (Dulce). 

A primei r a vista inclinamo-nos a conceder estatuto de 

narrador ao analista fundamentada, por exemplo , em enunciados 

como estes : 

"O p r esente está longe , ° passado avança cÉ l ere enquanto 

o futuro não é . Não será. Não será - ME! perguntas. Quem sou eu 

para afirmá-lo . Busco te reconstruir , mas me foges . Muitas ve­

zes nãc-. me aceitas. Pa r ece-me que 111tamos, cada qual querendo 

se afirma r sob r e o outro. Mas não é nada disto , Dulce." (194) 

" Não en t endo : parece que lutamos em campos opostos quan­

do de ve rí amos estar unidos. Há tanto vives em mim . 11 (196) 

"Há em ti uma espécie de bloqueio , não con5egue& te ex­

plicar contigo mesma , não queres te abrir comigo . . . " (197) 

" Temo por ti . Como reagirás d i ante do que virá? Não sei. 

Não consigo prever com certeza. Posse apenas imaginar. Proble­

mas se ac r escentarão aos que já tens. Aos qüe já temos . .. Temo 

por ti . .. Mas se te deixr:., nao te abandono . " (198) 

Entretanto , através de UMa leitura mais atenta, e consi­

derando : 

1) que du r ante toda a trajetória narrativa a figura do analista 
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foi apenas. evocada, funcionando quase que apenas como um f1 -

gurantc; e que este , na qualidade de personagem "ausen te" 

movimentos de Dulce não poderia descrever olhares , atitudes , 

dentro de sua casa (logo após desligar o telefone, por exemplo) ; 
"Largaste o telp.fone. Ficas um instante parada , imóvel, mal 

respiras , sem o lhar. Olhando sem ver, olhar vazio , mente vazia . 

Tua mão ainda pende, abandonada , decepada do seu centro vital, 

um centro que a sustinha ... " (194) 

"Maquinalmente te afastas do telefone . Vais à cozinha . 

Movimenta-te do fogão para o armário, para a gelaàeira . O rádi o 

está ligado no mais alto . Benviarda , no tanque, lava roupa ... Ben­

warda entra. Te oiha com espan to . 11 ( <195) 

2) e sobretudo considerando que o narrador quando sujeito da 

enunciação manifesta-se SeITtpre, nos vários episódios do roman­

ce, como narrador onisciente (v . ex . acima) - aquele que tudo 

sabe, tudo segue , comenta, analisa - optamos pela segunda hipó­

tese : ou seja, o narrador (e não a personagem-analista), sujei ­

to da enunciação roma.nesça é o sujeito do discurso narrativo ao 

final do romance - o que nao exclul a ambig t.lidade que permanece 

sub-repticianente , não apenas nessa última parte da narrativa,mas 

que a marca do começo ao fim: ambigUidade paroxística do modo de 

ser da personagem principal; ambigUidade do seu verbo fragmenta­

do e caótico; ambigUidade da interpenetração das falas narrati­

vas, da superposição de espaços distintos, da fusão e confusão 

entre passado x plesente; ambigt.lidade do sujeito do discurso 

que é as VF.zes, ao mesmo tempo, 11m ele que é e u e vi ce-versa .Mas 

é preciso apontar a ambigt.lidade maior , um verdadeiro paradoxo: 

uma voz que em sendo "submersa" ecoa bem alto dentro de nós, 

incomodando- nos , espicaçando- nos, pois ao mesmo tempo em que 

faz emergir em cada um de nós os nossos próprios fantasmas, co­

loca-nos questões ig~almente graves sob re a realidade sócjo­

econômico-política do nosso país . .. 

Concluindo : parece-nos que ninguém poderá atravessar im­

punemente esse romance de SALIM MIGUEL ... 
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No. 0'1 ....... ~ ... 

UFSC. ACESSO RIA DE COMUNICAÇÃO. A voz submersa (romance) e a 
crítica . Florianó olis , 198--? CÓ ia de Laudas ori inais da matéria. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

DATA PAGINA NOMJ:BO FONU COBPO >lODO MEDmA TITULO 

I I 

REDATOR LEGENDA 

A VOZ &UBMERSA (romance) E A CRiTICA 

"Retornando à narrativa longa, ele retoma. dono de uma 

oberba, que lhe permite aprofundar de maneira radioal um elemento 

ional que sempre o fascinoul o tempo e seus reencontros e desencon 

mente das personagens e na psicologia de suas figuras." (Antonio 

)hlJl"eldt, in IstoÉ/SP-07+11-984) 

"Com a habitual segurança e maturidade 
, . , 

literarias, Ja 

nos contos de sua fase 
, 

mais recente, Salim Miguel constroi um romaDce 

denso e forte, no qual a linguagem flue viva e preCisa, envolvendo e 

10 instigando a intelig;nCia do leitor na labiríntica prajetória 

11 gica e existencial de suas criaturas." (Silveira de Souza, in 

12 Letras/~isboa-nR 84-março-985) 
• 

13 

liMAS, curiosamente, 
, 
e esta mesma "vida pequena" que constitui 

um dos pontos altos do romanCe: a mineração da sensibilidade, o ames­

quinhamento e até a petrificação das relações humanas, a tragicidade 

16 do e star-não-estando no mundo comerem ao romance de Salim Migusl UII 

17 indiscutível grau de densidade." (Edda Amua Ferreira, in Travesa 

18 n!! 10) 

19 

"Um dos pontos altos deste livro ••• é sua linguagem literária, 

21 

, . 
ora caracterizada por jmagens rapidas, desconoertantes, quase hipno-. , 
ticas, feito um caleidoscopl0, ora direta, contundente ••• O efeito e 

-
poderoso: a narrativa fica impregnada de vida, de elementos seneori 

23 (Valdomiro Santana, in O Estado/SC-16-12-984) 

25 "Salim Miguel, contistas competente e respeitado, não é de hoje, 

• 
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DATA PA.GINA HOMERO FONTE COItPO MODO MlWm.o. TITULO 

-
I I 

, 

REDATOR - LEGENDA. 

1234567891 123456 

1 nos confirma a sua total seriedade de escritor neste r omanoe em que a 
, 

2 linguagem e fortemente trabalhada, num estilo por ve~es nervoso, s 
-

3 

, , 
copado, sufocante, sobretudo quando se trata de trazer ate nos a 

cambiante da protagonista." (AloIsiO G. Branco, in O Globo/RJ, 
4 

5 "A 1roz submersa é um romance de muitas vozes (àiLgu.mas irôni--
6 as) e de muitas técnicas no processo de construção. A sua complexid 

7 
Nada nele é conclusivo, mas tudo , -, porem, nao obscurece. 

, 
nele e in-

eligente." (Mário Pontes, in Jornal do Brasil/RJ,08-l2-984) 
8 

9 "Realiza-se Salim Miguel aqui amplamente, apresentando os el 
~ 

10 mentos essenciais - a exoelencia do estilo, o grande domínio da 
- , 

11 ca, perfeita identificaçao com o tema abordado - para que a historia 

tenha a sua melhor resson~oia." (Renard Perez , in 
12 

rio de Minas Gerais, n R 981) 
13 

14 "Romance de 
, . 

teon1ca apurada, essa obra reafirma as qualida-

15 des de um escritor que trabalha seu material oom o rigor de um arte-

16 são." (Ubiratan Machado, in Correio das Artes/Pb, 13-1)1-985) 

17 
"A voz submersa ~é, reiteramos, uma obra de trama moderna, 

- I 

18 concessões a qualquer escolástica, fiel a si mesma, ao seu oonteú-

19 estético e humano, servida por um realismo lírioo." (Antonio Simões 

20 JÚnior, in O Estado/SC, 31-03-985) 

21 

22 

, 
reoem lançado romance, "Em A voz submersa, - Salim Miguel 

-
" . a tecn ica alquimica de fundir num unico tempo os tempos que 

23 a sensibilidade das personagens." (Almiro Caldeira, in O Estado! 

25 

) 



DATA PAG INA HOMERO FON'R CORPO >IODO """,ro .. 'rtTlILO 

I I 

REDATOR UGENDA 

1 
- . "Salim Miguel nao escreveu um ret r a to sob medida para. nos. 

, 

2 Mais do que i sso, propoe IlUla galeria de espelhos. Em cada fra.gmento 
• 

que cintila e filtra o corpo de Dulce, lampejos de nossa condição hu-
3 

msna."(Mário Henrique, Última Hora/Brasília., 27-08-984) • 
l.n 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
• 

11 • 

12 

13 

14 

15 

16 

- 17 

18 

19 

20 

21 

22 • 

23 

24 

25 



DATA PA.G INA NOMEaO FONTII CORPO MODO MEomA TITULo 

I I 

REDATOR LEGENDA 

1 
- , "Salim Miguel nao escreveu um ret rato sob medida para nos. 

, 

2 Mais do que isso, propoe Ilma galeria de espelhos. Em cada fragmento 
- -que cintila e filtra o corpo de Dulce, lampejos de nossa condiçao hu-

3 
mana." (Mário Henrique, Última Horg/Bras{lia, 27-08-984) • 

J.n 

4 

5 

6 

7 

8 

9 • 

10 
• • 

11 • 

12 

13 

14 

15 

16 

- 17 

18 

19 

20 

21 

22 -

23 

24 

25 
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~FSC . ACES~ORIA DE COMUNICAÇÃ. Escritores lançam novos 
livros. FlOriano olls, 198--? Laudas ori inais da matéria 

• 

DÃTA PAGINA HOMERO FOsn CORPO &IODO MEDIDA TITULO 
. 

/ / 

REDATOR , LEGKNDA 

. 

1 

2 A voz submersa , romance de Salim Miguel e O jogo infinito , 
ficções de Raul Caldas Filho , serão lançados na próxima sexta-feira , , . 

3 dia 21 , as 20 horas , tendo como local o hall da Palacio Barriga Verde . _. 
na Assembleia Legislativa , numa promoçao da Assembleia Legislativa do 

4 Estado de Santa Catari na , da Universidade Federal de Santa Catarina , 
da Global Editora (são Faulo) e da Livraria Lunardelli . 

5 
o livro de Salim Miguel foi publicado pela Global Editora; 

6 de acordo com palavras da profa . e ensaista Edda Arzua Ferreira , que - . assina a apresentaçao , e um t exto que faz a radiografia da sociedada-
7 de brasileira a partir de 1968 , particularmente da classe média . Já o 

livro de Raul Caldas Filho, publicado pela Editora da UFSC , compõe-se 
8 de titulos que o autor denomina de ficções. são textos que vão do con 

to tradicional até pequenos flagrantes, ou diálogos fantásticos . De 
9 - , _ 

modo geral , r e '3sal t<> a apresentaçao , ha nos trabalhos a pre ocupaçao 
10 com a linguagem e com o se r humano em aua totalidade . 

, , 
SALIM MIGUEL e nome conhecido nos meios jornalisticos e li-

11 teránios do EStado , desde a década de 50, quando foi um dos lideres d 
Grupo SUL , movimento estético-literário que marcou época. É autor de 

12 
seis livros (quatro de contos e dois rowances) , participou de numero -

13 sas antologias e organizou outras . De' 1965 a 1979 morou no Rio de Ja--neiro , onde exerceu a profissao de jornalista, sendo redator e repor-
14 ter de revistas pertencentes a Bloch Editores e colaborando na Encicl~ 

, , -
pedia Delta-Larousse . Fo i tambem um dos editores da revista Ficçao , im , , 

15 portante veiculo cultural surgido nos anos 70 . De volta a Florianopol' , , , , 
e diretor executivo da Editora da UFSC , critico literario do jornal 

16 • • O Estado, alem de prosseguir em sua atividade literaria. 

17 . , 
RAUL CALDAS FILHO ja e mais conhecido por suas atividades . . , 

18 jornalisticas , muito embora sua constante atividade na a reavli teraria . 
A partir de 1963 esteve , durante anos , liga do ao jornal O Es tado , on--19 de exerceu diversas funçoes , de cronista a editor . Trabalhou na revis 
ta I~~chete, prmmeiro como correspondente em Santa Catarina e depois 

20 como reporter no Rio . Escreveu também no Jornal de Sa~ta ~atarina e 
no Jornal da Semana, e fo i editor da r evista - Quem. No campo li-

" " 21 terario participou de oito antologias e publicou , em 1980 , pela Edi-- -tora Lunardelli co- ed i çao Editora da UFSC, o livro de cronicas Deli-
22 rante Desterro . Atua , também , no setor de criação e relação da EXA 

23 
Propaganda e 1~rketing. 

24 

25 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇAO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
, 



04 
ESCRITORES lançam novos livros, [198--?]. Pag, datilografada 

=~----

ESCRITORES LANÇ~M NOVOS LIVROS 

A voz submersa , romance de Salim Miguel e O jogo infinito , - -, ficçoes de Raul Caldas Filho , serao lançados na proxima sexta- feira , , , 
dia 21 , as 20 horas , tendo como local o hall da Palacio Barriga Verde 

, -, 
na Asseillbleia Legislativa , numa promoçao da Assembleia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina , da Universida de Federal de Santa Catarina , 
da Global Editora (são Faulo) e da Livraria Lunardelli. 

O livro de Salim Miguel foi publicado pela Global Editora ; 
de acordo com palavras da profa . e ensa{sta Edda Arzua Ferreira , que - , assina a apresentaçao, e um t exto que faz a radiografia da sociedada-
de brasileira a partir de 1968 , particularmente da classe média . Já o 
livro de Raul Caldas Filho , publicado pela Editora da U?SC , compõe-se 
de titulos que o autor denomina de ficções . são textos que vão do con 
to tradicional até pequenos flagrantes , ou diálogos fantásticos . De - , -;nor.o g«r9.1 , ressalta a apresentaçao , ha nos trabalhos a preocupaçao 
com a linguagem e com o Sb~ humano em sua totalidade . 

SALIM MIGUEL é nome conhecido nos meios jornal{sticos e li­
teránios do Estado , desde a década de 50, quando foi um dos lideres d 
Grupo SUL , movimento estético-l iterário que marcou época . É autor de 
seis livros (quatro de contos e dois romances) , participou de numero ­
sas antologias e organizou outras . De' 1965 a 1979 morou no Rio de Ja--neiro , onde exerceu a profissao de jornalista, sendo redator e repor-
ter de r evistas pert encentes a Bloch Editores e colaborando na Encicl 

, , -
pedia Delta-Larousse . Foi tambem um dos editores da revista Ficçao,im 

, ' , 
portante veiculo cultural surgido nos anos 70 . De volta a Florianopol' , , ' , 
e diretor executivo da Editora da UFSC, critico literario do jornal 

O Estado, além de prosseguir em sua atividade literária . 

, , 
RAUL CALDAS FILHO ja e mais conhecido por suas atividades 

, , , 
jornalisticas , muito embora sua constante atividade na area literaria . 

" A partir de 1963 esteve , durante anos , liga do ao jornal O Estado, on~ 
de exerceu diversas funções , de cronista a editor . Trabalhou na revis 
ta Manchete , prÓlmeiro como correspondente em Santa Catarina e depois 
como reporter no Ri o. Escreveu também no Jornal de Santa ~atarina e 
no Jornal da Semana, e foi editor da revista ' Quem. No campo li-

" n t erario participou de oito a~tologias e publicou, em 1980, pela Edi-
_ A 

tora Lunardelli co- ediçao Editora da UFSC , o livro de cronicas Deli-
rante Desterro . Atua , também , no setor de criação e redação da EXA 
Propaganda e Marketing . 
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Salamandra em nova 
fase programa mais 

sete lançamentos 
A editora Salamandra inaugura 

Dova fase e programa para novem· 
bro e dezembro os seguintes lança. 
mentos : Tancredo Neves: a trajetó­
ria de um liberal; E por falar em 
.mor. de Marina Colassanti ; Nossa 
escola é uma calamidade, de Darcy 
Ribeiro ; Emoç6os no divl de Eduar· 
do Mascarenbas; As dulS faces d. 
medicina, de Jayme Landmann; O 
ovo apunhalado, de Caio Fernando 
Abreu : e Micbael, um a biografia de 
Micbael Jackson. 

Hoje, a partir das 14 horas, 
Jlarina Martinez Quint.nilha estará 
no Pátio do Museu da Cidade (Par­
que da Cidade, Gávea, Estrada San­
ta Mariana s/n ~) para lançar para a 
garotada seu novo livro Por uma 
questlo de saudade, editado peia 
Nova Fronteira, com ilustrações de 
Juarez Machado. Na oportunidade, 
em clima de festa, Noel Rufino dos 
Santos vai inaugurar uma biblioteca 
infantil no Museu. 

AmanhA, às 16 horas, Nélida 
Pú10n estará na Biblioteca Regional 
de Santa Teresa (Monte Aiegre, 306). 

AmanhA, também, na Gaieria Es­
paço do Planetário (Av. Padre Leo­
nel Franca, 240, Gávea ) Francisco 
Pinto Júnior (Chico Jr.) e o ilustra­
dor Jorge Guidacci lançam a histó­
ria infantil Brincando nas estrelas. 

Até a próxima quinta-feira , dia 11, 
proaseguirá no CaiçadAo de Madu­
relra (Rua Ministro Edgar Rome­
rol, das 9 ãs 18 boras, diariamente, a 
I Feira do Livro Esplrita de Madu­
reira, que dá desconto de 20%. 

'A voz submersa', de Salim Miguel, uma 
radiografia do Brasil a partir de 1968 

Libanês de nascimen- ,..--------, tio, num jorro incontido 
to (1924), brasileiro (ca- e tumultuado, eia fala de 
tarinense) naturalizado, tudo, desordenadamente, 
Salim Miguel está de vol- avança e recua no tempo 
ta b Livrarias com o ro· e no espaço, refere· se à 
mance A voz submersa, infincia em Florianópo. 
recente lançamento da li. e Biguaçu, á vida no 
Global, através do qual Rio, á familia do marido 
faz a radiografia da so- originária de Campos, 
ciedade brasileira a par- aos parentes e amigos. E 
tir de 1968. Aqui ele faia um relato angustiante e 
sobre esse seu novo li- tenso, fátuo e dramático, 
vro, que dá prossegul- que funde o reai e o ima-
mento á sua obra ficcio- ginário, buscando retra-

d " Ih ' Salim 1111;_1 nal inicia a com .e lce tar por iguel aqueia mu-
e outros contos, Alguma gente, Â lher e as quimeras da classe 
ponte, O primeiro gosto e A morte média. 
do tenente e outras mortes: 

- Rio, março de 1968. Involunta­
riamente, uma mulher se vê envol· 
vida nas manifestações de protes­
tos contra o assassinato de um es· 
tudante no Calahouço. Por entre a 
multidlo, na Cinellndia, eia tenta 
escapar do tumulto. Esse o eixo 
acionador da trama deste meu ro­
mance, que se desenrola em três 
biocos, o segundo em sete subdivi-
5605 . No primeiro, um longo telefo­
nema , espécie de diálogo / ­
monólogo, a personagem tenta con­
tar à mie o que foram aquelas bo­
ras de borror e angústia, tenta 
apreender seu mundo Interior. NAo 
consegue. Há um bloqueio, uma voz 
submersa que nlo vem á tona . En-

- N as sete subdivisões do segun-
do bloco narrativo tentei respeitar 
uma iógica interior, iluminando 
certos aspe:tos da trama, toda ela 
centrapa na personagem principal, 
tudo filtrando através dela . Gosta­
ria de cbamar a atençAo para o fa­
to de que tais sub-biocos nAo sAo 
arbitrários. Há neies uma coerên­
cia inlrfnseca a comandar tudo. pois 
ai só temos situações e/ ou persona­
gens que interferem direta mente 
na vida da protagonista. Enfim, no 
último bloco, é o próprio autor, sob 
certos aspectos vencido pela com· 
plexidade de sua cri a tura, 
debruçando-se sobre eia e a eia se 
dirigindo em busca de um diálogo, 
quando lhe diz que embora todo o 

esforço despendido e a iuta com o 
texto, por vezes ela lhe escapa, não 
tendo ele conseguido transmitir to­
da a complexidade de vida que 
em aoa e explode daquele ser hu­
mano, personalidade deformada 
que vê deformado o mundo que a 
cerca . 

Salim Miguel tem opinilo pr6pria 
sobre a tese que defende a necessi. 
dade de a linguagem literária ser 
acesslvel: 

- Penso que ela deve ser I em 
primeiro lugar, autêntica e relietir 
o autor, sua maneira de ser e seno 
tir, buscando transmitir sua vislo 
do mundo. Quanto ao acesslvel , sem 
querer fazer jogo de palavras, eu 
diria que é um termo diflcil. Acessl­
vel como, em que sentido? Se por 
11 acessfvel" quer-se dizer simplifi­
caçA0 e empObrecimento do texto, 
nlo creio. Pois a vida nunca é sim· 
pies nem simplificada. Ao contrá­
rio, é profunda e complexa. Além 
disso. quem escreve quer se corou· 
nicar, dar seu recado. E precisa 
di-lo de modo coerente, através de 
formas e fórmulas que levem em 
consideraçAo a necessidade de ex­
pressA0 para atingir o público. 
Convêm considerar, também , que 
bá temas e temas. Uns podem ser 
tratados com mais acessibilidades; 
outros nAo . Alcançar o tom exato 
vai depender da sensibilidade e da 
capacidade de cada um. 
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Com um roman"e na fase inicial e após acurada prática do conto, Salim Miguel 
volta com outro romance: A !'oz suhmersa (S. Paulo: Global. 1984). escrito em 1969 e 

• •• 

revisto em 1983 . A data inicial é importante. porque situa a escritura no calor da hora. 
tendo em vista que a protagonista passa por choque transtornante e sente emergir de si uma 
voz slIbmersa após a trallmatizante experiência que vive. no Calabouço/Rio de Janeiro, com 
o assassinato do estudante Edson Luís. em pleno recnldescer dos arbítrios do Golpe de 

• • • 

1964. 
Estruturada em três partes, o cerne decisivo encontra-se na primeira, cujo título é 

formado pela sugestiva aglutinação "Tumentendes", já prefigurando o exaustivo monólogo 
oralizante que desvela a protagonista e simboliza toda a época: a desnorteante busca de 
luzes e fUI110S. os jogos escusos e de subtemlgios. as indevassáveis forças ocultas 
(psicológicas. políticas), as aparências e os subterrâneos, as violências e interferências. a 
insegurança e angústias da instabilidade. 

A ntes. porém, a narrativa abre com texto em versos, numa construção paratática 
formada pelo entrecortado de frases nominais. num ansioso ir e parar. que retrata como ela. 
a protagonista. presencia o choque do estudante morto e a multidão revoltada. ela como que 
alheia e alienada. mas atingida e desestruturada. sobrepondo-se a fusão com outro 
tempo/cidade - "Medo. Angústia . Pânico": ela-menina com O Dai. na nlga. interfundindo-se . .... . -
angustiantemente presente e passado. Aliás. essas nlsões cinematográficas marcarão toda a 
narrativa . 

A primeira parte - "Tumentendes" prossegue com o pesadelo da fuga alucinada da 
Cinelândia pelo Aterro. Botafogo, avenida Atlântica. marcada pelas cores dos sinais de 
trânsito e dos carros. já à noite. com ação intensificada pela multiplicação dos verbos e pelo 
amálgama de palavras em composição, tudo sem um ponto final, sem tréguas nem 
descanso, até nova nlsão com Florianópolis do "seu" Doca" e o Rio de Sylvio/sogro, ela 
perpassada por um fremir de sensualidade, pela insistência em nudez, sexo, frio 
penetrando-a. sempre num impressionante dinamismo e fusões interior/exterior, 
presente/passado, "gozo-dor", ânsia/repulsa. 

E passa-se ao telefonema de fluxo unilateral/infindável/entrecortado para a mãe 
(p .23-126). um di sfarçado desnudamento de traumas e angústias, num longo processo 
catártico de psicanálise : Ela com ânsia explosiva de falar, numa atordoante connlsão 
mental "quero não querendo" - as empregadas irresponsáveis (que não a livram 
devidamente dos filhos), a perseguição e as intrigas das três cunhadas: "complexadas, 
doentes", uma víboras. "precisam é de homem, é de um bom macho sinsenhora" (p .56) . '\.l 
que elas precisam é de macho" (p.70), só "pensando sempre no mal e por mal, no pior, 
complexadas. recalcadas. doentias"(p.97), uma "bruxas venenosas bruacas velhas e 
maledicentes''(p.120)em crises afetivas com o marido. no vazio e inutilidade da sua vida. .... . . . 
seu nome - Dulce, apenas revelado na página 31 . Vive em tratamentos psicológicos, 
terapias psicanalíticas, com suas quedinhas e transferências com os doutores, o sempre 
falado Dr. Castro, acariciada por sua voz, que "lançava seu anzol no mais profimdo e 
insondável de mim mesma e nós nunca sabíamos o que poderia aparecer .. . "(p.36). 
qualifica-se como "sempre flli assim. uma passional mesmo", com "temperamento 
explosivo e contraditório"(p.37). reiterando seu apelo à mãe "tumentendes", revê a infãncia 
e a falência do pai, depois sua morte súbida. reconstitui a Biguaçu antiga e a indispensável 



referência ao "seu" Zé Gringo e a Ti .~dão. evoca o sogro sempre distante. à janela. 
sonhado com seus antigos canaviais de Campos e as usinas decadentes. tenta solidificar sua 
relação com Sylvio e o vê envolvido com os novos modos de enriquecimento fácil. em 
jogos escusos. na Bolsa de Valores. nas altas do dólar, contando com sociedade/proteção de 
milico. que faz o serviço secreto. as jogadas (p.117) 

Tudo isso numa irresistível fluência coloquial/oralizante, palavras puxando outras. 
cenas se sucedendo, episódios do passad'l se desvelando, num quero-não-quero. numa 
exibição maníaca, numa carência implenificãvel. num discurso verbal a desfilar vivência e 
fantasia . As recorrentes referências ao fato de estar/sentir-se nua em público. diante de 
homens. perseguida, Freud certamente explicaria. As dezenas de referências ao marido 
Syvio talvez tentem camuflar harmonia e fidelidade. A cena de sandice psicológica no 
desaparecimento da pulseira e inculpação das crianças exemplifica seu relacionamento com 
esses queridos "diabinhos". sempre empurrados para a babá. sacos de pancada. na 
paradoxal vivência entre mimos exagerados e alucinadas erupções psicológicas. 
Explicitando que "não me preocupo com a vida alheia" (p. 121), suas fofocas incondidas 
fazem desfilar homens - Raul, Henrique, Will. o homem de Copacabana "me comendo com 
os olhos pidões". e mulheres socialites - Luci. Ruth . Nelinha. Matilde. manifestando 
afinidades, desejos. uma inclinação ou quedazinha por este ou por aquele, porque eles a 
preferiam a essas outras, que os perseguiam, claro que lisonjeada, mas sem outras 
conseqüências, porque a ti, mamãe, nunca nada escondi 1. .. Ocorrem freqüentes 
incorporações dramàticas de cenas passadas, falas de outras personagens. reposição ao vivo 
das referências feitas . O diálogo embutido/interno vem imediatamente seqüente, sem verba 
dicelldi a estabelecer atribuições ou especificação dos donos do discurso. Quanto à 
freoüência narrativa anaJisada Dor Genette. fatos ocorridos uma só vez são retomados . . ' 
inúmeras vezes. comprovando seu caráter marcante. como as imagens do "seu" Doca (da 
infãncia) e do estudante assassinado (do momento), este último denunciando a violência do 
governo arbitrário e desencadeando a perturbação interior de Dulce. 

A TI parte - "Arremates" vem constituída de sete subcapítulos que introduzem 
arremates. acabamentos. esclarecimentos sobre o universo familiar que rodeia Dulce. em 
contrapontos diversos. na impossível orquestração polifõnica, pois as vozes diversas não se 
harmonizam. resultando num agressivo rebater de bolas de lado a lado, sem possibilidade 
Dara uma avaliacão definitiva de caracteres. . . 

"A perseguição" prossegue na visão com Dulce. que "tem certeza: está sendo 
seguida. vigiada. caçada" (p. 131), sempre no mesmo trauma de dúvidas, temores, 
incertezas e excitação sexual. Em Copacabana. na lanchonete, na rua, "a perseguição 
extenuante continua. Fora dela, junto dela, com ela, ao lado dela, dentro dela"(p.133). 
Interpõem-se freqüentes fi.lsões de passado/presente, interior e exterior. pensamento­
imaginação/realidade. retomando a "desengonçada e desgraciosa Dulce", em Florianópolis: 
a raiz de todo o trauma persecutório? 

"Daquelas pestes (depoimentos)" constitui-se de três "depoimentos" em primeira 
p.essoa. através dos quais as três cunhadas de Dulce, irmãs de Sylvio. se revelam ao 
desfazer Dulce. Segundo a "desouitada". Dulce seria falsa e enganadora. "sexo puro" a 

~ . ' 

atrair facilmente homens, culpando-a pelo fracasso do seu casamento. Como tal. "uma 
instável, uma inconseqüente, uma impulsiva", uma "maníaco-depressiva" (p. 139), ardilosa 
em enganar Svlvio e o SOgro. desestruturado pela morte de Júlio. sua esperança de refazer a 
usina de acú~ar em Campos. E a "carolice" da santarrona - "amparo-me em Deus. Ele a 
todos salv~rá"- só tem pena de Sylvio e dos sobrinhos, vítimas nas mãos da falsidade de 



" 

" 

Dulce, de "olhos selvagens, alucinados" e de "grito animal vindo das entranhas" (p.141). 
Tereza igualmente tem pena do irmão e sobrinhos, e quer enfrentar Dulce , "uma víbora", 
uma "doente mental", uma "fingida de merda", uma "matusquela complexa" ou, com can~a 
total, "uma depravada, uma desavergonhada, uma fingida"(p.145). junto a quem os 
inocentes filhos pagam - "gente assim nunca deveria ter filho"(p . 142), resultando "Sylvio 
um troucha". 'Maníaco-depressiva". ela "não presta". Uma cena que antel!oza o prazer do 
desmascaramento vingativo, a cunhada com outro. resulta em frustrante depressão. Acusa . . 
as irmãs de conivência. 

"A família dele" é apresentada por narrador que busca restringir a onisciência sobre 
o pai e a mãe de Sylvio, na Praia do Botafol!o, Rio de Janeiro. após a vinda da usina de 
açúcar de' Campos "para as I!randes usinas mecanizadas", o pai sempre à janela, vendo, 
saudoso. no mar o onduloso dos canaviais. após a morte de Júlio . Na rotina da idade. vivem . . . . 
de rendimentos, sem folgas, ele "deslocado mais do que envelhecido, desiludido e 
descrente"(p.152), "conversava horas com seus fantasmas tão familiares ... " (p. 156) 

"Os queridos diabinhos" dá vez às crianças, narrado com os meninos, em terceira 
pessoa. percebendo o pai sempre ausente e a mãe entre extremos: "ataque de atenção" e 
"crises de melancolia ou nervosismo". Mas, nessa análise o vocabulário extrapola da visão 
das crianças: para a mãe. "o telefone era sua segunda natureza. Ali monolol!ava. nele seu 
temperamento compulsivo extravasava e se aliviava das tensões internas e externas .. " 
(p.158). Sem dúvida. um narrador, superior e senhor, se superpõe à consciência conjunta 
dos pequenos, na racionalização adulta . Mas, do olhar desprevenido de criança, escapam 
informações de maior repercussão: "sócio do pai, um militar" (p 159). Já o diálogo 
posterior capta com sensível felicidade o mundo físico-mental dos meninos e sua complexa 
situação de crianças cercadas/oprimidas por adultos. 

E chega a vez do marido Sylvio, no "Retrato ao espelho": um longo e autêntico 
monólol!o interior. em bloco único e compacto, enquanto se barbeia, de manhã, já que a 
extensa fala de Dulce com a mãe. entrecortada. ao telefone é caracterizado como . , 

"monólogo a dois" (p.193). Manifesta-se. primeiramente, convincente exemplo de 
temporalidade interior, subjetivo, psicológico, nas nove páginas compactas de fluxo de 
idéias nesse reduzido tempo: mas também se desvela a personalidade superficial da 
personal!em, sem raízes sólidas, sem visão marcante da vida, carregado pelos ventos e 
destinos, amparado por suportes "quentes" e sólidos da época militarizada. O fluxo e 
refluxo descompromissado repõe jogadas e mulheres entre preocupações com aparência e 
idade. 

"Na ilha - o bom-do-papai" retoma o passado de Dulce, no passado remoto em 
Florianópolis, no velho casarão dos pais, com cerca de cinco anos. O pai viera de Biguaçu -
melhor: Rochadel, São Miguel, Biguaçu - depois a ilhaIFlorianópolis (poder-se-ia ver a 
trajetória do próprio Salim!). Se a mãe teve melhor berço, o pai não se distinguia por 

• 
grandes objetivos e habilidades, e a sua derrocada, após a guerra, reduziu-o a simples 
empregado de loja de sapatos. A narração em terceira pessoa se equilibra entre foco mais 
Reneralizante e restrição a personagem. 
-. Na cinematográfica cena com Dulce "Um passeio" quase que se completa a 
circularidade narrativa. A protagonista ainda sob o impacto do dia, inquieta e irritada, 
querendo retomar telefonema à mãe, vagando pelas ruas do Rio, sua mente ainda tomada 
pelas fusões de imal!ens que confundem as cenas do estudante morto e do passado em 
Florianópolis. E fecha-se o pano final , quando, no calor e no vazio, ela "sufoca", 



" 

Nesses "Arremates", o romance assume, de fato. seu aspecto polifõnico, mesmo que 
de forma bastante simples e direta, quanto ao dialogismo, porque os vários monólogos, as 
diferentes visões que se sucedem, cinematograficamente estanques, impõem ao leitor um 
entrecruzar de discursos. mesmo que a polifonia das várias vozes permaneça intransitiva e 
dissonante no seu conteúdo, porque o digladiar-se está sobreposto à harmonia. 

Na 1II parte - "A fuga (in)desejada", justapõem-se duas pessoas narrativas: a 
sliunda e a primeira. Logicamente, poderá ser lida, como tem acontecido, a partir de uma 
invasora voz do autor: fala a Dulce em segunda pessoa e do seu relacionamento com ela em 
pg meira. Entretanto, poder-se-ia tratar de belo exemplo do uso da técnica de Segunda 
pessoa, criada e desenvolvida por Michel Butor em La mod!fication (1957) . Como 
em entre nós, em Hélio Pólvora no conto "Bicuíba", de O grito da perdiz, em 
Emanuel edeiros Vieira no conto-título de Tell coração despedaçado em folhetins. poder­
se-ia ler perfeitamente a segunda pessoa como um desdobramento do eu num segundo-eu 
que. em situação complexa, recebe, perplexo. o tom acusatório ou de busca de caminho do 
primeiro. Entretanto, de forma inusitada, a primeira pessoa do alllor interfere junto à sua 
personagem. que lhe foge do controle ou da dominação. como justitica a epígrafe inicial 
tirada de Marques Rebêlo: Não a ahandonei. mas como romancista. perdi-a ... " 

A narrativa, entre psicológica e política, apresenta-se numa arquitetura narrativa de 
primeira linha. Sem insinuação panfletária ah:~uma, publicada em época de abertura, 
denuncia. em segundo plano. a desmedida violência militar e os jogos financeiro escusos. 
Aliás. o próprio título deixa A IIOZ suhmersa não apenas dentro da complexa terapia dos 
traumas de Dulce. mas também por ser inviável abordar claramente assuntos tais em época 
de repressão. Com certeza esse título ficou melhor do que o primeiro, que devia ter sido O 
cordão IImhilical. e que remeteria direta (e mais exclusivamente) a Dulce, cujo único 
refúgio certo era a mãe: "quando será que vamos nos livrar deste cordão umbilical hein ... " 
(p.122). Já na mesma página. entretanto, a própria Dulce confessa que ''há uma voz 
submersa dentro de mim mamãe C .. ) e o que digo a nível de consciência não corresponde 
ao que sinto e quero explicar" . E na parte tinal. ao dirigir-se à sua criatura indevassável. o 
al/tor indaga: ''Como alcançar a voz submersa a que te referes? ... " (p. 196) Essa 
ambigüidade plurissignificativa torna o segundo e definitivo título bem superior, porque o 
mistério humano instil!a e desafia e a prudência no trato sócio-político, num processo de 
radiogrqfia da sociedade hrasileira a partir de /968. se impunha, sem dúvida. na época e, 
de certo modo. sempre! Eis um romance para ler e reler, sem medo, não por simples 
diversão. 

Lauro Junkes 
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CONVITE para lançamento do livro A Voz submersa. Florianópolis, [198-?] . 
Assembléia Le islativa , UFSC, Editora Global e Distribuidora Lunardeli 

O]OGO 
lNFINlTO 

RAUlCAlJl.\S f"J 
." .•. 
~ 

A Assembléia Legislativa, a Universidade 
Federal, a Global Editora e a Distribui· 
dora Lunardelli tém a honra de convidar 
V.Sa. para O lançamento dos livros ; 

O JOGO INFINITO. 
ficção de Raul Caldas Filho 
A VOZ SUBMERSA, 
romance de Salim Miguel 
21 de setembro 
20 horas 
Local; hall do Palácio Barriga Verde, na 
Assembléia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina . 
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ISTO É recomenda . Isto E. São Paulo,1 4 ·an. de 1984 

ISIOE RECOl\llENDA 
-FICÇAO 

• o DESTINO BATE À PORTA -
James M . Cain. Brasiliense. 128 páginas, 
Cr$ 6.000. Um texto seco, rude. de saudável 
cinismo é a virtude maior deste clássico poli· 
cio! americano. que tornou Cain um escritor 
;ncomu~n na literatura contemporanea de 
seu pOIS. 

• A VOZ SUB MERSA - Salim Miguel. 
Global. 199 páginas. Cri 7.300. Segundo 
romance deste autor cororinense, é um pai· 
nel extenso sobre /968 e arredores. com há­
bil emprego dos reencontros e desencontros 
do tempo na mente de suas personagens. 
• SOB OS OLHOS DO OCIDENTE -
Joseph Conrad. Brasiliense, 320 páginas. 
Cri 10.500. Na Rússia czarista, um estu­
dante \'1 sua vida mudar quando tem 
de abrigar um terrorista. Num drama 
à Dosfoievski. um dos melhores It\>ros de 
ConTado 
• O HOMEM DO CA RRO·MOTOR -
Renato Modemell. Melhoramentos, 270 
páginas. crs 18.000. Premiados na. Bienal 
Nestlé. os contos deste gaúcho mostram 
estilo incorifundú-el. delicadeza e emoção. 

- -NAO-FICÇAO 

• WALDEN ou A VIDA NOS 
BOSQUES - Global. 322 páginas, Cri 
17.800. DESOBEDECENDO - Rocco, 
169 páginas, Cr1 8.300. A obra·prima de 
Henry Dalid Thoreau. caderno de nolas de 
lun poético t§idonado da nolUreza e de um aí­
tico sodal COl,1lra os males do progre',so e do 
supéifluo: também de Thoreau. umn anlol'!Çia 
de textos com destaque para A Desobedien­
cia Civil, contra os desmandos do poder. 
• O B RASI L REPUB LlCANO 
ECONOM IA E CULTU RA (193()'1964) 
- O rganização de Bóris Fausto. Difel , 666 
páginas. CrI 23.200. Após 24 anos, sai este 
II P e último mlume da predosa História 
Geral da Civilização Brasileira. 
• AO LEITOR SEM MEDO - Renato 
Janine Ribeiro . Brasiliense, 264 páginas, 
Cri 9.800. Uma defesa das idéias dofilósofo 
Hobbes, com elegante erudição. 
• MEU CORPO DARIA UM RO­
MANCE - Herbert Daniel. Rocco. 399 
páginas. CrS 17.<XXl. Um ··ensaio autobiogrtr 

firoona/" que reúne ar histórias que \tio, se­
gundo o autor, "de Herbert a Daniel". 
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I ~o~. 

DOIS livros novos de escritores catarinenses, A Gazeta , Florianópolis, 19 de 
maio de 1984 

Dois ; ?ivro ~' ~,n'ovos ede ' 
, - ,~,,~, } I. ' " } 

escntores cqtal'~ne ses f ", 
". ~'~ '}I ',\' 

~ " -.y , " ,~ 
.. " i ~~ 

, 

.,J 

.. 1_, 'Á oz t SUbTn~rsà. ' rôm·"n'~ (toto'., " 

.. ', OI' IX 1"",\ .. .,õ \ • ~ , q, i~gÇ, J!l:Ç{!l!t'1J f!c~ii~s F!lbp, 8e~io la\l: I 

Çj\~P~ !}li I?rfÍ1I!m~ 21, iIs )10 1}0f,l!"1 fe~d~ 
como .local o- I}all do · P"l~91P. Barr!~a Ver~e pa .\Ssem­
bll~a 'Legislatlva: 'numa prOm09~p Jla A~m~ltll\ L~~- , 
latlva do ' "Esf!ldõ ' cie Santq.' Cátarlna, da lJ"lv~rsldade ' , ' , 

, F,~def~' ,df ~,~lll.aCl't rl3'4' d~n Jinlversld~~e, r~~,f~~I , df 
S~nta Cat!U'jJ!a, da Glo~~l , ~p'I { ora (Sáo PrqJq> e da 0-, 
vrarla Lunardelll - , 

n O livro' de 'Salim Mlgue! 101 ,pubJlca,dq P lobaj 
fdit~ra ", 'áêj'lt.êotdO'l' co..w pâ1airras·· da 
,') 1, '1 n ,llrrh; -l",;;pr •. f I h J"t n, '-I' 1fT H 

~~<!lt 4~~Ut, ,r em Ir,!, /1\,;'1. ".sIM ~ ap .. 
tpxlo 'I\I§' (a., '" rad\91f1Jl!lJ! !I!\, socled~i 
partir de' ID6S" partlculartJ)onte d~ classe média.. -lPo . q 

1I~~o ~e ' Râul :Calda. FlI!l!'; 'púbUcado ' pela, !!<IUor" , ",, ' 

. '!r~é r~,c4.ih~t~~~;~~~dp :~lúi~. itu~ ,\ô ~ a.ut~r '~~~,o~,lfa' l~ie~ 
I~Fçges " ~"Il;l~",!os 4p Co!,t,,! , t~~fl!clo~al ~,\~ 
Rfquen,08 fiarr,!"les, , Ianh~i,co~, p'e P,19~Q 

geral, "e .. a1la a ,aprescnlacíio, há nos tralJal!>o~ a 'preq­
jnii>àção"lioni ' ~ linguagem, 'i>' com , o ser humapo em 'sua 
~9ta!lcí.'4~~llit~., ; f; '".1lf!1 . r ,." I .r, ~I"': 

, , 
-" .. 

, SALJ'M l\UGUJ,;L 9 II?IJI f0nheçI4q~ô~ R,lP!O, lqFr 
paJlst1co~ • Uterárlos do ' Estadp, desde a dócllda de 50, 
quAlÍddl foI /Um dos IIderesl de! Grupo SUL,.. movlmenio 
estéijcq.~\er:irlo 'Iue marco(1 época, 1'; aulor de seis , 
lIY1l1~ i (ql1át~o de contos oi, dqla romanc~s) , putt.lpou d. 

n"",erÓ$~8 r ~tologlas i ,,' 'g~g'!'l!zpu outras., ' De 1965 a 

1979.' iru!~our\Í'0 Rio de' J~~lr~;' onde el!'el'celf .; profls, 
sio r,d" r ~9rJlallsia, sendo , r<:d.ato~ e repórter' d~ revistas 

. ,l .. .,.- , 
,perlOl/'';''*' 1\, Bloch IEdit9re~ "jÍ I colabpra'1d~ na Encl-
c1opélllalfD,elta, Larousse,I FOl i:~l\11lbém <JI"'" 'los' edlfores 

• , 

, , . 

~~" ~v.Lita tFicção, Imporlante' lVelculo :cuJtural surgido 
/,08 ranÓ_liO ,.'De voUa r ai 1i10rl!,n,ópoJls,"é 'dlrelqr executl­

'Yo,,:d~ I Editor, da l1FSP,r cr!II"a' It\órár:!ll 'do Jo!'l'a1 O 
~tado, além de prossegul~ em ,,jua ~tlvldade j Uierárla, '" " , 

RAm CALDAS , l'JLHO lá é ~a!s conh,.chlo por 
suas · ativld des ~rnaUsttças, embo ~ sua COn8-

,.,., I '-~f'~' (.4.,.... , 

lan~e ~tlyld" e na partlr j1e ·~963 este-
re, P Es alfo, onde e er-

~, ~ . I' 

revls;là 
s~iá .f~ahe ' 
t i mbéffi'\, li' ~ drtia I 
~a.n~l1fill é.ui~r '8~:r;;;; 
I'áritcllr ri' 

, , , 
'. ' e~ !pr~ 1't"",aljwu na 

c9"10 ' ~or: em 

_ ,, __ O ~a ,S.­
Ui.rãrlo 

, 

toSO, pela , . , ,. . 
Edl , da UfliC, o livro 

1 ' ,\ ! ~. "r ,. ' 
~'t!: rOnlcás Atua, . também,' nq setor.. 

ef' " ã f.'l ' \ nlf! fç;, ' · "" .... <"!'1 1 "n ·~11"))1 ' ! .,_.( 

erl~ç o • redaç'ão dá ... XA PrOpatranda O l\farl<etlng, 
, Jlé; .. ~1r I. .' , ,1111 U c>hI.J. ',v.-"" . < 1 ,~jt '. ' 

," '-­_ 1. 
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AQUINO, Flávio. A voz de Salim. Manchete, a 0.1984 

A voz de Salim 
Salim Miguel surgI:: com mais 

um livro, A Voz Submersa 
(Global Editora) . Seu currículo 
de jornalista. assinalado por 
vários livros , antologias e rotei­
ros cinematográficos começa 
marcando a verdadeira revolu­
ção modernista em Florianó­
polis, onde agora reside , por 
sua atuação na revista SUL 
(1947-1958) . A Voz Submersa é 
obra de um escritor absorvido 
pelos acontecimentos político­
sociais surgidos a partir de 1968 
no Rio de Janeiro com a morte 
do estudante Edson Luiz, no 
Calabouço. O tumulto da mul­
tidão segue, como uma vaga­
e aumentando a repressão . 
Dulce , personagem central do 
livro, passa a ser porta-voz e 
eco dos acontecimentos . Mais 
complexo em sua primeira 
parte , quase linear em sua se­
gunda. a partir do capftulo Ar­
remates, Salim usa metáforas 
poéticas , relações entre cores , 
ruIdos e sensações, flashes de 
roteirista, uma visão caótica e 
moderna do Rio que, depois , se 
transpõe para Florianópolis . É 
um reflexo de um mundo em 
caos que merece uma leitura 
atenta . O Flávio de Aqulno 
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PEREZ, Renard. A voz submersa. Su lemento Literário , S.1. , 20 ·u1.1985 

Um muito bom romance este A Voz 
SubmersB {Global Editora, 19841 do 
catarinense {por adoção I Salim Mi­
guel, sob certos aspectos, mesmo, um 
romance excepcional. ° que de resto 
não é de surpreender a quem conhece 
a fase mais recente da obra do escri­
tor, os contos de A Morte do Tenente 
e outrBs Mortes ( 1 9781 em particular. 
Da mesma maneira que nesse livro, 
realiza-se Salim Miguel aqui ampla­
mente, apresentando os elementos es­
senciais - a excelência do esti lo, o 
grande domlnio da técnica, perfeita 
identificação com o tema abordado -
para que a história tenha a sua melhor 
ressonância . A propósito da alta quali­
dade desses dois livros, é o caso mes­
mo de se referir ao fato de o autor -
hoje com seis títulos, quatro de volume 
de contos -, estreando muito bem em 
1 951 com Velhice e outros contos a 
que logo se seguem AlgumB Gente 
(1953) e o romance Rede (1955) -
só tornar a aparecer como ficcionista 
dezoito anos depois, com os contos de , . 
O UltImo Gosto. Contos em que con­
servando sua mesma linha funcional 
- o mundo da infância, um certo tom 
evoçativo, determinado espaço geo­
g'áfico, a presença uos tipos simples 
do povo, a temática chave da falta de 
comunicação humana - se mostrará 
muito mais amadurecido literariamen­
te, muito mais definido no seu univer­
so ficcional. Como se aqueles livros 
iniciais e os anos de silêncio não fos­
sem, os primeiros, já agora senão um 
ensaio, e esse intervalo ;- uma prepa­
ração interior para o Ultimo Gosto, 
este por sua vez para A Morte do Te­
nente e outrBS Mortes, com seu vir­
tuosismo de técnica e sua perfeita uni­
dade de temática . Altura em que, já 
senhor absoluto de seus instrumentos 
de expressão, entra para a largueza do 
romance . Só que agora - sem se 

afastar de suas preocupações ficcio­
nais - a dar um eloqüente documento 
dos tempos de hoje. 

Tomando como base do romance 
determinado ep;sódio, de grande re­
percussão, de um estudante assassi­
nado no Calabouço no Rio, durante a 
fase mais aguda da repressão política 
entre nós - e o impacto por ele pro­
vocado -, passa o autor a desenvol­
ver da melhor maneira toda uma his­
tória - história que se é, na verdade, a 
do retrato Interior de sua personagem­
chave - é também, em última análise, 
a de um tempo conturbado. E história 
que nos é dada na técnica mais original 
- um interminável telefonema da per­
sonagem (Dulce) para sua mãe - o 
que é, a nosso ver, uma grande trou­
vBille - e onde ela se vai mostrando 
em seu modo de ser, seus traumas, 
suas neuroses, suas escamoteações. 
Isso realizado pelo autor da melhor for­
ma, o que dá ao livro a sua grande 
força, e o faz sofrido. 

Mas não é só a grande maneira de 
apresentar e desenvolver sua história 
- esse telefonema a nos trazer todo o 
caráter da personagem e o quadro que 
se insinua al"m dele - todo um am­
biente, um dia-a-dia doméstico, as fi­
guras que deste ou daquele modo se 
entrelaçam nessa vida (não nos lem­
bramos de um coloquial levado a tais 
conseqüências, a frase, a palavra, o 
tom assim transmitidos em sua abso­
luta oralidade, sua leitura a exigir tanta 
participação do leitor - participação 
saborosa, em sua procura de ajustar o 
tom exato em que o discurso é feito, 
ou O que é paralelo a esse discurso); 
o que para nós fica como a grande arte 
do livro é antes o que está subjacente 
nele - uma etapa no tempo, o conflito 
de uma época - esse mundo exterior 
que sabemos está ali se justapondo, se 

R Perez 

completando, nesse jogo singular 
onde o autor induz ao geral. 

Geral que o "Arremates" e "A Fuga 
(in) desejada" - já aí. com a utilização 
de uma nova forma, cada uma de suas 
partes na sua correspondente diversi­
dade - tom, estilo, enfoques - irão 
complementar: "Daquelas pestes", 
"Os quendos diabinhos", "Retrato no 
Espelho", o capítulo wbre o velho.so­
gro (que nos lembra, em sua força te­
lúrica, o melhor Zé Lins), a persona­
gem central na ótica do narrador - e a 
sensação de pungência que dessa 
parte se evola, e nos é transmitida . No 
fundo, é a melancolia que fica, a sen­
sação da grande falta de comuni­
cação, cada um desses figurantes den­
tro do seu mundo particular, na sua 
solidão, em sua própria defesa, e que 
parece o jeito de ser de nosso mundo 
de hoje. Esse retrato de uma época, 
que, se em seus aspectos mais duros 
felizmente já ficou para trás, ressoará 
ainda muito tempo dentro de nós. 
Ressonância de que esse livro é um 
duro (doloroso) depoimento. 

Há ainda um outro aspecto a assi­
nalar no romance, agora em relação à 
literatura do autor em seu conjunto. 10 
no que se refere à questào do espaço 
geográfico. Embora com sua ação no 
Rio de Janeiro, de vez em quando aí 
aparece a pequena Biguaçu do livro an­
terior (de certa maneira, o mesmo tipo 
de cidade catarinense de suas demais 
obras) - na infância da personagem, 
nas lembranças de sua adolescência . 
Assim, como um Autran entre nós, lá 
fora um Faulkner, um Steinbeck, um 
Silone, um Garcia Márquez, liga o ilU­
tor através desse espaço o seu univer­
so ficcional, continua inscrevendo sua 
literatura nesse seu mundo, o que dá 
em conseqüência {não houvesse ou­
tros pontos comunsl a unidade de toda 
uma obra. 
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MENEZES, Cacau. Salim como gosta. O Estado. Florianópol is,1 O ago. de 1984, 

. 21 

Salim como gosta 
Avesso a badala .... ões. noite de autografos e lan\,:a men ­

tos festivos . Salim Miguel descobriu u m3 boa razão para 
não fazer o que não gosla . As enchentes. Sendo assim . 
sem clima para restas. o escritor catarinense Salim Mi­
guel anuncia seu novO livro. Trata-se do romance A VQ% 

submersa. publicado pela editora Global. de São Paulo . 
na coleção múllipla . 

• • 

Entre Florianópolis, Biguaçu (sua lerra natal) e Rio 
de Janeiro (onde atuou profissionalmente e com exilO) 
se desenrola a a~,;ão do novo livro de Salim MigueL que 
acaba de chegar às livrarias. 
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• • 

•• 

• , 

CAETANO, Maria do Rosário. A voz submersa : nova ficção de Salim M· I 
Correio Braziliense, Brasília.19 a o. de 1984, .2. rgue . 

w: .. AJ. ..... 
CAETANO, Maria do Rosário . Avoz submersa: nova ficção de Salim Miguel. Correio 
Braziliense. Brasília , 19, ago. 1984. p. 2 . 

-
• 

Salim Miguel está lançando seu segundo romance. uma história polltica 

"A Voz Submersa", nova 
ficçãO de Salim Miguel 

-• 

MARIA DO ROSARIO 
CAETANO 

Repórter Especial 

o escr itor Salim Miguel 
esta em Brasilla . E traz 
boas novas. embora seu 
Estado. Santa Catarina. vi­
va, pela segunda vez, num 
prazo de 12 meses. mais 
uma grande inundação. Es­
per:Jnçoso, ele aguarda 
dias melhores. 

Enquanto isto. cumpre 
seu papel de escrilor e dire­
tor da Editora da Universi­
dade Federal de Santa Ca­
tarina. uma das mais bem­
sucedidas do Pais. na área 
de editoras universitárias. 
Igual à editora catarinen­
se. só a gaúcha. que. tam­
bêrn. vem desenvolvendo 
trabalho muito especial. 

Miguel chegou a Brasilla 
com uma missão: contatar 
a Gráfica do Senado para 
que seja co-editora do re­
gistro da vida do poeta e se­
nador catarinense. Luiz 
Delrlno. relatada em 300 
páginas e Ilustrada por rico 
acervo Iconográfico. no ano 
do sesquicentenáriO de seu 
nascimento. Missão cum­
prida. Salim Miguel. cata­
rinense nascido no Líbano. 
há 60 anos (chegou ao Bra­
sil com três). fala de sua 
nova alegria: o lançamento 
de seu segundo romance: A 
Voz Submersa. 

Nesta semana. o livro . 
chega às livrarias brasl­
lienses. num lancamento 
da Editora Paulista Global. 
E de saida . dá para garan­
tir que causarã multa polê­
mica. por sua ousadia esté­
tica e temática . Arina!. o 
ponto de partida do romano 
ce é a morte do estudante 
Edson Luis. no restaurante 
Calabouço. Rio. março de 
68. que Miguel presenciou . 
Esta hlstorla. porem. não é 
tratada com enfoque mera­
mente jornalistlco. Em sua 
carpintaria romanesca. o 
autor trabalha com o tem­
po. acronologlcamente. e 
compõe perris psicológicos 
bem delineados. Nada de 
mero retrato jornaIlstlco e 
nem de usar um aconteci­
mento Que apaixonou o 
Pais - a morte de Edson 
Luis - para reportagens 
romanceadas . A Voz 
Submersa é um romance 
no verdadeiro sentido da 
palavra . matéria de ficção 
lavrada com multo esforco. 

Salim conta Que. depois 
de presenciar a morte do 
estudante. ficou tomado pe­
lo assunto. Apaixonou por 
este motivo temático e 
Quis. a qualquer custo. 
transrormá-Io em pala­
vras. Primeiro. pensou nu­
ma grande reportagem . 
Não rlcou satlsrelto . Optou. 
então. por um conto. Tam­
bém não se satlsrez. Em 
marco de 69. partiu para o 
romance. Até novembro. 
trabalhou ardentemente. O 
resultado. porém. não 

agradOU. Guardou os origi­
nais. por 14 anos. Ano pas­
sado. de março a junho 
reescreveu o romance e. ri­
nalmente. encontrou a for­
ma que lhe agradava . 

Salim Miguel é autor de 
vãrlos livros: Velhice e Ou· 
tros Contos. O Primeiro 
Gosto e A Morte do Tenente 
e Outras Mortes (contos), 
Alguma Gente I histórias ) e 
Rede I romance) . Sua car­
reira profissional se desen­
volveu no jornalismo. em 
Florianópolis e Rio de Ja­
neiro e. no cinema. onde 
atuou. na maioria das ve­
zes. como rotelrista. 

BRASIL pOS-'8 

A ensaista Edda Arzua 
Ferreira. no prerãclo de A 
Voz Submersa. diz que o li­
vro ê. antes de tudo. "um 
romance que faz a radio­
grafia da sociedade brasi­
leira a partir de 1968 - par­
ticularmente da classe mé­
dia em ascensão - recrian­
do episódios que ainda hoje 
estão vivos em nossa me­
mória e que (alguns I nao 
perderam de modo algum a 
sua atualidade: a repressão 
configurada pela morte do 
estudante. no Calabouço. e 
Que é o elemento detonador 
da história: o enriqueci· 
mento IIIclto ~e alguns. sa· 
crallzado pela mundo oil· 
clal ; as negociatas. o jogo 
perigoso da Bolsa de Valo· 
res. os lucros escandalosos. 
a ganânCia Irrefreável" . 

O personagem central de 
A Voz Submersa. porem. 
não ê o estudante morto no 
Calabouço . A voz submer­
sa. que multa rala. mas 
nunca se faz entender. é de 
Dulce. a "doce Dulce" I co­
mo a chama. carinhosa­
mente. a cunhada ). 

Dulce. como o estudante 
Edson Luis. passou pela vi­
da de Salim Miguel. Quan­
do ele morava na Rua Pals­
sandu. no Rio. Unha uma 
vizinha Que costumava 
pedir-lhe o telerone em· 
prestado e gastar horas 
conversando com a mãe. 
que residia distante. Ainda 
atordoado pela morte de 
Edson Luis. Miguel rlcou 
espantado ao ouvir o monó­
logo (assim lhe parecia a 
conversa da vizinha . já que 
ele não ouvia as respostas 
da mãe) de Dulce. E Dulce 
não tinha nada a ver com a 
morte do estudante. Nem 
eslava preocupada com Is­
so. Naquele dia. Salim des­
cobriu que ela "serla um 
grande personagem. 

Edda destaca. no preró­
cio. Que " ao mesmo tempo 
em Que cria como Que o la­
do espetacular da história. 
Salim Miguel provoca o 
drama d~ solidão Indivi­
duai e coletiva. dos desen­
contros. das angústias e In­
satlsrações; enrlm. vlablll· 
za a vida pequena e pobre 
- porque vazia de sentido 
- das personagens que po-

voam o mundo romanes­
co" . 

A ensaista constata. en· 
tão. que " curiosamente. é 
esta mesma vida pequena 
que constitui um dos pontos 
altos do romance: a mine­
rallzação da sensibilidade. 
o amesqUinhamento e até a 
petrificação das relacões 
humanas. a traglcidade de 
ser-não-sendo. a sensação 
caótica do estar-não­
estando nO mundo". 

MODULOS 

A Voz Submersa compõe­
se de três partes. como mó­
dulos. Na primeira. uma 
multidão carrega o corpo 
morto de um estudante. Es­
te corpo é colocado nas es­
cadarias da Clnelãndla . 
Esse rato derlagra a ação 
do romance. que porém . to­
ma novo caminho. para 
acompanhar uma mulher 
problematlzada. que pas­
sando pelo local. e envolvi ­
da ~ela multidão. Ela tenta 
escapar da agitação mas só 
consegue com multa difi­
culdade. Ao chegar em ca­
sa procura alguém para 
conversar. Liga para a 
mãe e o analista . Não en­
contra nenhum dos dois . 
Toma tranqüilizantes. Pe­
sadelos numa noite mal 
dormida . Começa então. o 
romance propriamente di· 
to: Tu me entendes? 

Esta expressão. explica 
Miguel. "ê multo usada no 
Sul. Quando uma pessoa 
pergunta: tu me entendes? 
Isto slgnirtca que o diálogo 
está dtrlcll . nlnguem está 
entendendo nada ". 

N a segunda parte -
Arremate - vêm à tona da­
dos ligados à vida de Dulce. 
a mulher problemática . O 
livro vai à sua Infância. no 
Interior de Santa Catarina 
(a Birlgul. cenário perma­
nente da obra de Miguel). 
rala de seus ramlllares. 
marido. cunhada. rtlhos. O 
seUmo capitulo desta parte 
tomou de Salim multo tem ­
po e rerlexão. Passeio e seu 
nome. Houve. porém. este 
passeio? Fica para o leitor 
a dúvida . Arlnal. num cli­
ma de dellrio. Dulce sal de 
casa . Na Rua Palssandu 
não vê ninguém . No Largo 
do Machado. toma um ôni­
bus. onde não há passagei­
ros nem cobrador. nem mo­
torista . Entra num cinema . -
O rilme mostra a história 
do livro. Entra numa livra­
ria. onde não há nlnguem. 
Só livros. multas livros. 

Na terceira e última par­
te do livro. O autor. na .se­
gunda pessoa. dirige-se a 
Dulce. tentando dialogar 
com ela . Terá sua luta com 
as estruturas sintáticas e 
com a palavra conseguido 
apreend~r a complexidade 
da vida de sua persona· 
gem ? Ou esta complexida­
de lhe rugiu? 

Para saber, nada melhor 
que ler A Voz Submersa . 
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CORREA , Nereu. Livros de autores catarinenses. O Estado. Florianópolis, 23 
·un.1985. 

Livros de autores catarinenses 
A safra de livros de autores caLan­

nenses aparecidos no decurso do cor­
rente ano, é das melhores e das mais 
abundantes dos últimos tempos. Ve­
jamos alguns úru)os:: 

Do cronista Rau l Caldas Filho saiu, 
pela Editora Luna rdelli, um volume 
das suas melhores crônicas. com O ú­
lul0 de Esta delirante Desterro. Raul 
com O seu estilo leve e ir6nico, sabe 
tecer os fios da crônica com admirável 
pencia. Pode-se dizer q ue ele resgatou 
a crônica do seu caráter alia tório e da 
efemeridade jornalística. 

Ainda oela Editora Lunardelli foi 
editado o romance Confissões de uma 
filha do século, de Silveira Júnior. 
uma narrativa que flui sem tropeços. O 
autor conseguiu retratar o drama ín­
timo de uma jovem que. pela sua 
inexperiência. viu·se envolvida por 
uma série de acontecimentos que en­
tram em conflito com os seus senti­
mentos pessoais. A história é narrada 
pcla protagonista do romance através 
de um diá rio . em cuja s páginas vai lan­
çando. dia a dia, as ocorrências da in­
timidade do lar, deixand o-se envolver, 
finalmentc, por um romance com o 
próprio padrasto, 

A grande surpresa desta safra foi o 
livro Judeus de bombachas e chimar­
rão, e Jacques Schweidson. edição da 
Livraria José Olympio Editora . Co­
merciame há mais de trinta na praça 
de Fpolis. Jacques Scweidson revela­
se nesse livro um escritor com pleno 
domíniO da língua. O livro vem acam­
pa nhado de vários depoimentosde crí­
ticos e hislOriadores sobre esta impor· 
Iante pesquisa realizada pelo autor em 
Santa Maria. no Rio Grande do Sul. 
onde se alojaram as primeiras famílias 
de imigrantes judeus. vindas da Rús· 
sia . E sobre a il1tegração dessas fa mília s 
no meio brasileiro que o autor desen­
volve o seu trabalhp. oferecendo com 
ele uma contribuição oreciosa aos es­
tudiosos da formação brasileira. 'Além 
da pesquisa históriai. hà mUitaS pagi­
nas aUlObiográficas . prelúdio de um 
livro d( memórias que o aulOr pro­
mete para breve. 

De Enéas 'Alhanázio recebemos a 
boa notícia da reed ição. pela Secretaria 
de Cultura de Minas Gerais, da sua 
biografia de Godofredo Rangel, intei­
ramente refundida e ampliada . Go­
dofredo Rangel é O escritor que se tor· 
nou mais conhecido pela sua corres­
pondência com Monteiro Lobato do 
que propriamente pela sua obra literá­
ria . Eneas é um pesquisador incallsa­
vel. e um admiravel contista. Esse livro 
está sendo aguardado com grande in-

teresse pelos admiradores do autor de publicação desse livro . 
Vida OciOsa, e outros livros de contos Salim Miguel brindou·nos com um 
em estilo regional. cujas raZlzes mergu- novo romance A voz Submersa. lan· 
Iham no terrunho mineiro. çado pela Global EdiLOra . O autor pro-

Com o útulo de Integração, o Sena- cura, mais uma vez , novos recursos 
dor Carlos Gomes de Oliveira . acaba para dar forma e expressão ao seu ta­
de lançar o primeiro volume de um lemo criador, num estilo que lembra 
amplo estudo sobre a história de Santa Joyce. O ponto de partida da história é 
Catarina . Uma história multifacetada . a morte de um estudante no RiO de 
abrangendováriosaspeclOsda forma- Janeiro durante a ditadura . A partir 
ção e das estruturas da SOciedade cata - desse episódio. o autor vai tecendo a 
rinense , com alguns enfoques socioló- lrama romanesca em que a palav ra 
gicos. O primeiro volume é sobre o acaba se tornando o onjeto da própria 
mu nicípio de Joinville, que é a terra do narrativa . E um livro de leitu ra dificil, 
autor. O livro foi editado sob os auspí- mas ao mesmo tempo encantadora . A 
cios da Assembléia Legislativa do Es- narrativa não nui e nem se desenvolve 
tado. logicamente. Mas a história . acomece 

Virgílio Várzea. o mais importante com toda a sua força dramática e emo­
contistacatarinense do passado. acaba danai , captada pe lo romancista do 
de ter publicado pela EdHora Lunar- subconscieme da personagem princi· 
delli uma coletânea dos seus contos paI. O autor procura nos transmitir a 
intitu lada " A Canção das Gaivotas, sele- impressão da realidade em perma­
cionados pelo Professor Lauro Jun- nente eclosâo. numa linguagem de 
kesqueé,aomesmotempo. oaulOrde grande riqueza metafórica canse­
um penetrante estudo introdutório. guindo o autor extrair dos seus recur­
De há muitos que se fazia sentir a rec- sos estilísticos efeitos impressionantes. 
dição desse escritor tão famoso nos Este romance destaca-se sobretudo. 
meios literários nacionais, onde dei- pela sua força inventiva e pela sua 
xou a marca do gênero marinhista . .. magia criadora . 
Aliás, o marinhismo não existe como .' .. 
gênero Hterário. oqueexiste são temas . PoeSias Postumas e? Utulo.d~ um 
marinhistas. Esses temas foram muito livro de .Arnal~~ S. Thlag.o. edlçao da 
bem explorados por Virgílio Várzea Federaçao Esplflta Cata~l~ense . Ess~ 
nos seus contos e nos seus romances, volume de quase 600 pagmas ".05 da 
tornando-se por isso. um clássico da u":la a",!~stra do quanto. ~ra prohfica a 
nossa literatu ra . vel.a poetJ~a do autor. Ahas, Arna~do S. 

Mais uma vez nos congratulamos Thl~go fOi sempre um dos e.scntores 
com o Editor Lunardelli pela publica. mais ~ecundos de Sa l~ta Ca tan~a , Pela 
ção desta obra que precisa ser dislri. relaçao das. obras edl.la~as ven~ca.se 
buída por todo~ os Estados e por todas q~e ele fOI um autentico poh~rafo. 
as escolas catarinenses . A inda do Diante desse fato •. pergunta-se. p'0r 
mesmo autor e o livro A Ilha que acaba qu~ Arnald? S. Thl.ago tendo escnto 
de ser reeditado pelo Governo do Es. mais_de 50 h,v:os, nao obteve a cansa­
lado. em p'rimorosa edição da Im- gr~çao da cnuca, .tornando-se urry. e~­
prensa Oficial do Estado."A Ilha-seria o cntor desc?nheCldo na sua propna 
primeiro volume de uma histÓria de (erra? C~el~ que ~m. dos mOl1~os 
Santa Catarina que o autor não che- deve-se a CJrcu?stancla .de ter SIdo 
gou a terminar. Anunciou o segundo seml?r~ um csc~llor .engaJado ~ .uma 
volume que teria o titulo de O Conti . tematlca espentualt sta e religiosa . 
nente , mas nunca chegou a publicar Quase toda a sua obra estã marcada 
esse volume, nem o subsequentes. O por uma procura da verdade transce­
autor Nas páginas desse livro, vamos dente. Os cnticosem geral. náo gostam 
encontrar o melhor estudo que já se desse tipo de literatura. Mas não lhe 
fez sobre a Ilha de Santa Catarina en- faltou ressonância internacional. A 
volvendo a ~ua geografia física e hu- sua exegese da Di vina Comédia inti-
mana . O autor enfoca vários aspectos tulada Dante, O Ultimo Iniciado. foi 
da vida edoscostumesda Ilha de Santa traduzida para outras línguas e e le 

. Catarina . a antiga Desterro. como a próprio teve o seu nome indicado ao 
pesca da tainha . as festas religiosa s. o Prêmio Nobel por uma Academia Ita-
nosso folclore, etc . Não falta . inclusive, lia na . Achamos inju S10 o silêncio que 
uma elucidação das estatuetas que sempre envolveu o ~eu nome e a sua 
ornam a fachada do Palácio Cruz e obra nos meios intelectuais de Santa 
Souza. Catarina . 

Enviamo) daqui os nosso~ parabem 
ao Governador Esperidião Amin pela Nereu Correa 

• 
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RODRIGUES, Nélio .Os fantasmas de Dulce. Ultima Hora. Brasíl ia, 21 ago. de 
1984. 

uce 
Gritos de voz submersa 

Mário Henrique N~l.O ROOfUGUES 

Um romance que 
faz a radiografia da 
sociedade brasileira a 
partir de 1968 - numa 
síntese, é isso A Voz 
Submena, do ca lari­
ncnse Salim Miguel. 
lançado semana pas­
.)ada em 8rasllia. Um 
livro aberto pela cabe­
ça de uma persona­
gem q~e vive. invo­
luntanamente . os 
aconteci mentos de 
março de 1968 na Ci­
neJAndia. quando o es­
tuda nte Edson Luis 
foi assassinado, e re­
constitui suas várias 
mortes. as muitas for­
mas de assassinato 
por' que passou. 

A Voz Subnee: sa é 
dividido em Ires blo­
cos. No primeiro, sur­
ge um longo telefone­
ma , q uando a perso­
nagem se esforça para 
contar à màe a expc­
ri~ncia pela qual aca­
bara de passar ("ma­
f!1ae. eu clamava por 
... cu chorava, cu corria, 
eu fup. me auendes 
sei. eu precisava me 
libertar mas algo den· 
Ira de mi m se recusa· 
va e não queria se li· 
bcrtar. não sci explicar 
bem. escula SÓ. quem Salim Migue l, um caçador dos vjrios meandros da vida 
sabe se, sim, é iSlo. 
ouve .. presla alen.ção. ontem, larde já. 
depoiS que cheguei em casa cxaUSla Icntei 
rclax~r, loquei pra ti. ninguém atcndia, 
fiqucl esperando acordada o Sylvio, ele 
chegou tarde nem me ligou. quando en­
Irci no quarto ele já roncava ferrado no 
sooo" ... ) 

É a voz de Dulce, submersa. Uma voz 
louca. sozinha, fa lando sozinha, fala ndo 
consigo mesma. procurando do ou tro la­
do do t~lefone ,a voz. uma voz atropelada. 
redemOinho diSCUrso contra si e contra 
todos. Recordações de seu universo, de 
suas humilhações e angústias, suas desco. 
bertas de Dulce·menina. Dulce-moça 
Dulce-~edo, Dulce.amarga. Do outro la­
do da hnha. quem sabe. ta lvez nem exista 
uma voz. mas a vontade de subir à to na, 
se livrar da teia, separar os chei ros, dividir 
os sonhos. catalogar os pesadelos. dar 
uma ordem, uma ordem qualquer. àquela 
sucessão de gostos. àquele rosário de 
foonas. cores, nomes. Da cabeça de Dul. 
ce wLlm todas as incenezas. todas as 
vonta~es não realizadas, desejos não 
cumpndos como caracóis. Ela fala colo­
rindo, cinzas, amarelocreverdead~ lem. 
brança. Ódio, tédio. horror. 

'-

-. ~os ! su~b~s, . tentei respeitar uma 
loglca mterlor. ilummando assim ccrtos 
aspectos da trama, toda ela centrada na 
personagem principal. Note quc esses 
sub-blocos não são arbitrários, há uma 
coerência intrlnseca a comandar tudo 
pois neles só temos situações e/ ou ' I 
nagens que interferem dircta e 
mente na vida de Dulce. 

("Dulce não escolheu ainda, sorri. sem 
jeito: - me deixe ver .. . me traga um, não. 
~omen.tinh<.> .. : quero um lanche quente. é 
ISIO. cOisa raplda. estou com pressa . Não. 
com este calor ... olhe. me dê um suco e 
um sand ... Não·não. espere, e isto. 
Deixe-me escolher um sorvete. Um. este 
aquI. aqui!" Paciente-irritado. o 
se curva: .. - Que mais?" _ 
não. madamc". 

Uma perseguição. os passos dela, úmi­
dos. curtos. os do 'perseguidor, longos. 
longos. tentáculos. A franga e o polvo. 
,?ois tipos de suor. a mesma t$qulDa se 
VIra duas vezes, de fonnu cüferenlC:s, a 
sombra maior que o corpo. É o monstro 
que a persegue. Tem todas as caras que o 
terror de Dulce alcança. Ela entra na 
lanchonete. fome de fug!l . 

1 

Ou, como diz Edda Anúa na apresen· 
tação do livro. Dulce "é um ser extrema­
mente angustiado que pressente outros 
va lores, vagamente e defonna nebulosa. 
mesmo em um mundo degradado, E seu 
verbo repetitivo. caótico, representa o 
próprio discurso da decadência . Além 
disso, o rit mo ofegante do seu discurso . . . . 
eleva a um gra u pa ro:tlstlco as inq uieta· 
ções. perplex:idades e angústias da perso· 
nagem" , 

Radiografia. A palavra cabe no sentido 
de instrumento capaz de registrar a fratu­
ra não·exposta, o osso que fugiu do seu 
lugar dentro do organismo, Ma~ é incom­
pleta. já que não trespassa o corpo. não é 
capaz de revelar o que está por trás das 
costas. as sombras e fan tasmas que po­
voa m a cabeça. os labi rintos de Du lce. 

("Os gri los assassinos. assassinos. o gri· 
to, corre fil hin ha. nãb e mais a Rio 
Bram:o. não é mais Copacabana. reco­
nhece Florianópolis. o centro. o calça­
me nto irregular. a porta da loja se fechan­
do. mas a loja é no mercado público, 
noite ainda, noite sempre. rmal de feira, 
restos de movimento. sujeira e lixo. cata· 
dores de sobras. varredores. retardatários 
que vem às compras. pobres que catam 
nos montículos de verd uras. legumes. fru­
las. generoso cheiro adocicado e enjoativo 
de peixe que começa a se deteriorar. 
louça de barro formando pilhas à beira 
do cais. carregadores, mulheres. risos, 
fragmentos de frases que se entrecruzam 
e se perdem. a conversa com "seu" Doca 
que tem aquela banca de bugigangas bem 
na ponta do mercado. ao lado da Alran· 
dega velha. ela· moci nha sentada num 
caixote de sabão Wetzel-Joi nville, pernas 
nuas, recebendo o sopro da aragem que 
vem do mar, nua. um friozin ho gostoso 
penetrando-a. deitada nua. penetrando·a, 
começando a lhe tomar todo o corpo 
informe. a envolvê-lo, balança·se perni ­
lo nga, ri. fala. garga lha e soluça estirada e 
nua em plena avenida ..... ). 

Robert Desnos. o surrealista amigo de 
Breton e Elluard, sugeria num tex to sobre 
ci nema. em 1923. que. qua ndo um ci neas­
ta conseguisse coloca r na tela um so nho 
qua lq uer que tivera, do jeito exato como 
as imagens se sucederam durante o sono. 
ai o cinema se desvencilharia das amarras 
do teatro e da literatura. O discurso de 
Dulce ê sujo ~r ser completo. e cruel por 
ser pura realidade - cinema Dulce. ultra· 
real. "Temos. ao mesmo tempo, um rela­
to angustiante e tenso. fátuo e d ramático. 
fundi ndo o rea l e o imaginário. que busca 
ao mcsmo tempo retralar a9u~I~, mulher e 
as q uimeras da classe media. exp lica 
Sahm Miguel. 

No se~undo bloco de A Voz SabuiC. sa, 
com o titulo Arreou_Ia. o autor faz uma 
segunda investida no universo de Dulce. 
tentando encaixar, por uma ordem no 
universo infernal de Dulce. "Concluída a 
construção de uma casa. num olhar de 
avaliação vemos que existem minúcias 
paru arre ma tar. coisas que não foram 
devidamente reso lvidas. Foi isto que bus­
quei, intencionalmente. Dcixar nas som· 
bras e em dcsvàos algo da persona lidade 
desta mulher e da trama que compoê a 
estrulura narrativa". diz o romancista . 

Arremates aparece dividido em 7 sub­
blocos. onde surgem "depoimentos" de 
personagens que habitam a cabeça de 
Dulce. Sa lim Miguel continua a falar 
sobre como construiu essa segunda pmtc 
do scu romance. 

Imagens de família do marido, a ' 
o sogro. os filhos. ~ Queridos D~biDl 
("Mal viam o pai. para eles figura distall~ 
te, quase uma entidade mítica. De ma· 
nhãzinh~. um beijo apressado. e lá se 
atirava ele para a rua . Raramente vinha 
almoçar. Quando acontecia. eles estavam 
dormindo ou passeando. Ta mbém dor­
mindo estavam. na maioria das vezes. 
quando. à noite. Sylvio chegava. Nos fins 
de semana era preciso deixar papai se 
recuperar do esfoly;> dispendido. Papai 
recolhia-se ao quarto. ia remexer papéis. 
preparar documentos, ler um jornal. fo­
lhear revistas. donnitar na frcnte da tele­
visão. abrir um romance policial. Tam­
bém saia para espairecer. Se acontecia 
levá-los, os meninos vibravam. Uma fes ­
ta. Mas nio estranhavam se eram deixados 
de lado, Rezingavam por hábito"). 

No último bloco - A FURa (In) deseja 
da, "é o próprio autor. sob certos aspe 
tos. que se debruça sobre sua criatura . 
dirigindo--se a ~Ia e com ela . querendo 
dia logar e lhe dizendo que. mUito embora 
todo o esforço dispendido. ela lhe escapa. 
não tendo ele conseguido transmitir a 
complexidade de vida que emana e ex· 
plode daquele ser humano. personalidade 
deformada que ve deformado o mundo 
que a cerca", explica Salim Miguel. 

Um livro duro. dificil. Um mergu lho 
em águas de profundidades variadas. Ar· 
riS<l,ue o mergulho e você pode quebrar a 
espanha. A Voz Submena é para ser lido 
fotograma por fotograma. Mas. iniciado o 
filme. não adianta pedir par .. o homem 
que cuida do projetor voltar o rolo atrás e 
começar tudo de novo. 

Edda Arzua Ferreira termina assim sua 
Introdução: A Voz Submena vai cxigi r do 
leitor um trabalho de extrema acuidad 
para penetrar nos meandros sutis 
narrativa de Salim Miguel. Ela. a voz. ja 
submersa ... Mas. certamente. incomoda ' 
todos nós. 

Por tudo isso. esse romance de Salim 
Miguel que envolve visceralmente o leilor 
página por página. que obriga a pensá· lo 
:1 si mesmo e também a pensar no mundo 
é. no minimo. estimulante, excitante ... .. 

Salim Miguel não escreveu um retrato 
sob medida para nós. Mais que isso. 
propoê uma galeria de espelhos. Em cada 
fragmento que cintila e filtra pelo corpo 
de Dulce. lampejos de nossa condição 
humana. 
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A VOZ subersa. A Gazeta. Florianópolis, 26 a9o.1984 

AiUda na p.igina 4 inserimos uma clIt,'cviJ..ta com (. 

escritor Salim Miguel. Ele fala de seu novo livr .", ",\ 

VOZ SUBl\U"R.SA, que está sendo distribui do em todo o 

palÍs pela Editora Global, de São Paulo. SaUm Mi6uel I'C­

toma o ri'(mo ficcional do romauce õcpois de havê-lo ablln 

dee tIo em 1955, quando passou a luoduzir apenas hi~tó 

1 a~ curtas. Agora, chega. essa Voz Submcl'sa , um livru 

MiL'p reendcllte, em'oh'ente, elabora(lo com a rte (' gl'an1e 

: ... " dei.' criativo. 

Le ; ~ o que r1e diz, J:a págin'\ 1. 
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JUNCKES, Lauro. Salim Miguel e a voz submersa. A Gazeta. Florianópolis, 2!? 

,-
de a o. de 1984, pA. 

• 
19ue e a voz s 

Está chegando a todas as livrarias do Brasil, o n oVO sido professor em sua terra e minha mãe estudado incltl I 

l ivro de ficção de Salim Miguel, qnf' desta vez la nça um s' ve inglês e russo? Or porque, no interior de Santa Ca. 
romance pela Globa l Editorial de São Paulo-Rto, na. Co terina onde me criei eu vivia ouvindo-reinventalldo cal) 
Jeç?,'1 Múltipla, dirigida pela catarinensc EdlaVan steen' . ' 

• sos, que me emOCIOnavam e apavoravam, nmn jcO"o lúd 
Desde seu último livro de contos, "A Morte dO Tenente c do que persiste -até hoje? De qualquer forma ain~a ep 
Outras Mortes" que se l)aSSOu a eSl,erar do Papa do GI'U ' 

BiguaçLi, devorei todas as bibliotecas que encon~. rei, jun 
po Sul, um novo I'oma nce, gênero l'or ele abandonado em 

1955. A n05~' ver, o ritmo f1Ccional dos contos alnesen~ 

tados naquele livro, evidencia\ '.lm a. inqu ietação do es­

critor por um trabalho de fi cção de maior fôlego come 

o romance. E a[ estA agora, lançado pela Global, A VOZ 

SUBMERSA que enas prlmell'as páginas de leitura já deixa 

tava tostões para comprar livros, lia e relia até os J,núrt 

cios de jornal quando nada mais existia. Aos 13·-14 anos 

i!1f:uenciado pelas 'I'arzans e Buridans da vida, e!5c"e'" 

uma l'ecambolesca aventura. desenrolada numa Afric?." 

Europa biguaçuense. Feliz (ou infelizmente) o C'lbulcs'} 

orIginal se perdeu. Mas foi em Florianópolis, aos 19-2' 
transparecer a força de um escr it .. r moderno, c!lpaz 

envolver o leitor na trama de tensões e conflitos 
hl. tórla. 

dl' r.nos, que começaram a aparecer os primeiros escrito.::,. 
d i' j J nto com trabalhos de outros jovens, desembocando p 

, ... A seguir, publicamos a entrevista de Salim Miguel a 

Fernando Coelho, onde ele fala de seu novo Ib/ro e de 
cols3s IJgadas a Uteratura. (C.F . , 

• 

FE RNANDO COELHO - Como vê o a utor brasileiro 
hoje em relação com seu pÚblico leitor? 

regulr no chamado Grupo SUL, que mexeu com as enl/c. 
I!:ecidas estruturas da tel'rinha . Quanto ao "dedic:u-rnn 

fi. t arefa de escrever", não craio ter feito outra cais:l. n 

·v ida. Digo escrever em seu sentido mais amplo, po's ter . 

(~O sob revivido da profissão de jornalista. Ou enlão dr 

profi E'sões correla tas, diretamente ligados ao livro e 
escrita. 

FERNANDO COELHO - Em sua opinião a 1 ng f\-

;;em l'terária deve ser acessível? 

SALIM MIGUEL - Em primelro lugar a linguag';Ul1 

literária deve ser autêntica, renel,ir o escritor, 8ua J"T1. ... -

neira de ser, de sentir de captar 1 suas preocuplçÕ '::S, 

SALIM M IGUEL - Vejo o autor brasileiro lutando 
par:l sobreViver, da mesmo forma que o público leito!". 

QUfl.n to ao interrelacionamento, há, sem dúvida, "lecess~_ 

dac1c de se buscar instrumentos que aproximem autor­
leitor . Mas esse é um processo que dependedo csforçr 

do País como um todo. Lógico que não se pode quenw 
(num Pais e I d d t I - ,')'?;endo transmitir com inteligência sua visão de mun:.l" m cr se agu a e on e o gos o pe a lc't_, 
. exlsle t· . . Quanto ao acessível sem querer fa7..er qualquer es.péc'c di' 
In , com Ou ros meIOS de comunle-açoes mai:;; fáteis 
e superficiais avançan do) que camadas amplas do POV0 

se interessem pelo livro que se é fasci nant e como pi'O­
posta, exige maior part icipação, Mais, costumo t1l.Zer qu:.! 

a não ser um a pequena faixa ,1e fanáticos que sacrlfi::... 
ou ' ror; itens em lavor do livro, entre e.c;colher o dla~lf! 

do "viio·de·espirilo" e o "pâo·do·corpo" a majoda fica , 
com este tUtimo quando lhe é -possível optar. Sel"~l fal:w 

nos que tudo podem comprar, mas não se lembram nU!1-
ca dos livros. 

FERNANDO COELHO - De onde vem o seu gostu 
pela literatura? Há quanto tempo você se dedica n Laref~ 
de escrever? 

SALIM MIGUEL - Ao que me lembre, desde sempr, 
me interessei por literatura. Será porque meus pais, lib~ 

neses, H&.m bastante, discutiam conosco, tendo meu pa. 

jogo, eu diria que é uma palavra difícil. Acessível com" 
P'11 Q:.;e sentido? Se por tj acessivel" quer-se dizer 

plificaç'ão e empobrecimento do texto. não creio. 

sim 

Pois a vida nunca é !im- cessidade de se atingir o 
pies ou simplifkada. Ela é público. Mas exis te o~l tro 

pro"um.la f' complexa. Por componente q Ue mrre;'fl 
outro lado, quem escreve ser considero do : bá t ... ·"I1 ~ 

quer se comunicar, quer e temas, e uns podem ser 
dar seu r e(, 'ldo. E precisa t ratados ('om Jl1?!~ 3ce'isi~ 

d:l~ lo de modo coerente (l bilidade; outros não. ~~ l­

compreensível. Ertão, o canC,'ar o tom exato depel1-
melhor é prOl'UI'3r realizar· de da sc~ibllldade e da ca ­
se sendo HeI à sua manei- paf'id:u1.e de cada um, 
m de ser, at ravés de for- FERNANDO COELHO -
mas e fórmulas que levem Você 
em considaração a neces- tOl'as 
sidade de express~o e a ne- valor 

acredit a que as €'C 1· 
estão dando maiS 

para a ficção brasi-

leira? 
SALIM MIGUEL _ P are­

ce-me que sim. Se alg llm as 
editoras insistem e"11 pu­

blicar ma is o lixo das. li­
nh as-dcmontagem e os "be­
st-sellers" estrangeiros, que 
já nos chegam pagos lá to-
ra e com 
moeional 
dão força 

uma carga pro­
enorme, outras 
ao autor n acio-

nal, valorlzallflo-o e valo­
r izando-se. Veja bem que 
não sou contra o livro es­
trangeiro. Nem poderia, . 
'l'emos qUe conhecer o que 
de melhor se produz em 
todas as regiões e em to­
das as esteras do saber. In­
clusive para que possamos 
ter um parâmetro de valo­
rização e não nos ilbarmos 
xenofobil'amente, 1\1as 50 

as editoras não derem lima 
força ao autor nadonal (e 
não me reriro estritamente 
ti. área da ficç50, ma~ a to­
das de uma maneira geral) 
es tagnaremos. g é também 
da quantidade que acaba 
por surgir a qualidade. 

FERNANDO COELHO 
Você vê ~mída 1l3ra. a elas· 
se m~dia bt'~~",..ira'? 

SALIM MIGUEL - C)"e 
cla..c:s,. mé(lfa? hto ainda 
existe? J\ceitando-sr Q;1C 
ela não foi (1 (' todo tr l\t!·, ­
da. (I).:trte inn',He~i m'll 

c'hegando até a dac;se dih. 
alta , f' a grande J11aior!~ 
achatada ). 11 saída não fl'),LO 

parece só para e<õit.,. TP",r. 

(lu'" de ('la<õise .."í',lil1. 1\ <;;:f\{ . 

da tem Que vir pal'P O P f~ 

('orno um todo, prindpal­
mente para aquelec; que 
fi("11pre c . .:: tiveram rnarf!inn.~ 
lI 2'n doo; (' ou" ",i'll hoic r> 
grande maioria do p vo 
brasileiro. Sem profundas 

• 

Inersa 
transformações estruturaJs, 
em tudo que aí está, não 
vejo saída nenhu ma para 
ninguém. A criSe que 1105 

assola, e que vem se am­
pliando a cada. nno, a ca da 
mês, a. cada semana, tem 
componentes d.ramátlcos 
que merecem análise mais 
scuJ'ada.; e para s-3irmos 
dela só com a parUd l)ação 
efetiva de toda a Nação. 

F ENANDO COELHO 
Como é seu Ih 'ro A VOZ 
SUBMERSA? 

SALIM MIGUEL - Uio, 
março, 1968. I nvoluntaria ­
rlamente. uma mulher se 
vê envolvida nas manifes­
tações de protesto contra o 
assassinato de um estudan­
te no Calabouço, ·Por entre 
a multidão, na Cinelândia, 
ela tenta escapa r do tll ~ 

multo. Eis o eixo acionador 
da trama. Que se desdobra 
em três. blocos, o segundo 
com sete subdivis.6es, No 
primeiro, num longo tele­
fonema, espécie de diálo· 
go/ monólogo, a persona· 
gem tentar contar à mãe o 
que fo ram aquelas h oras 
de horror I! de angústia, 
t.enta apreender seu mun­
do interior. Não consegue. 
H á um bloqueio, uma voz 
submersa que não vem à 
tona. Então, num .iorl'o in·· 
contido e tumu1tua(10, ela 
fala de tudo. desorrlenada­
mente, avança e "ecusa no 
tempo e no espaço, refere~ 
se à infância em Flot'lanó­
poJis e Biguaçú, à vida no 
Rio, à famma do marido 
originária (le Campos, Ai 
temos, ao mesmo tempo 
U!ll relato angustiante " 
tenso, fátuo e dramático. 
fun dindo O real e o imagi ­
n ário, que busca ao mes-

mo tempo retratar aquela 
mulher e as quimeras da 
classe média, .conf(,)nne 
acentua no prefácio a pro­
fessora e ensalsta Edda Ar­
zua Ferreira. Para o se­
gundo bloco, o melhor 
exemplo que posso dar ê : 
concluída. a construção de 
uma casa , num olhar de 
avaUat ão vemos que exis­
tem minúcias para arrema· 
tar coisas que não foram , 
devid amente resolvidas. Foi 
isto que busquei, Intencio­
nalmente, Deixar na som­
bra e em recônditos des­
vãos algo da personaUdade 
desta mulher e da t.rama 
que cOml)Óe a estrutura 
narrativa. Nos sete sub­
blocos, então, tentei respei­
tar lima lógica interior, ilu­
minando assim certol as­
pectos da trama, toda ela 
centrada na per!.onagem 
principal. Gostaria de cha­
mar a atenção para o tato 
de que tais sub-blocos não 
são arbitrários, há uma 
coel'ência intr ínseca a ' co­
mandar tudo, 1.015 neles só 
temos situações e/ ou per­
sonagens que interferem 
direta e ba!icamente na 
vida da personagem cen­
tral. Enfim no último blo-, 
co é o próprio au tor, sob 
l'er tos aspectos vencido, que 
se dcbruc.:a sobre sua cria­
tura, tlirlgindo-se a ela e 
com ela querendo dialogar 
e lhe d izendo qu e multo 
embora tod'o o esfol 'ço cHs ­

pendido, ela lh e escapa. não 
tC0I10 ele conseguido tra ns­
mitir a com.plexldadc de 
vida que emana e explode 
daquele ser humano. r er­
Eonalidnde deformada que 
\'ê deformado o mundo que 
a cer,'''. 

• 
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ALVES, Herique L. A voz submersa. Jornal das Letras. Rio de Janeiro, 
set.1984. Segundo caderno p. 5 

A VOZ SUBMERSA 
De suas incursões ao conto, chega ao romance 

com força total, integrado na construção de uma 
estoria do nosso tempo. Envolve o leitor com 
palavras que buscam, pesquisam. filtrando. re­
cuando, acuando. Um itinerãrio que todos nos 
percorremos no dia a dia com mais ou menos 
intensidade. É a vida recriada, recomposta, re­
constituída dos fragmentos coletados no cotidia­
no. Linguagem atual, disposta em planos alterna­
tivos do imaginãrio em confronto com a realidade. 
Mágico alquimista, Salim Miguel chega com "A 
Voz Submersa". edição da Global para ficar entre 
os grandes ficcionistas de hoje. Sem espanto al­
gum, o romancista domina situações e fixa uma 
estõria marcada pelos meandros de uma t~ia de 
aranha no sonho irrealizado entre a sua ilha, a 
Florianõpolis e o Rio de Janeiro de tantos encan­
tos. Um grande romance de 1984. 
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Avaz submersa de Salim Mi uel. A Notícia, Joinville, 02 set.1984 

A voz submersa de Salim Miguel 

Salim MlRuel é catarlnense de BlluaÇU, Jornalista e escritor 
com vários livros publicados. Participou ativamente do movimento 
cultural do conhecido Grupo SUl, cuja animação artlstlca la do 
teatro passando pelas artes plásticas, cinema, editoração; litera­
tura. Atualmente, edita uma páp literária em " O Estado". VI­
veu muitos anos no RIo, onde editou a revIsta "Ficção", Junta­
mente com Clcero Sandronl, Fausto Cunha e Ellê Malbelros, com 
quem é casado. Adaptou, Juntamente com Ellê e Marcos Faria, 
para o cInema, "A Cartomante" e "FORO Morto". Atuabnente vI­
vendo em Florianópolis, Salim Mlluel dlrlle a edi tora da UFSC: 
Nesta entrevIsta, la" de seu novo livro - "A Voz Submersa", 
editado pela Global - de sua ellperlêncla, de sua vida: 

-- - ----- -- ---- - --- ----

P - Como vê o au tor brasileiro 
hoje em relação com seu público lei­
lor? 

R - Veja o autor brasileiro lutando 
pa ra sobreviver . da mesma forma 
que o públiCO leitor . Quan to ao inter~ 
relacionamento. há. sem dúvida. ne­
cessidade de se buscar instrumentos 
Que aproximem autor/leitor. Mas 
este é um processo que depende do 
esforço do país como um todo. Lô· 
gico que nào se pode querer ( num 
pais em cri se aguda e onde o gosto 
pela leitura inexiste, com outros 
meios de comunicação mais faceis e 
sU;lerficiais avançando) que ca ma­
das amplas do povo se interessem· 
pelo livro que, se ê..rascina!,le como 
proposta, eXige maIOr partlclpaçao. 
Mais : costumo dizer que a nào ser 
uma pequena raixa de ranáticos que 
sacrificam outros ítens em ravor do 
livro, entre escolher o chamado 
"pão-do-espí rito" e o "pão-do-­
corpo", a maioria fica com este úl­
timo quando lhe e possível optar. 
Sem ralar nos que tudo podem com­
prar, mas não se lembram nunca 
dos livros. 

P - Agora, como escritor e sendo 
ao mesmo tempo crÍllco de litera­
tura, o que acha de estar do outro 
lado? 

R - Nunca me considerei "do ou­
tro lado" ,Na verdade, bem criador e 
o possível crítico. Se bem que, a 
meu ver, entre nós a crí tica literá­
ria seja um animal em extinção. 
Veja, não se pode razer critica e en­
gavetar. como se raz com a fi cção 
ou a poesia. A crítica e para já como 
as eleições diretas para presidente. 
Então, o que hoje temos, e mais a 
resenha, que procura silUar sucinta­
mente obra e autor, dentro de limi­
tados espaços. Os órgãos de comuni­
cação. tambem afetados pela cri se, 
se recham cada vez mais para a 
area de cultur a: que nào orerece re­
lOrno imediato. Alem da resenha, 
tem~ e o ensaio universitario, mui­
tas vezes esotérico, reilO "de enten­
didos para entendidos" . 

P - De onde vem o seu gosto pela 
literatura? Há quanto tempo você se 
dedica à tarefa de escrever? 

R - Ao que me lembre. desde 
sempre me interessei por literatura. 
Sera porque meus pais. libaneses. 
liam bastante, discutiam conosco, 
tendo meu pai sido professor em sua 
terra e minha mãe estudado inclu­
sive inglês e russo? Ou porque. no 
interior de Santa Catarina . onde me 
criei. eu vivia ouvindo/ reinventando 
causos, Que me emocionavam e apa· 
voravam, num jogo lúdico que per­
siste até hoje? De qualquer rorma, 
ainda em Biguaçu, devorei todas as 
bibliotecas que encontrei, juntava 
tostões para comprar livros, lia e 
relia ate os anúncios de jornal 

• quando nada mais exist ia. Aos 13/14 
anos. influenciado pelOS Tarzans e 
Buridans da vida, escrevi uma ro­
cambolesca aventura desenrolada 
numa África-Europa biguaçuense. 
Feliz (ou infelizmente) o cabuloso 
original se perdeu . Mas foi em Flo­
rianópolis: aos 19/20 anos, que co­
meçaram a aparecer os primei ros 
escritos. junto com trabalhos de 
outros jovens. desembocando a se­
guir no chamado Grupo Sul. que me-

• 
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xeu com as envelhecidas estruturas 
da terrinha. Quanto ao "dedicar-me 
a tarera de escrever" . nào creio ter 
feito outra coisa na vida. Digo es· 
crever em seu sen tido mais amplo : 
pois tenho sobrevivido.da profissão 
de jornalista . Ou entào de profis­
sões correlatas, diretamente liga­
das ao livro e á escrita. 

P - Em sua opinião a lingu~gem 
literaria deve ser acessível? 

R - Em primeiro lugar a ligua· 
gem literaria deve ser autêntica 
capta r . suas preocupações : sabendo 
transmi tir com inteligência sua vi ­
são de mundo, QuantO ao acessivel. 
sem querer razer qualquer espécie 
de jogo, eu diria que é uma palavra 
dirícil. Acessível como, em que sen­
tido? Se por "acessível" quer-se di­
zer simplificação e empobreci­
mento do texto. não creio, Pois a 
vida nunca é simples ou simplifi­
cada, Ela é prorunda e complexa . 
Por outro lado. quem escreve quer 
se comur.i ca r , quer dar seu recaelo. 
E precisa dá-lo de modo coerente e 
compreensível. Então. o melhor é 
procurar realizar-se sendo fiel a sua 

maneira de ser, atraves de formas e 
rórmulas que levem em considera­
ção a necessidade de expressão e a 
necessidade de se atingir o público, 
Mas ex iste outro componente que 
merece ser considerado: há lemas e 
temas, e uns podem ser tratados 
com mais acessibilidade: outros 
não, Alcançar o tom exato depende 
da sensibilidade e da capacidade de 
cada um. 

P - Você acredita que as edito­
ras estão dando mais valor para a 
ricção brasileira? 

R - Parece-me que sim. Se algu­
mas editoras insistem em publicar 
mais o lixo das Iinhas-de-montagem 
e os best-sellers estrangeiros. que já 
,nos chegam pagos lá fora e com uma 
carga promocional enorme, outras 
dão rorça ao autor nacionat. valori­
za ndo-o e valorizando-se. Veja bem 

. que não sou contra o livro estran­
geiro, N.em poderia . Temos Que co­
nhecer o que de melhor se produz em 
todas as ' regiões e em todas as esre­
ras do saber . Inclusive para que pos­
samos ter um parâmetro de valori­
zaçào e não nos i1harmos xenofobi­
camente, Mas se as editoras nâo de­
rem uma força ao autor nacional (e 
não me refiro estritamente a área 
da ficção, mas a todas de lima ma­
neira geral) estagnaremos. E é tam­
bém da quantidade que acaba por 
surgir a qualidade. 

p _ c.-- . o c_ 11, i • " -Ao. '""'"- Sub 

mersa?" 

R - Rio. março, 1968. Involunta­
riamente. uma mulher se vê envol ­
vida nas manifestações de protesto 
contra o assassinato de um estu­
dante no Calabouço. Por entre a 
multidão, na Cinelândia , ela tenta 
escapar do tumulto, Eis o eixo acio­
nador da trama, que se desdobra em 
três blocos ; o segundo com sete sub­
divisões. No primeiro, num longo te­
lefonema. espécie de diálogo/ monó­
logo. a personagem tenta contar á 
mãe o que roram aquelas horas de 
horror e de angústia , tenta apreen­
der seu mundo interior. Nào conse­
gue. Ha um bloqueio. uma voz sub­
mersa que não vem á tona. En tão, 
num jorro incontido e tumultuado , 
ela rala de ludo. desordenadamente. 
avança e recua no tempo e no es­
paço. rerere-se à inrância em Flo­
rianópolis e Biguaçu, á vida no Rio. 
a ramília do marido originaria de 
Campos. 

Ai temo , ao mesmo tempo, um 
relato angustiante e tenso, faluo e 
dramatico, fundindo o real e o ima­
ginaria. Que busca ao mesmo tempo 
retratar aquela mulher e as quime­
ras da classe media, conrorme acen­
tua no preracio a prOfessora e en­
sais ta Edc1a Arzua Ferreira. pâra o 
segundo bloco. o melhor exemplo 
que posso dar e : concluída a cons­
truçào de uma casa, num olhar de 
avaliação vemos que existem minú­
cias para arrema tar. coisas que nào 
roram devidamente resolvidas, Foi 
iS[Q que busquei, Intencionalmente. 
Deixar na sombra e em recônditos 
desvão algo da personalidade desta 
mulher e da trama que compõe a es­
trutura narrativa . Nos sete sub·blo­
cos. então. tentei respeitar uma ló­
gica interior. iluminando asssim • 
certos aspectos da trama , toda ela 
centrada na persona~em principal. 

Gostaria de chamar a atenção 
para o fala de que tais subblocos 
não são arbitrários, ha uma coerên­
cia intrínseca a comandar tudo, pois 
neles só temos silUações e/ ou perso­
nagens que interferem direta e basi­
camente na vida da personagem 
central. Enfim, no último bloco é O 
próprio autor, sob certos aspectos 
vencido. que se debruça sobre sua 
criatura, dirigindo-se a ela e com 
ela querendo dialogar e lhe dizendo 
que muito embora lodo o esforço 
dispendido , ela lhe escapa. não 
tendo ele conseguido transmitir a 
complexidade de vida que emana e , 
explode daquele ser humano, perso­
nalidade deformada que vê defar· 
mado o mundo que a cerca, 

, 
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COELHO, Fernando. Salim Miguel, um escritor e sua intimidade com a leitura. O 
Po ular.Goiânia , 04 set.de 1984. 

• 
sua In 
Femando Coelho 

o /ornalll.a e escritor Salim 
MlguI acaba de mandar par •• 1 
IIvrarlaa, com ·o selo da Global 
Editora, MU mala novo romance, In· 
Utul.doA Vo. SUbm .... , que aalu 
d.ntro Oa COleçto Múltipla, que' 
dlrlgld. pela escritor. Edla V.n 
St .. n. S.lIm Mlgu.1 é do. poucoa 
.. crltores br .. lleiro. que tiram do 

r,róprlo escrever (jornalismo e 11-
eratura) a aua proprla sobrevl"ncl • . 
Em Santa Catarina, aua terra, onde 
n .. ceu em t924, participou aUva­
mente do movimento cultural co­
nhecido como Grupo Sul, cuJa 
anlmllÇlo artl.Uca la do teatro, pa.­
lindo pelas arte. plbUca., clnem., 
edltoraçlo, literatura. 

Sem abandonar o Jornalismo, 
colaborou na Enciclopédia O.lt. 
LarousM, .acrevendo verbet •• lobre 
escritores braalletrol e lançou em 
1976 e 1980, Juntam.nte com , Egl. 
Malhalrol. Faulto Cunha e Laura 
Sandronl, a revlata F1eçlo. Escr ... u 
no supl.mento livro do Jom.1 do 
Bra.U, artigo. d.crltlca aobra flcçlo 
hl.p.no-am.rlcana. br .. llelra. Sam 
parar um minuto. no corre-corre da 
crlaçlo, Salim Mlgu.1 I.z a .dop­
tllÇlo, com Eglê Malh.lroa • Marcoa 
FarI., para o cinema , d. A C.rtomM' 
te, logo morto, conto de Machado 
d. A .. la . Trabalhou no Jornal da 
Sam.na. na EBN • logo depol., vol­
tando para Florlanópoll., na A .... -
sorla de Comunlcaçlo da Unlver­
aldada F.deral de Santa catarina . 

Aqu.i , uma entrtwlata com o ee­
crltcxa Jorn. lI.taSallm Mlgu.l, onde 
ele 1.la d ... u livro, de .ua experiên­
cia, da auavlda . 
- Como" o .ulor braaUllro hoJe em 
roloclo com o públloo IlIlor? 
- ".Jo o aulor br .. II.lro lutando 
par. sobreviver, da meama forma que 
o público. Ou.nto ao Interrelaclo­
namento, h', sem dúvida, necea­
slda1e de 1!18 buscar Inltrumentos 
que aproximem autor/leitor. Masel­
t. é um proces.o que dep.nde do es­
lorço do Pai. como um lodo. Loglco 
que nlo .. pode querer (um pai. em 
cria. agude • onde o gosto p.la 
leitura Inexiste, com outrol melol de 
comunlcaçlo mal. laoei. e super­
Ilclal. avançando) que camada. am­
pl .. do povo ae Intere ... pela livro 
qu., se é lasclnanl. como propo.t., 
• xlge maior partlclpaçlo. Mal. : coa­
tumo dizer que a nlo ser uma pe­
quena faixa de fan6t1cos que sa­
crifica outros Itens em favor do livro, 
entre e.colher o cham.do "pio do 
e,plrlto" e o "pio do corpo " , a 
maioria fica com esle último quando 
Ih.é poa.lvel optar.Sam lalar nosqu. 
ludo podem comprar, m .. nlo •• 
lembram nuncadoallvrol . 

- Agora, como .ecrltor ••• ndo .. 
_ .... 0 I.mpo crtllco d. IH.rotura, o 
qUI acIIa • "'.rdo oulro I_? 
- Nunca me conalderel "do outro 
lado". Na verdade, bem ou mal, .m 
mim sempre procuraram coaxlatlr o 
poaalvel crla10r e o poaalvel critico. 
Se bem que, a meu ver, entre nOa a 
critica IIterêriloeJa um .nlmal em ex­
tlnçlo. V.Ja, nlo e. pod.lazercrltlca 
e engavetar, comoae faz com a flcçlo 
•• poesia . A critica é para JA, como 
aa elelçOe. direI .. para Presldent • . 
Entlo, o que hoJe temos, é mal. a 
resenha, que procura altuar sue In-

Salim Miguel: "h' 
os que tudo podem 
compra" mas nunca 

se lembram dos livros" 

, 

tamenl. obra. aulor d.ntro d. 11-
mlladoa e,p.çoa. ÓI orgloa d. 
comunlclIÇlo, lambém .I,'.doa pela 
crl.e, ae lech.m cada vez mala paraa 
érea da cultura. que nlo oferece 
retomo Imedlalo. Além da resenh., 
lemo. é o .nealo unlv ... II'rlo, , 
multa' veze, eaot .. lco, I,lto de "en· 
lendldOI pa'lIntendldoa". 
- Mulll g,,'. tem achado qUI • 
crtllca IIlerêril • pouco ortglnal, O 
qUlIOC ... ha? 
- Em parte a pergunla J.lol respon­
dida no It.m anl.rlor, qu.ndo eu digo 
que a crlllca III.rarl. enlr. nó. 
praticamente deixou deexlatlr, aubl­
IItulda pela resenha. Um. prlm.lra 
observaçlo é que a critica, nlo ,.ndo 
um Irabalho d. crlaçlo, necoe.lla d. 
um embasamento teórico . Para 
exatamente poder melhor atuar e 
anallaar a obra de crlaçlo. Ma. 
.. eltando-,. alormul.çlo de "multa 
g.nte" (.0 para um .xerelclo d. ra­
cloclnlo), ter-a.la que chegar a uma 
conclullO mala Ou manos Obvla: sea 
critica é pouco originai, a crlaçAo 
também oe" pouco orlgln.l? NIo 
111. ~ uma coloclIÇlo arriscada . Nlo 
m. perece que a .. lm aaJa. E v.ja 
você onde a manlpulllÇlo da. pa­
lavras pode nos levar . 
Da onda ,em o .. u gOllo pol. U· 
I.ralura? H' qu.nlo tampo ........ 
dedica .... I ........ '.? 
- Ao que me I.mbra, daad. a.mpre 
me Inte ..... 1 por IIteralura. Sar. por­
que meus pais, libaneses, liam bal­
tante, discutiam conoaco. tendo lido 
meu pai professor em sua terra e 
minha mie •• tudado Inclullvelnglla 
e rUllo? Ou porque, no Interior de 
Santa Calarlna, onde me crl.l, eu 
vivia ouvi 000 e relventando caUSOI, 
que me emocionavam e apavoravam J 
num Jogo lúdico que peralale ate 
hoJe? De qualquer lorma, .Inda em 
BlgulIÇu, devor.1 toda. aa blbllo­
tac .. que encontrei, Junlav. 10al0es 
para comprar livros, na a relia até os 
anúncios de Jornal quando nada mais 
exlalla. Ao.'3/14 ano., Influenciado 

• 
escn ore 

capa do romance 
liA Voz Submers.", 

de Salim Miguel 

a 

pelO. Ta ... n. e Burldam. da vida, 
escreYl uma rocambotesca aventura 
d ••• nrolada num. Arrlca-Europa 
Blguaçu.n ... Feliz (ou Inl.llzmenle) 
o cabulo.o orlgln.1 se perd.u. M •• 
no ... crltoe, Junto com trabalho. d. 
outros JOdnl , d ••• mboca"do a 
eegulr no chamado Grupo Sul, que 
mexeu com as envelhecld •• el· 
truturas da terrlnha . Quanto ao 
·"dedlcar-me. tarefa de .. crever" ,nAo 
creio ler leito outra COI88 n. vld •. 
Digo escre .. r em IIU .entldo mal. 
amplo, pola I.nho .obrevlvldo d. 
profl .. lo da Jomallala. Ou enllo d. 
proflsa6ea correlat •• , diretamente 
ligada. ao livro e' e.crlta. 
- Em .ua oplnllo, a IIngu.g.m 111."". di" ............ ? 
- Em primeiro lugar. IIngu.gem 
1I1."rla deve .er aulêntlca, rei 1.11 r o 
escritor, sua maneira de ser, de .. n­
IIr, de caplar, .u .. preocupaço.a, 
llbando Iran.mltlr com Inteligência 
sua vlelo do mundo . Quanto ao 
ec,sslvel, sem querer fazer qualquer 
eaDécle de Jogo, .u diria que ê um • 
pelavra dlllcll . Acesalvel como, em 
que sentido? S. por"aceIlIY81" quer­
.. dizer .Impllflcaçlo e empobre­
cimento do texto, nlo creio. Pola • 
vld. nunca é .Imples ou slmpllfl­
ceda. Ela 6 prolunda e complexa. Por 
outro lado, quem escreve quer H 
comunicar, quer dar ,eu recado. E 
precl.a dA-Ia d. lonma coarenle • 
compreen.lval . Enllo, o melhor ê 
procurar reallzar-.... ndo llel A .u. 
maneira de ser, através da formas e 
de fórmulas que levem am conal­
d.rllÇlo a nec.ssldade de expre .. lo 
e a nec •• sldade de atingir o público. 
Mas exllte outro componente que 
merece ser considerado; hé tamas e 
temaa, e una podem .rtratados com 
m.l ... e •• lblllded.; oulro. nlo . Al­
cançar o tom exato depende da .an­
.Ibllldade e da capacidade d. cada 
um . 
- Voe' a_11I que •• editora .... 
110 dando m", ,alor para • IIcçlo 
braaUllra? -

• 
e l 

- Parec.me que sim . Se algumas 
editoraslnalatem em pUblicar mais o 
lixo das linhas de montagem e os 
1IHI_"ra estrangeiro., que JA no. 
chegam pagos IA _ Iara. com uma 
carga promocional anorma , outras 
dto força ao autor nacional, valo­
rlzando-o e valorizando-se . Se bem 
que nlo sou contra o livro .stran­
gelro. Nem poderia . T.moa que 
conhecer melhor o que ae produz em 
todas as reg lO8a e em todas as es­
feras do saber. Inclusiva para que 
possamoa ter um parAmetro de 
yalorlzaçlo a nAo n08 IIharmoa 
xenofoblcamenle. Mas aa a8 editoras 
nIo derem uma força ao autor na­
cional (e nlo m. refiro •• 'rltamen'e' 
traa de IIcçlo, ma. a todaa de uma 
maneira geral) .. tagneremo • . E é 
também da quantidade que acaba por 
surgir a qualidade". 
- Como'.eu U,ro"A Voz Subm .. • 
..?" 
- Rio, março, 1988. Involuntaria­
mente uma mulher ae v. envolvida 
nas manifestações de proteato con­
tra o assasalnato de um estudante no 
calabouço. Por entre a multidão, na 
ClnelAndla, ela lenta e.capar do 
tumulto. Eis o alxo acionador da 
trama , que aa desdobra em três 
blocos , o segundo com sete sub-­
dlvlsOa • . No primeiro , um longo 
lelelon.ma, e.péc l. de diAlo­
go/monólogo, a personagem a tantar 
contar • mie o qua foram aquelaa 
horas de horror a de angústia, tenta 
apreender o seu mundo Intarlor. NIo 
consegue. Hé um bloqueio, uma voz 
lubmerl$ que nAo vem' tona. EntAo, 
um Jorro Incontido e tumultuado, ela 
I." de tudo, dasor~.~~.".nta, 
avança e recua no tempo. noelpaço, 
relere-.. A InlAncla.m Florlanópoll. 
• BlgulIÇu, A vida no Rio, álamllla do 
marido originária de Campo • . AI 
temos, ao mesmo tempo, um relato 
angustiante e tenso, f'tuo e dra~ 
mátlco, lundlndo o real. o Imagl­
nérlo, que busca ao masmo tempo 
retratar aquela mulher e aI quimeras 
da classe m6dla, conforme acentua 
no preficlo a professor. e ensalsta 
Edda Arzua Ferralra, para o sagundo 
bloco, o melhor exemplo que posso 
dar é : conclulda 8 construçAo de uma 
casa, num olhar de 8v811aÇlo vemoa 
que existem coisas que nlo foram 
devidamente r •• olvlda • . Foi laIa que 
busquei, Intencionalmente. Deixar 
na sombra e am recônditos d88Vlos 
da peraonalldade de.'a mulher e da 
trama que compOe a estrutura nar­
rativa . 
- Como" .lIda pora. c ..... média 
bra .... lra? 
- Oue cl .. se média? I.to alnduxl.­
te? Aceltando-.. que ela nlo 101 de 
todo Iragada (parI. Inllnll •• lmal 
chegando até a alta, • a gr.nde 
maioria achalada), a aald. nlo me 
perece ao para ,,'e rellduo da cl .... 
mêdla. A .alda tem que vir para o pel. 
como um todo, principalmente para 
aqueles qua sempre viveram mar· 
glnallzado. e que .10 hoJe a grande 
maioria do povo brasileiro. Sem 
profundas tranaformaçOes astru· 
turala, em tudo que 88t6 ai , nAo vejo 
nenhuma .alda para ninguém . A 
crise que noa a8sola, a que vem se 
emollando a cada ano, a cada mes, a 
cada samana, tam componentea 
dramttlcoa que lfIerecem an.lI.e 
mala acurada ; a para sairmos del.sO 
com a partlclpllÇlo elellv. d. toda a 
nllÇla. 

, 

-
• 

r 
I 
r 
, 
r , 
I 
I 
I 

~_. 



21 
MAIA, Adinoel Motta. Livros. Jornal da Bahia. Salvador, 09 e 10 set. de 1984 . 

Mais um fim de semana e ai vai 
" muniçAo'l para enfrenté-Io . OI, 
Melbpr •• eM"", de Breno Aceiolr , 
selecionado. por Ricardo Ramos 
<Globa: EilItora), slo conto. de al­
mosfera, diferent.es, portanto, da­
queles que apresenlam um impaclo 
final. O autor vai locando as fases, 
df'vagar I 1J00toaamente para uns, 
cbalamenle para outros. depend.ndo 
do .. lado de .. plrito de cada um. Se a 
manhA estiver Wlida o céu cinzento, 
pode levar eole livro para seu refÚllio 
at6 que o sol apareça. 

• Da mesma êd.ttora, A Vo~ Sub­
mona. de Sallm Miluel ja é para 
público reetrilo .. pec/flco que 001a de 
enfrenlar d ... fiol IiIer"ioI, eqrl_ 
mandu com o autor. Salim • calai­
nenae dos bom, d..... que jul,am 
concursos de lileratura e exiga inven. 
çIo à cada paglna, a cada linha. E.te 
rOrnaoce "f8Z • radiografia da 
aocledad. brullelra a partir de 1988". 

• 

NIo &erve para quem quer fotografia, 
bem clara e fãciJ de ver. 

Para outro tipo d. leUor, Fernando 
Gabeir. reaparece com wn livro pr. 
ler e ir tirando .a paginas, em pape) 
jol"!Ull, lançamento da Editora Rocco 
intitulado "D1arlo da CrIoe, ma. que 
poderia ser "8 crise do diArio" (81 
dual primeira. pagiou oollaram an-
t .. que eu descobriaae que deveriam 
ser arrlncadu). Claro, o conlel'ldo lO 
é interesaante para quem acha que a 
opinilo de Gabein é maio imporlanle 
que a lua. Pra quem quiser ajudar o 
autor a pauar a crise, cacla brochura . 
cuala Ci18.000. 

Se o leitor nIo preel .. de ajuda pro 
sentir a crise de ptI to, como ela • de 
verdade, e OI pode manda·1a para o 
infa 00, ~ deve p! t'lr duu vezea: 
vê direto a livraria maio prdxlma • 
compre (CrfI7.900) o Uvro Ciclo do 
Terror. reunindo quatro premiados 
romanc .. de ABaio Brull, que IrIo 

- mais do que enfeitar IUO .. tante, dar-• • • 

lhe material para leitura e re1eitura, 
por multo lempo. Os romancesslo :Os 
QUé Bebem como OI ele. <Preruio 
Nacional Walmap e premio Joaquim 
Manuel de Macedo, amboo 1I'm; o· 
Apr •• _do da Morte (Prlnúo Clube 
do Livro - 1975); Deu, o 801, 
Sbaleopeare (Prêmio Fundaçlo Cul­
tural de Braallia - 19711\; Os 
Crocndlloo (Premio CoeJho Neto, <Ia 
Acatlernla Bralllelra de Letra -
1982) . Quanto aoa te.toa devo advertir 
que ... obra0 premiada. Eotío in­
formad .. (e avisados>. Editorial 
Nórdica . 

E como voeI nIo • bobo, nem nada, 
ieve pora co .. Lamblo.6Ia, livro in­
fanUo-juvenll de Edson Gabriel 
Garcia. Seua fllhoa vlo loalar e voce 
Iambém, na hora de conlar para oa 
quI! nIo .. bem ler. Eale é da Editora 
No"!a Fronlelra. 

• 
• 

ADINOBL MOnA MAIA 
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MACHADO, Ubiratam. A voz submersa. Fatos e Fotos Rio de Janeiro1 O set de 
1984. . . 

• 

Partindo de 
acontecimentos 
reais, Salim 
Miguel traça o 
retrato de uma 
, 
epoca 

R io de Janeiro . Março de 1968. A 
repressão po lítica está- no auge . Um 
protesto de estudantes, no 

Calabouço, degenera em batalha campal 
com a po lícia . Corre ria, bordoadas, 
pedradas. Um liro . O eSluda nte Édson 
Luís fica estendido no chao . A multidiio 
enfurecida dirige-se à Cinelãndia. 
conduzindo o corpo do rapaz. que será 
depositado nas escadarias da Câ mara , aos 
gritos de " assassinos! assassinos!" A 
massa humana compacta, com a exaltação 
cega das grandes comoções populares. 
envolve a todos como um compressor . A 
maioria nem sabe preci amcnte o que es tá 
acontecendo . Mas é impossível sair 
daquela torrente humana que, de súbito , 
comprimida pelos cavalos da polfcia e o 
gás lacrimogêneo, precipita-se pelas ruas 
late rais. No meio do povo . a tirado de um 
lado para o o utro , o romancista Salim 
Miguel, que acabara de sair do trabalho. 
vivia aquela inesquecível experiência . 
Foi partindo desse acontecimento q ue o 
escrito r catarinense engreno u seu 
recém-lançado romance , A Voz 
Submersa. A personagem do livTo , ta l 
como seu criador, vê-se arrastada pela 
multidão em fú ria , na Cinelândia . A 
situação desencadeia, e revela , um longo 
e pungente confli to neurótico . Ao chegar 
em casa , e la te lefo na para a mãe, 
tentando lhe transmitir os mome ntos de 
ho rror que acabara de viver. Não 
consegue. Há um bloqueio . uma voz 
submersa que não vem à to na . Mas , de 
seu di álogo - na realidade, UI11 

mo nó logo, pó is em nenhum mo mento o 
leitor sabe o q ue sua inte rlocutora lhe diz 
-, desnuda-se a a lma de uma mulher de 
nossos dias, com cus conflitos e 
inquie tações, e desenha-se um angustiado 
painel da sociedade bras ile ira dos anos 60. 
Essa inte rminável conv~rsa te lefô nica 
também foi sugerida ao ro mancista por 
um fa to de sua vida . 
" Naquela época - conta S(,\ lim -, eu 
mo rava em Botafogo. Regularmente , uma 

vizinha aparecia em nosso apartamento, 
demorando ho ras ao te lefo ne, em 
conversa com a mãe, impedindo-me de 
trabalhar. Aquilo me fasci nava e 
horrorizava ao mesmo te mpo ." 
A temporada carioca do escrito r durou 14 
anos, durante os quais trabalhou como 
jornalista e reda tor da Enciclopédia 
Delta-Larousse . Mas, ao chegar ao Rio de 
Janeiro , em 1965, j á e ra um nome 
nacional, graças à sua participação no 
movimento cultural que ficou conhecido 
como G rupo Sul ( 1947 a 58) . Um 
movimento que encaixou Santa Catarina 
na caprichosa geografi a lite rá ria nacional . 
Desde então, Salim já revelava uma rara 
qualidade: a de animado r li te rá rio, que se 
sente fe liz no estímulo que transmite. 
De volta a Santa Catarina, o nde dirige a 
parte edito ria l da universidade federal do 
estado , Salim d ispõe de uma boa ra tia 
diá ria de te mpo para dedica r ao lazer. Ou 

, 

continua acreditando no 

me lho r, ao meio lazer. Há o prazer de 
le r, mas também a angús1ia de escrever . 
Po is. para esse e te rno insatisfe ito, 

\Ira . 

escrever é um ofício árduo . Um combate 
com o anjo . Cada texto seu é reescrito em 
média se te vezes. E Flo rianó po lis, se não 
oferece tantas opções culturais como o 
Rio. proporcio na essa vantagem: dá ao 
escrito r tempo para escrever e po lir seu 
trabalho . 
Aproveitando essa dádiva, o fi ccionista 
conclui um novo volume de contos (o 
quinto) e uma novela sobre a imigração 
libanesa no Sul. Estudioso da lite ratura 
hispano-americana , está reunindo em livro 
seus inúmeros a rtigos sobre o tema . Toda 
essa atividade demonstra que , aos 60 anos 
de idade , com a juventude de espírito de 
um ado lescente em férias, Salim Miguel 
continua acreditando com toda a garra no 
poder da palavra escrita . 
(Ubiratan Machado) 
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OS CONTOS de Raul Caldas. E a volta de Salim ao 
Florianópolis, 21 set. de 1984. p. 23 

romance. O Estado. 

Fotos Orestes Arauto 

Os contos de Raul 
Caldas. E a volta de 

Salim ao romance 
Salim Miguel . escritor e crítico lite­

rário respeitado nacionalmente e 
Raul Caldas Filho. jornalista mili· 
tante que começa a dar mais ênfase a 
carreira I iterária, até agora não regis· 
trada em livro. fazem hoje . às 20 ho· 
ras o na Assembléia Legislativa , dois 
dos mais importantes lançamentos 
do ano. Salim lança oficialmente ( 
um pouco a contragosto. porque n ão 
ê muito dado a cerimônia de lança· 
mento) seu romance " A voz sub · 
mersa", o primeiro depois de 
"Rede"( (955) e após vários livros de 
contos , gênero que cultiva com mais 
RBSiduidade. Raul estréia (havia edi­
tado . anteriormente, "Delirante Des· 
terro" , livro de crônicas) com "O 
jogo infinito", subtitulado de " fie · 
ções", uma coletânea de contos e na· 
grantes do cotidiano escritos parale· 
lamente à sua atividade jornalistica . 

Os lançamentos são promovidos 
pela própria Assembléia Legislativa . 
Universidade Federal de Santa Cata· 
tina (responsável pela edição do livr o 
de Raul). Global Editora , de São 
Paulo(por onde saiu o romance de 
Salim) e Livraria Lunardelli . 

RADIOGRAFIA 

publicados. participou de várias an­
lOlogias e organizou outras. Entre 
1965 e 1979 morou no Rio de Jà­
neiro. onde exerceu a função de jor­
na lista. sendo redator e repórter de 
revistas pertencentes à 810ch Edito­
res e colaborando na Enciclopédia 
Delta - Larousse. Foi lamóem um 
dos editores de ·'Ficção". uma das 
importantes publicações literárias da 
década passada. De volta a Florianó­
polis. é diretor execu tivo da Editora 
da UFSC. mantêm uma coluna se ­
manal em O ESTADO e continua 
escrevendo. tendo um livro de con­
lOS em fase de conclusão e em eSlu-
dos um romance sobre a 
libanesa no Sul do Brasil. 

FlCÇOES 

. -nllgraçao 

I 

Raul Caldas Filho lança seu pri· 
meiro livro de ficção . A propósi tO , fez 
questão de ressaltar que " O jogo in· 
finito " não é propriamente um livro 
de con tos - há também flagrantes 
do cotidiano e diáJogos fantásticos. 
Embora esteja de urna forma ou de 
outra ligado 'a litera ura desde os 15 
anos. editara antes Ú'penas ul'na cole· 
tânea de crônicas publicadas em 

jornais a que deu o nome de " Deli· 
rante Desterro " e que saiu em 1980. 
A demora em estrear em livro não O romance de Salim Miguel édivi· · 

dido em três partes _ Tumentendes. tem um motivo muito especia1. em · 
Arremates e A Fuga(rn)desejada- e bora ele admita que " nun ca tive 
faz Gma espécie de radiografia da SOA pressa nem de escrever nem de pu· 
ciedade brasileira a partir de 1968 , blicar" . 
especialmente da classe média . Para Sobre a temática predominante. 
a professora e en saísta Edda Arzúa Raul diz que há contos fantásticos , 
Ferri~ra , houve um processo que irreais , e histórias mais realistas. De 
culmmou com esse resultado: ..... r e· qualquer forma . o herói é o homem , 
cri~nd~ episódios que ai~~a hoje apanhando mas sempre se lev·antando 
eS lao vlvos:m nossa memona e qu e eprocurando ir adiante."O livro tem 
(algun s) nao pe:deram de m O,do muito a ver com minha própria pos­
algu~ a sua atualidade : a repressao . tura . ou seja. combate o condicio­
configurada pela morte,do estudal1te namento. a burocratização e a hi e­
na Calabouço, ~ qu .e e o el~ment.o rarquização dos comportamentos. a 
detona??~ da hlston a; o ~n nqu eCl· massificação. as verdad es considera­
menta IlIclto de uflS. sacralizado pelo das absolutas". Sobre o título. ex· 
mu.ndo oficial ; as negociadas. o jogo plica que trata ·se de um espelho da 
pengoso da Bolsa de Val~res: o~ lu- " eterna disputa entre O homem e o 
cros escandalosos. a ganancla lrre- cosmo. entre a carne e o espir ito. a 
freável. Tudo isso. ao mesmo tempo criatividade e a destrutividade . a in -
em que cr.ia ~o.mo que o lado espeta- tuição e o intelecto. o masculinO e o 
cu lar da hlslOna . provoca o drama da feminino . a razão e a loucura". 
solidão ind ividu al c coletiva. dos de· .. . 
sencon tIOS, das angús ti as, e insatis . Seu hv~, ü.ustI~do por Rodngo de 
fações; enfim. viabiliza a vida pe- Haro . e grafI camente bem 
quena e pobre-porque vazia de eJabo~!dc:-um rene~o de sua vasta 

. expenencla como e<h tor e repórter · 
senlldo-das personagens que po- . . O ESTADO J I 
voam o mundo romanesco". em rornalS como .' orna 

o próprio autor define o romance 
" . como " atemporal . e "acronolo, 

gico". Há episódios ocorridos nas dé­
cadas de 30 e 40 em FlorianólX'lis . 
nos an os 50 e 60 no Rio de Janeiro e 
em Campos, onde mora a família do 
marido da personagem ce ntral. 
Dulce. e ainda alguma coisa relacio· 
nada com Biguaçu, cidade natal do 
escr itor e que. no livro. representa o 
local de origem da familia da mesma 
personlJ.gem . A trama se desenrola a 
partir de um episódio real : a morte 
do estudante Edson Luiz nas mani · 
fes tações de rua de 1968 no Rio de 
Janeiro. Usando esse fato , pratica· 
mente levantados ao telefone por 
Dulce. que também vira O ocorrido e 
ficara traumatizada. o escritor cria 
uma sér ie de desdobramentos, mes A 
c1ando o lado social e político com 
uma eventual leitura psicanalítica do 
comportam ento da personagem . . 

Salim Miguel ê um nom e conhe­
cido nos meios jornalísticos e literá · 
rios de Santa Catarina desde que li ­
derou o Grupo Sul. nos anos 50. fa · 
'lendo surgir no Estado um movi­
mento estéti co- literário que marcou 
época . Tem quatro livros de com os 

-

da Semana e na revista Quem. 
Acompanhou a diagramação do ini· 
cio ao fim e diz que esse esmero com 
o lado visual do livro foi uma das 
contribuições que recebeu do jorna­
lismo, profissão que ainda hoje em­
bora de forma menos intensiva . SUS· 
lenta como uma forma indispensável 
de conviver com a notícia , com o 
dia·a ·dia. 

Raul Caldas Filho é natural de São 
Francisco do Sul e mora em F\~rianó­
polis desde criança . Bacharel em Di­
reito . fez do jornalismo sua atividade 
mais intensa , chegandp a trabalhar 
também de rep órter. editor , cronista , 
redator . colunista e repó rter especial . 

Atualmente atua também na área da 
publicidade . criando textos para a 
Exa Propaganda e Marketing. 

Na edição de domingo. O ES· 
TA DO publicará en trevistas mais 
alentadas com Salim Miguel e Raul 
Caldas. que falarão sobre seus pro · 
cessas de criação. dirão como surgi­
'ram os livros agora lançados e res· 
ponderão a respeito do roman ce e do 
conto. gêneros que cultivam e que 
têm reveli;ldo bons valores .em San la 
Catarina. 

" 

Raul e Salim Miguel: atuando no jornalismo e na literatura 

o 
, 

I j 

• 

", , 

"A voz submersa ", de Sal im " O jogo infinito", de Caldas 

, 

INCLÊS CURIOSO E DIVERTIDO 

Regras 
morfológicas 

o prefixo DOWN - confere a A concordata é um termo des· 
idéia de "para baixo", ··caído". Ve- conhecido na legislação comercial 
jamos alguns exemplos: dos países de língua inglesa, mo-
DOWNCAST -abatido, deprimido tivo pelo qual não existe um termo 
DOWN F ALL-ruina, derrocada equivalente a esta palavra naquela 
DOWNHILL- em decadê ncia língua . Uma tradução descritiva 
DOWN POUR-chuuarada que dá para comunicar o sentido 
DOWNW ARD- para baixo do uocábulo é FREEZE ON DEBTS 
DOWNWl ND-a favor do vento (congelamento das dívidas). 
DOWN FALLEN--derrubado Outras traduções descritivas são: 
DOWNGRAD'E- rebaixar I I COMPOSITION OF CREDI-
DOWN HEARTED-'-desanimado TORS 
DOWN STAlRS- no andar de baixo 21 COMPOSITION Of DEBTS 
DOWNSTREAM- rio abaixo ADIVINHAÇAO 
DOWNTRODDEN- oprimido MY FIRST I HOPE VOU 

Em alguns desses exemplos po- ARE (espero que v. esteio o 
demos obter o antÍJnino trocando que diz minha J.O srlabal 
DOWN por UP.· DOWNSTREAM MY SECOND I SEE YOUR 
- rio abaixo - UPSTREAM _ rio ARE Ivejo que V, está o que 
acima; DOWNWl ND - afavordo diz minha 2 .° sílaba) 
uento - UPWIN D - co ntra o MY WHOLE I KNOW 
uento; DOWNWA RD _ para VOUR ARE Isei que V. é o 
baixo - UPWARD - para cima, que significa a palavra que 
acima de; DOWNSTAIRS - no sool 
andar de baixo - UPSTAIRS - no pista - procure num du.:io-
andar de cima; DOWN GRADE - nário português-inglês a pa· 
rebaixar - UPGRADE - promo- • lavra para ··bem-vindo". (A 
ver, melhorar de nível; DOW - palavra tem suas sílabas e 
NH1LL - morro abaixo,em deca- cada sílaba daria. uma pa-
déncia - UPHILL - morroacima . lavra ... ) 

SOBRENOMES 
Coutinho - três possibilidades: 
COUghI IN, COUrTNey, COTtIN. 
(Dos três, O último sobrenome in· 
glés parece ser o mais semelhante ) 
Couto - COUr T, que serve melhor 
ainda para Cortes. 
Crespo - CRISP lo som do -i- é 
lêl) é perfeito fonologicamente. 
ICURL tem o sentido de crespo e 
também é sobrenome inglês J. 
Cruz - CRaSs. Perfeito fonológi,ca 
e semanticam.ente, pois CROSS 
CZ!ler dizer "cruz". 
Cun ha - três possibilidades: 
CoNwAy, COONey (os dois 
-00- ualem /u/I e CUN ning ­
HAm, que tem todas as letras de 
Cunha e na m.esma ordem'. 
Cury - CURrY, também com, tcxias 
as letras na ,nesma ordem. 
TERMOS NÃO DICIONARIZA-

DOS 

resposta - J I I HOPE YO U 
ARE ... WELL Ibem l; 2 1 I SEE 
YOU ARE ... COME (uindol; 31 J 
KNOW YO U ARE .. WEL ­
COME (bem-uindo /. 

ANGLICISMO 
Em qualquer lugar do Brasil 

onde há um rio ou lago e muito 
movimento em ambas as margens, 
é qu.ase certo que haverá um FER ­
RYBOAT. E o que vem a ser esse 
anglicismo? 

BOAT - barco. Por sinal ,a pa · 
lavra portuguesa "bole" vem do 
inglês BOA T . 

FERRY - transportar por ágllG 

FERRYBOAT - balsa, barco 
de travessia .. 

Prot. José RICardo· Caixa Postal 1223 ·CEP 
89.100· BllXTlenau· SC 

• 
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. 6. 

Romance 
Feria multo tempo que nAo se publl­

cava no pala um romance tio nel aos 
cAnonea da narrativa c1'e81ca, faltan­
do pouco para o anacronismo formal ; 
o autor desenvolve seu texto dentro 
dasl1nhas ma1s puras do rea11smo cri. 
tico do século dezenove: observador 
llereno e contemplaUvo de costumes, 
ele sabe levar o leitor a interessar-se 
pelas pequenas vidas em cena. 

Quando o folheeI na livraria. a1guIU1 
dados peBBOa1s e emoclonals me ar· 
rastavam para o llvro. O flcclonlsta 
José Clemente pozenato é natural de 
SI.o Franc1aco de Paula, terra em que 
nasceu meu pai hé. 56 anOll; desde 
llM5O, quando contava doze anos, poze· 
nato reside em eaXs.· do Sul, cidade 
onde nascI (faz ao anoa) e onde boa 
parte doe meus parentea alnde mora. 
E.te I8gundo livro de flcçAo de poze­
nato, "O QuatrUho" (188&), trata du­
ma comunidade de lmigrantee Ue 1l8. 

noe. aIojadoe na I8rra ga6cha. no ini­
cio do eéculo; e, graça' ê. ac.:tm1ri.vel 
predo'" pIctórica do eacr\tor. pude 
ver em muitaa de 8"8' peraonagena 
..,melhançaa com aquele. criaturas 
que povoaram mtnha IntAncla e mi­
nha adoJelclne1a em Bento Gonçal­
ves, local em que me criel até 0Ii de­
ze'lete BD(Ml de idade. 
Mp, "O QuatrUbo" é multo ma.1e que 
um encontro emotivo partlcular. É I 

Indlllcutlvelmente. um doe boruI ra­
maneM da atual Uteratura braaUetra. 
Enquanto Moaeyr Sel1ar trouxe para 
a novoll8t1ca ga6cha 00 d_roo ju­
dalcoe e Lya Lutt, u a,.,mbraç6ea 
alemA" Pozenato tranatonna em arte 
um tema que aempre me pareceu dltl­
cU, deaele 08 tempoe em que eu pró­
prio, adole.cente preten.I08O, me 
atrevta a colocar no papel meu. deae­
jo8 de faler tlcçAo: como tratar, em 
tennoa de llteratura, o universo popu­
lare800 e contraditório doe grIngo8? A 
questAo da reUgtoaldade, a facWdade 
com que blaafemam. a eeneaçio de 
serem eatrangelroa numa terra de 
mest1çoa; como captar com senstbW­
dade a vida destes aerea em bruto, fel­
toa para o trabalho e, aparentemente, 
aem nenhuma vida interior? pozenato 
mOllUou-me um cam1nho em "O 
Quatrilho" . 
Dtaee, no lnf'clo, que a obra de Pozena­
to tem uma estrutura multo cléealca. 
O que lhe dá modemJdade é a sintaxe: 
Uvre, ao IÚve1 da faJa, conatruf.da sem 
grande rigor. o que contraata com a 
eatrutura. que é 1'18<>1'08&. refiexlva. A 
IIntaxe de pozenato é alngela e popu­
lar; sua UUllzeçlo das Uberdadea de 
conotruçAo IInbitlca hauridas na voz 
do povo nI.o tem o sentido de exame e 

~~: ~ ~~ 
àã~ InltantAneoa pr!-

do estado bruto, sem depu­
rações, qUAse à maneira de Simões 
Lopes Neto. Há sempre, no texto, este 
fascinante jogo dialético : o cerebra.-­
llBmo da organtzaçAo tlcclonal, o elas· 
.lclamo de auaa técn1caa de contar 
hl8tórlaa. enquanto a linguagem é !Ao 
desimpedida e rude quanto aqueles 
italianos cheloe de vinho e polenta. 

Pozenato, embora nunca se afaste 
doa cAnonea c14aalcOB, Jamala 8B8UIIle 
a ingenuidade prtmtUva do melo e das 
penonagens. Mantém um dllltancla­
mento criUco d.1gno de seu confeaaado 
mestre, GuBtave Flaubert. 
a) Eron Duarte Fagundes, Porto 
Alegre 
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Global, ed~ora paulista, lança o romance de 
Salim Miguel, A Voz Submersa, tema atual, polr­
tlco, numa linguagem moderna e anal~ica , 
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Salim & Raul, autores ilhéus 
por limar Carva lho 

A própria rotO estampada no 
ESTADO de domingo passado diz 
sobre eles: O Salim. sisudo. adi· 
nhos na ponta do nariz. realiza 
uma dedicatoria no seu último 
livro. imerso no rito. Raul. a seu 
lado. sorri. cumprimentando um 
dos fUluros leitores de O JOIO I n~ 
fini to. Pelo telefone. ainda agora. 
reclamo-lhe o volu me. como de 
público faço o mesmo ao autorda 
Vot Submena . Ansioso pa ra le r e 
fazer umas notas (não com'o crí· 
ticO) nos jornais do Rio, onde es· 
crevo. 

Fiquei por cá. Os doi" não. Pe· 
naram por aqui. Salim. uns 16 
anos. Jlor ai. Raul. um ano e algo 
mais. Salim. dos Ganchos. Raul de 
São Francisco do Sul. ambos ter­
rivelmente ilhéus. Geraldo Pe­
rClra o grande sambista de 
" Falsa Baiana" não nasceu em 
Juiz de Fora? Wilson Batista não 
nasceu em (;ampos? E o Ari Bar­
roso. onde é que viu a luz do dia. 
nao 101 em Uba? E o Ataullo Al­
ves, autordesse hino que é "Amé­
lia ", por acaso nào é de Mirai? E 
tam bém pOI acaso. eles todos 
reunidos . não são uma enciclope­
dia de carioquice? Pois a min ha 
enciclopédia da ilha. enquanto 
pude desfrutar das presen~'as dos 
nossos escritores. enquanto resi­
direm no Rio. eram os próprios 
Salim e Raul. Perdi~s para Des­
lerro . 

COMEÇO S 
Vollava de uma aventura no 

None do Parana. Funesta aven­
tura que durou de 51 a 54 . Orga­
nizar a redallão de um jornal em 
Apucarana. Não deu certo. ainda 
andei es revendo em pequenos 
jornais. depois uma revista . .. Ro­
teiro". creio que em Arapongas. 
Voltei para o !>ul com a roupa do 
corpo. se tanto. Humilhado. sem 
emprego. rui bater com os COSla­
dos em São Francisco. que me re, 
cebia pela segunda vez. Secretário 
da Prefeitura . Lá já estivera. de 46 
a 50. de volta de outra aventura. 
Dessa vez no Rio. Mas la por 48. 
49. conheci Salim. Carreirão 
(Armando. Sílvio). Fólvio Vieira, 
Hamilton Alves. O Grupo Sul es­
lava revolvendo osossosdo cemi­
tério da " velha " Iiteratu ra. De São 
Francis o fui varias vezes a Flo­
rianópolis. e assim estreitt>i os 
lallos da enLão nascente amizade 
com o turco. E com o grupo . 
Andei escrevendo na ullima fase 
da "Sul " . Ja na ilha. a panir de 54. 

I a convite de Luiz Fiuza Lima fui 
trabalhar na TAC. Daí por diante. 
foro. domicilio e alma em Floria-
nopolis ate 64. quando vim para O 
Rio. 

• 
• 

Cidade pt."qul.'na-
610rianopolis-. estavam", . Ih 

amigos, sempre juntos. A livraria 
de Salim era o grande ponto. Dl.' · 
pois. o bares. Em 57. ja no Sl' .. i. 
Raul Caldas. pai. me re umenda o 
filho para trabalhar comi~o . Foi n 
comel.;o de outra amizadc tao 
cara, para mim . ate hoje . Iniciei 
Raul na ca hal.,a da redalão para 
jornal. Elc leva va jeito. (0111 111 li ila 
~uriosidad(,' inu.'leclUal. com 
mui ta inquieta,ãu. me pergun ­
tava tudo. mas o diabu e qUl' () 
Sesi não era uma reda,ão til' jor­
nal. Rau l saiu. e voltamos a no~ 
encontrar-os três. Salim, R~ll1l c 
eu- no Gabinctc de Rc:la,·õc .. Pu­
b�icas do governo Celso Ramos. 

Nosso chefe era o " sorri!»o" Fulvio 
Veira. Mais velhos c mais traque­
jados, o turco e o locutor qut' vUs 
"fala" omc\"amos a dar as dicas 
de jornalismo. reda"ão. não ~ a 
Raul. como tambem ao Mardlio 
Medeiros. e à Vara Pedrosa . Na 
parte de rádio atuavam Helio 
Silva. Jorge Cherem. e na cine­
fotografia Waldemar Anacleto._ 
Toló e Paulo Dutra, Modéstia à 
parte. uma equipe razoável. Creio 
ter sido a primeira equipe que sis­
tematizou o setor de comunicação 
e de relações públicas de um go­
verno. no Estado . Ao mesmo 
tempo. funcionou como uma " es­
cola" de reda,ão. Vara, avara­
mente. ate hoje. t.'scolHk um ta­
lento enorme . Raul. um profh­
sional de primelTa agua . Marcilil,l 
Idem . cxcel('ntc l.'ditorialista, ad­
ministrador e superintcndente de 
)ornal. Paulo Dutra cntrou em 
nos a equipe de ealta .. ~urta~. Esta 
semana. aqui no Rio . foi devida­
mentt· paparicado pelo Jaquito 
Kappeler. um du~ dlrelUre!> da 
Blocll. para !>cr IOIU~rafo e),clu 
sivo da "Manchetc" . All-m tk. 
nos ultimO'! vintc aI10\. ler leito 
para e!'l!>a t' (Jutra:lo rt'vi!>t,]\ tlu 
mesmo porte. ulllnu .. trahJlhu~_ 

CAMINHOS 

No!) dez ano .. pa~ .. ado~ na ilha . 
(11111 a CUllvivêlH.:ia denlro do Ira­
balhu e lora dck. nllnha) rclaloc!> 
com Salim, COI11 1:~lê . o~ filhos do 
(a~alltlral11 ficando cada Vel. mal!'l 
"me,>. O me~mo acontecia com 
Raul. t: COI11 O~ tkma" .· Por 
eXl'mplo. Paulo Ou tra: para Salim 
t' para mim ele 101 uma e!>pede,dt' 
lilho adotivo. Ate l{ue chega 64. 
allm t' preso. !)OU chamado ao V 

Distrito Naval. MIl! " demitido" da 
rl'prc!)enta,ão dI) Globo. Vel1 hu 
para o Rio . 

Um ano depois. alim aparta 
por aq ui. Vai para " Fa tos e Fotos" c 

em segUl{la, "Mal1cnele _ vutro 
recome\'o para nóS. Duro. di fici I. a 
g randecidade nãoda moleza . Mas 
vamos enfrenlando. Um fazendo 
papagaio para o outTO assinar. e 
vice-versa . Ate que vamos nos 
ajustando à nova vida. Salim, 
embora absorvido quase tOlal­
l11el1tt' por ,ua~ rllll,õeo; na revista. 
reata e amplia suas rclall' ões com 
tOda a inteleclUalidade do Rio, 

Co-edita . (om Cicero Sandron l. 
Eglê. Fausto Cunha e Laura Sal1-
droni , a cxcclcntt' revista Ficção. 
lan,·andu novos contistas c publi­
cando trabalhos de nomes ja con­
sagrado!». Eglé volta-se para as 
atividades dl' tradutora. Os filhos 
crescem ate chc~ar a hora de Col­
da uma dar ,>eu ~ulo . Contudo. 
Salim encontra tempu para a sua 
Jileralura. tJntu qUl.' cOl1st.'gue 
Jan,ar um livro aí em Florianópo­
lis. 

Em 67 e a vez de Raul. Recebo 
UI11 telefonema de ,>~u pai avi­
sando <lue (I filho vinha por ai. e 
que cu desse uma olhada no 
moço. Pois muito bcm . Eu mo­
rava num quarwamplo. t'm edifi ­
cio' da avenida Pincesa Isabel. em 
apartamento da viuva do poeta 
romântico pl)rtl!~uês Antoniu 
Bolto. Dia seguinte oi cht:gada do 
jovem. fomos à " Manchctc". Na 
mt'sma hora ele conseguiu o tão 
ambicionado lugar de redator e 
reponer. Vcioa boemia carioca. E 
Raul. melhor do que eu. dcve cs­
crevt'r wbrc o clima llUt' de en­
controu num Rioaindabomdese 
vivl'T. A velha !>cnhoria portu­
gueSd e quem eMranhava ficar () 
Raul. fim dt' Semana. dentro do 
quarto. a ouvir disco!> numa pe­
quena e!t'lrola. E vinha la a me 
inquirir , meio ressabiada. com 
um ar de misteno: " Olhe la . meu 
car(\ iornalista. o duutor Calda!» 
não anda meio t~quisito ? " E se 
aproximandu mai!> de 1111111, abai­
xando a voz. num 10m de confi­
dência grave. entre alinnando e 
perguntando: " Senhor CarvalhiJ. 
sera que o doutor Calda!> nlio esta 
liru da cabela. pois não?" Um era. 
maluco ... 

Ate que O " doutor Caldas IIru 
da cabC\a". com a sua provcrbial 
" nonchalance" vai parar na mo­
radia mais boêmia do Rio. o Solar 
da Fossa. que ficava ali onde hoje 
t" o Canecao. rl.'sld II1cJO com Jorna­
listas. escntores, artista, pla~li(o!> 
e musicos lomo Caetano. Gil. etc. 
No entretem po-drixai-me dizer 
- o autor de " Dt.'hranlC 1.>cs­
terro" e o recentl' '' Jogu In fin ito". 
apaixona-se na ilha pela sua ho)e 
mulher lu iza: sai da " Manchete" 

para vê-Ia . no aviãoLinho Ou 
então sogro. e de repente. desses 
repentes que dão só nos cora\õe~ 
apaixonados. larga a redação por 
athar que " não se aCO!)lUmava 
mais com o matraquear das ma ­
quinas de escrever" . Ter maqul' 
nas de escrever numa reda,ao ae 
revista. ate que para o jovem re­
pórter era lógico. O que devia !>t'r 
incomodativo era justo o barulho 
que elas raziam . E o Raul se man­
dou para Santa Catarina , onde se 
casou com Lu iza. tem lrê!> filhos . 
fazendo mais feliz o doutor Cal­
das. pai. q ue hoje. com dona Ci­
bel. são triplamente avós. E a ilha 
enriquecida de montão com a 
reaquisição desse personagem. 
Atentaj, pois. de como a realidade 
supera a própria ficção dos livros 
do 'doutor Caldas Iiru". 

ApoS dezessele anos, Salim re­
toma com a família aos pagos. Vai 
mOfar numa casa da Trindade. 
bairro cartão postal. No selOr de 
edições da Universidade. presta 
ótimos serviços. Conhece o ramo 
como ninguém . É intelectual e es­
critor conhecido em todo o país e 
fora dele. desde os tempos da 
"Sul" Tem agora o tempo neces­
sario para esc rever. o que ama fa­
ler. E lanto isso é verdade Que 
certo dia o Oscar Bloch ofereceu a 
Salim não só a direção da revista 
"Tendência~ (se não me engano) 
como de todas as revistas témicas 
da Bloch. Salim não quiz . Oscar 
chamou-o de maluco. com toda a 
sua razão. Resposta do turco: "Eu 
não quero a direção de revista ne­
nhuma . O que eu Quero é escre­
ver livros. E como vou escrevê-los 
com tal cargo? Se agora como re­
dator não me sobra tempo. que 
dira dirigindo revistas~ Ele nol­
turalmente agradeceu . mas não 
Quiz ser. e a noticia correu . 
espalhou-se: ninguem acreditou . 

Cada vez que o Oscar se encontra 
comigo: "Chama o Salim. onde 
está Salim. Precisamos desse ho­
mem. Excelente profissional e 
muito honesto. O que foi Clue 
acon teceu com ele?" O que acon ­
teceu. o Salim conta. Talvez Ira­
vestindo o assunto em ficçao. Que 
é o seu fone. 

E foi assim que tanto ele como o 
Raul me deixaram na saudade. E 
ela dói. aumema . (junto com a 
inveja) quando vejo a taJ foto. na 
edição de domingo passado deste 
JornaJ. Mais, je VQUS aÍI1\e. malgré 
tout ... Au revoir . Quem sabe um 
dia não acabo com minha carcaça 
lá em Rio Vermelho. pescando e 
tomando uma cana de alambique 
dentro de u m obscuro pé-sujo ... 
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VAGAS NOTICIAS DE MELlNHA MARCHIOTTI (1461) 
João S,'véno Trevisan.. . •. .. Cr$ 15700.00 

VANGUARDA OPERÁRIA (EA·13) 
Celso Frederico. Cr$ 7 600 00 
VELHO. O MENINO E O BURRO. O (1369) 
Ruth Rocha ... . . . Cr$ 2500.00 
VENDAVAL DA LIBERDADE (1483) 
Edmar Morei . Pre lo 
VERDADE SOBRE OS DISCOS VOADORES. A (1053) 
Donald E Keyhoe . .' CrS 16300.00 
VERDADEIRA HISTÓRIA DE UM ASSASSINO. A (1005) 
Adelslde Canaro . Esgotado 
VEROE VIOLENTOU O MURO. O (1504) 
IgnácIo de Leyola Brandão .. 
VEZES DÁ CERTO. ÁS (1532) 
luCll18 Junquelra de Almeida Prado . 
VIAGEM Á MONTANHA AZUL. A (1367) 
Aonlwaller Jatobé .. . 
VIDA DE L~NIN. A (1232) 
Tro tsky. ._ 
VIDA NATURAL N." l (1265) 
VIDA NATURAL N." 2 (1274) 
VIDA NATURAL N" 3 (1282) 
VIDA NATURAL N." 4 (1293) 
VIDA NATURAL N" 5 (1378) 
VILAREJO. O (1460) 

• 

Cr$ 12700 00 

Cr$ 3400.00 

Cr$ 2 800.00 

Cr$ 12000.00 
'Cr$ 2800.00 
Cr$ 2800.00 
Cr$ 2.800.00 
Cr$ 2800.00 
Cr$ 2800.00 

DOSt01évSky ,'. .' .' • _ •. _.. Cr$ 10.300.00 
VIOL~NCIA NA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL (1500) 
Antometa 018S de Moraes • Cr$ 5 700 00 
VITAMINAS (1470) 
George Buchner Cr$ 8500.00 
VIUVA. A (1280) 
Adelalde Carraro Cr$ -4 300 00 
VIVA. EU . VIVA TU . VIVA O RABO 00 TATU (1256) 
Roberto Freire . _... .. ' '. Cr$ 16300.00 
VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA. OS (1382) 
Julio J , ChlBvenatto. . 
VOZ SUBMERSA (1499) 
Salim M iguel 

Cr$ 11 600.00 

Cr$ 9.600.00 
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LITERATURA brasileira . A voz submersa . Leia. São Paulo, out. de 1984. p.38 

LITERATURA 
BRASILEIRA 

A voz submersa · Salim MI­
guel . Global, 198 pp. Cr$ 
7.300,00. 

Romance que analisa a 
sociedade brasileira a part ir 
de 1968, centrando-se princi­
palmente na questão da re­
pressao. 

"" -
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• 

I 

, 

ENCONTRO da empresa privada com a cultura . ZH Cultura. Porto Alegre, 13 
out. de 1984. p. 13 

• 
, 

Autores consagrados - como Jorge Amado, Lygia 
Fagundes Telles e Ferreiro Gullar - estiveram 

reunidos com autores novos, "marginais", poetas 
populares e de vanguarda, numa festa do cultura . 

• 

FOED CASTRO CHAMMA 

• (te'" ,. 

FHd CI,tro Cumm. 

Irati 
Pedra da de Foed Castro Chamma. 

conquistou o primeiro lupr entre 3.074 trabalhos 1nlI· 
crltoa no gênero poeala. Recebeu Cr$ 2 milhões e a edl· 
çAo com 3M páglnu. Nucldo em Iratl (PR). em 1927. 
Cutro Chamma já publicou O Poder da Palavra 
(1858). r .bU1nto (1887). Ir a TI (1969) e O Andarllbo • a 
Aurora (11171). Ê tradutor e peaqu'8'1dor no dominlo do 
mistério e reside no Rio. O livro com o qual venceu o 
Prêmio Nestlé de Poesia foi escrllo numa influência 
direla doi trabalhoa desenvolvldoa por seu avô pater· 
no. que era alquimista. 

O poeta Marcua Accloly. membro da comisaAo de 
poeata. diz que o trabalho de Chamma 11 um livro intel· 

• ro - uma forma única. uma unidade -. de artista que 
IJOvernava a sua arte. livro IÓlIdo. compactado. forte. 
punho fechado no leitor. lOCO no fragmentário. Ê uma 
pedra que transmuta. tranamuda. tremula e emite 
cinUlaçõel. cOJUJ&grlUldo o Autor como um poeta que 
IJOvema. com maeatrla. a sua arte. de ter lido 
OI originais de Pedra da Maroua Ac· 
cloly paliOU a conalderá·loa como parâmetro para o 
julgamenlo dos demall trabalhoa InlIcrltoa. "Quando 
uma outra obra porventura se (in)aurgla. sempre aca· 
H". ftcando em seu (de) redor", acrescentou. 

~.·,,·n 

A RAZN:) DO PASSA 

• 
• 

' - . 
Vone Rodrigues 

Encontro do empresa 
privado com o cultura 

Alem de premiar ... au_, e ...... Ur·lbn a pubUclçlo 
do Uvro. do" _cloo ImportanlAl8 110 quadro de dlftculd •• 
de. doa mel ... edJlorla1l brulJetroe, de dlftcU .. eloo ...... 
crltore. novOl. a Bienal NulJé de Literatura pouIbUlta. 
atrave. d ... mlnirloa _clft ..... 0'- da obra UIed· 
ria. e lambem o encontro de _taa. romanclltaa e contla­
taa d. várlu partes do Pala com crlU .... UIedrIoe e p_ 
IOre. de Uteratura. Di. !·m'>ém. embora de ""_ contro­
lada. poill .xtp InIcrlçAo. oportunld'de .. "'.nl' ... ·ç6e. 
c:hamad.alndependentu, m .... n·,·ou de vanparda. 

Na n BI.naI. por exemplo. foi _oIvel conv .. ar com 
Jorge Amado. que e.ti no ponto mal. elevado de lUa laml 
de aocrltor. e com HeUo RocIrI8\Iea. jovem _ta do .... po 
"A Poeole que vem d. Santo AndrO". pubUc.da em mlmeó­
gralo e que no ......... gundo .Ie. entra li IibrlclI. Como 

A ..... io Peres Filhot Adoni" Filho, JOI9t AmUo e Ir.ty Rimos 

"'Ud. PlftOfI, 
D.nllo Ue ... . 
LV,i. F ..... lles 
TIU.s. Si .. val 
Mt«Iina. 
CremlfU 
Medln. 

, 
leU "Grito PoéUco do ABC": "Torilemoe uma colher de 10-
pa/d.ote lIno oplum do povo/para poderm ... dançar na I.r· 
rugem/ doe cam_ m...,éu.!óo do ABC./ .. • / A orqueatra d. 
tomoe. conlornaa elreau/1IAo é m'" o /antaama du 11'1" 
operetas" . 

Lado a _vam Rubem B ....... L)'1IiI 
F ....... d.. Adon'" FIIbo. Joio Anto-
nio. F.rretra ... m ... conhecldoe e .. rllorea 
bruU.Jroa. e OI _taa como Alckt .. BulI. de Santa 
Catarina. um .~~== do "Varal Llterirlo". JaIm. 
Prado ui mineiro calado • I.nllvel. Sérl10 de 
Caotro JoAo Pel_. lulor de I\omlcll!c> Im TriD-
11to. PQem,., recentemente lançado pela ctvut'a. 

..".. 00 lIúcboe Lo"" Fernando V .rlulmo • 
Scuar aproveitaram para lançar Uvroo novo.. o 
oom A IInl ..... do 811ft (U,PM Editorei). o IOIIUD' 

oom IOU, Mel..,. Ii 0aII1oo (Global Edllora). GuUherml· 
no Ceaar. o mln.lro-rto-tp'IIldenae • • OI lIúcboe G.rd Bor· 
nhelm. Antonio _.Idt. Jlym. Copateln. TanJa Franco 
Carvalhal e Flivlo Loureiro Chav •• loram d.betedorea • 
participante. nu dilem ••• IObre a crõntea. o teatro. o 
conto. a crlaçl.o. a 1.ltura • a InterpretaçAo do texlo Ute ... · 
rio. O calarlnenae 8aIIm MtsueJ lançou .. u Uvro A V .. 
8ubmera. OuJroa catarlnenaea pre .. ntel: Ooo"'ato da SUo 
va e Aglê MalheJroa. 

Uma "Praça do E.crllor" fol...,.,clalm.nte montada 
para li """"" de aulótlrafoe. mil .ata /01 a única aUvlda· 
de da n Bienal NeaUé de Literatura que nio funcionou . Na 
verdade, como li um evento reatrtto a convid'du eapeci&1J 
e a estudante. que .. lnaerevem para 011 debate. - houve 
maII de liOO InIcrlÇ6e1 - nio!li grande púbUco para com· 
prar Uvroo e pedir autbsra/Dl. Nu próxlmll edJç6el. eote 
elqUlm& .. ri modtflcado, como lDIonnou o poeta e en· 
aaIIta Domic!c> Proença rtIbo. coorden'dor da BI.naI N.I· 
Ué d. IJteratura e IOU verdadeiro crlldor.Outru lnovaç6e. 
_rio IDcluat .. e a r I a Ih'elo doe .. mID.irio8 em 
outru capltaill. em momenloo dII.rentea. para uma grande 
reuntlo"r1naJ. numa cidade eapectalm.nte ucolhicla. NIo tW 
por qu.l ... r I BI.nal NulJé de Literatura BrulJetra 10m· 
pre em 81.0 Paulo. reopondeu o coordenldor. quando IUge· 
rimO! que ela bem poderia Nr reall'lda em Porto AJeP'8. 

• 
·A 2- Bienal, au1m como a primeira, obteve auceuo, o 

que I.vou o .. cretirJo.geral da NulJé. Irat)' Marque. RI· 
• mOi. a garanUr a reoUreçt.o da terc.tra edJçAo. Um dOI di· 

retores da empresa que e.tava prllente, Antonio Salgado 
Peres Filho, contirmou o entUll1umo com OI reaultsdoa ob· 
IIdoe. reafirmando o apo!c> da Inlct&UVI privada à cultura . 
O romancillta AdonIII FUbo. que junto com Rubem B ....... 
Lyg1a F&JUIlde. Telle. e Ferreira Qul'lr, fo1 bomenapado 
e recebeu uma ..tatueta de b .... '. almbol''7n do a deuaa 
CalJope. Muaa da S.bo-, rapeUu o que li o ... n.ra: " . 
Creio qU'.DI hIalórJa da Cultura BrulJetra.aIIe 6 um mo­
mento qu.lI ..... relllltrado rIproeamente i parte. o do .n· 
oonlro .ntre a InlclaUva privada que opera no P .... . I lUa 
InteU,êncla" . 
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SUGESTÕES do editor. ZH Cultura. Porto Alegre, 13 out. de 1984. 

Sugestões do editor 
J'IeçIo 
l-A" R dDlD9a.Lu1a ........ Vuf 'mo 
J - Ao.. .. BIpútta& '_bel AI,.. 
1- AV.lllb i I .. Salim lIIIutl 
t-AM*m F 11 ÔlK'fIre 
I-OIMaR .0 '. MoatJTSeUar 
NAoIk:(·· 
1- Qvbw .. y .... WIIH'N8ourrouIhapua 4' .... 0 ....... 
2-AD ........ 0.140' . J.cartoIAs· 
1-"" llllu7D. Thui lU ,,_ c s~' 7 da li' 'w, Marta 8upIlcy 
1_ R L 7. .1 1larUlaaaa&u1 

A _local,.. _ eom lD/ormaç6oo du_ 010li0. 8u1IDa. A 
nadoul e u tnter:Mclonall, com dldol tomecklol pe'" qênclu de 
DOticIu. OI núm.~ eatn pariatuu Iiplftcam, primeiro. a eoIoelçlo do 
Uno na l1Ita do mel Ulterior, depoll, QlWltoI m ... eoa.euUTOI ele &p&rI. 
te nau.ta. 
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GLOBAL. Correio das Artes . João Pessoa, 21 OUt. de 1984. .1 5 

.-:::::..-- --.-­y-- GLOBAL 

• 
Salim Miguel é autor, entre ou-

tros livros, de Velhice e Outros Con­
.'tos, O Primeiro Gosto e A Morte do 
·Tenente e Outras Mortes, todos bem 
recebidos pela c.ítica. Mais recente­
'mente, ele la\lçou A Voz Submersa, 
lromance que, a par das experimenta­
ções formais , compõe um painel da 
repressão que se instaurou no Brasil a 
partir, principalmente, da década .de 
70. Mas porquanto situe as persona­
gens desse romance nessa época de 
obscurantismo; Salim Miguel, em ne­
nhum momento, negligencia o texto 
e, muito menos, · a estrutura do 'ro­
man e I Os Melhores POemas de 

ecília Meirelles é o 9' volume desta 
celeção que já publicou, entre outros 
poetas, Carlos Pena Filho, Manuel 
Bandeira e Lêdà ' Ivo. A seleção , de 
poem,!s que enfeixam este volume 
coube à Maria Fernanda, atriz e filha 
dessa poetisa que dispensa maiores 
apresentações. Ii Com prefácio de Jo­
,é Carlos Garbuglio, já se encontra 
nas livrarias o 13'> livro de Ricardos 
Ramos. Trata-se de O Sobrevivente, 
reunião de contos ·que, segundo Gar­
buglio, "é uma forma de resistir às in­
,vestidas da estupidez que ameaça o 
homem no universo da automação e 
de resgate de uma dimensão perdi-

• 
da". Ii Ary ~uintella foi o responsável 
pela seleção de textos de M arques Re­
belo que integram o volume Os Me­
lhores Contos de Marques Rebello, o 
4' desta coleção. 

• 
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SUGESTÕES do editor. ZH Cultura. Porto Alegre.1 novo de 1984. Segundo 
ca d e rn o Pc..:' 5=-----__ 

Sugestões do editor 

A VIdro. RacbeU IJammett 
V.Snlmwp I I 8.aUmMlpel 
OQJ·rtDProlr.o ..... FrederlckFonyth 

,- Ven .. ,. de I:apeele" S61'1io traraeo 
G- TMb ... l,.1daP. Cardoeo 

NAoFicçAo 
1- Aa Poilaada PercepçlD. A1dou1 Huxley 
2-)1- ._clul'lírlu.J ..... rCrlataldo ~ _._ 
S- eOpomçnoDD~MarIa __ o~ 
A1v .. 
4 - DIú10 da Guerra. Jean-PauI_ 
G- VIda, PebrloeMorledaODrl8co.ol)lo,", LGlro. Pau­
IoGUSoaru 
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HOHLFELDT, Antônio. Sob o domínio do tem o. Isto É. 07 novo de 1984 . . 88. 

Sob O domínio 
do tempo 
• A voz SUBMERSA - De Salim 
Miguel. Global Editora . 199 páginas. 
Cr$ 7.300 

Na tarde do dia 28 de março de 1968, 
no Rio de Janeiro, tropas militares que 
tentavam fazer evacuar um grupo de 
estudantes reunidos em loca1 universitário 

nômico nos anos 30, vindo posterior­
mente a falecer. Em certo momento, 
transferida para o Rio, Dulce conhece 
Sílvio, filho de uma decadente família 
de plantadores de cana-de-açúcar de 
Campos, com quem se casa. Acossada 
pela gradativa fragmentação de sua per­
sonalidade, ante a contradição vivida a 
partir do envolvimento do marido com 
as trapaças financeiras da época, desde 
o jogo bruto da bolsa de valores até as 
negociações que contam com a oficiali­
dade do regime militar ainda antes do 
A 1-5, Dulce sente-se pressionada pelos 

dois filhos pequenos, 
pelas três cunh adas, 
pela prima nova-rica 
Nelinha, pelas empre­
gadas etc. É junto à 
mãe, com quem enta­
bola longas conver­
sações, que ela tenta 

Salim Miguel: com técnica soberba, um painel sobre 1968 e arredores 

acabaram ferindo mortalmente o estu-, 
dante secundarista Edson Luís. Chega­
va a se u clímax a crise do Calabouço, 
um dos restaurantes universitários mais 
atingidos pela primeira etapa da refor­
ma universitária , que, na administração 
Tarso Dutra do MEC, sob orientação 
americana, pretendia reduzir os custos 
da universidade. 

É a partir dessa situação que o escri­
tor catarinense Salim Miguel desenvol­
ve seu novo romance, A Voz Submersa. 
Contista nacionalmente reconhecido, 
Salím excursionara pelo gênero ro ma­
nesco apenas uma única vez, em 1955, 
com Rede, abordando a sobrevivência 
de uma colônia de pescadores na ilha 
do Desterro. Aos 60 anos de idade, 
retornando à narrativa lo nga, ele volta 
dono de uma técnica soberba, que lhe 
permite aprofundar de maneira radical 
um e lemento ficcional que sempre o 
fascinou: o tempo e seus reencontros e 
desenco ntros na mente da~ perso nagens 
e na psicologia de suas figuras. 

A Voz Submersa a que alude o título 
refere-se a Dulce, nascida em Santa 
Catarina, cujo pai sofre um baque eco-

. - . . encontrar sua remtegraçao. e e a partir 
desse diálogo monolcgado que O autor 
tenta reconstituÍ- la para o leitor. 

Uma conversa ao telefone ocupa 
metade das páginas do livro. É conversa 
fragmentada, na qual o narrador rara­
mente interfere. Montada dramatica­
mente, as demais figuras mencionadas 
na narrativa interferem com suas 
próprias vozes para expor, cinematogra­
ficamente, o drama de Dulce. Na 
segunda parte, o narrador dá a palavra 
às demais personagens, permitindo 
assim que as diferentes primeiras pes­
soas as completem , ou melhor, sugiram 
o retrato de Dulce. Por fim, ele próprio, 
narrado r, interfere de maneira direta 
para concluir aquilo que já intuímos: 
por mais que queiramos dizer algo de 
alguém, os vários esboços servem apenas 
para nos confundir mais ainda. Com tal 
técnica, Salim Miguel, a partir da fIgUra in­
dividuai, realiza extenso painel sobre a 
época, ao mesmo tempo que aprofun­
da, nas páginas finais, a indagação sobre o 
poder do artista em relação à criatura, a 
partir de uma epígrafe de Marques Rebelo. 

AntOnio HohIfeldt & 

ISTOÉ 7111 / 1984 
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COSTA, Magalhães da. VaI. 261 : a Voz submersa. Folha do Piauí. Teresina,11 

mar. de 1985. A. 

• 

• 
Vol. 261: A Voz Submerra, de Salim Miguel, 

romance, Global Editora, Coleção Múltipla, 200 
pags, Segundo o prefaciador - Edda Arzúa Fer­
reira - "A Voz Submersa é, antes de tudo um ro 
mance que faz a rlldiografia da sqciedade brasi-

, 

leira a partir de 1968 - particularmeDte da classe 
média em ascensão", O livro recria episódios e 
acontecimeDtos, situações que aiDda hoje estão vi 
vos Da Dossa memóda, como coisa preseDte e 
atual. Como toUo grande romance, este faz ou 
traça uma IiDha de decadência de pessoas, seres 
angurtiadores, doentes, num mUDdo de degra­
dação e' de confusão, num mUDdo caótico . Roman 
ce tenso, de narrativa muito equilibrada e segura, 
mostrando que Salim Miguel é hoje um dos DO~­

sos melhores autores, guer DI área do conto, on­
de nos tem dado algumas obras-primas, como no 
romance, especialinente na narrativa de grande 
fôlego, como esta que resenhamos, que não é pra 
tqdo pé-rapado o escrever um livro destes; só pra 
cabra que tem fôlego e munheca, quengp tam~ém, 
senão cansa o camaradinha logo nas primeiras 
chapuletadas, O que não é o caso deste A Voz 
Submersa, livro denso e tenso, escrito por, quem 
sabe o que é fazer, arte, ser romancista. O lei­
tor precisa tomar cuidado com a leitura para nlio 
saIr demasIado angustiado e tenso, que a narrativã 
é fonlssima, Linguaguem inovadora. Romance 
acabado, sim senhor! 
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SALIM Miguel , escritor brasi leiro . Correio Brasiliense. Brasíl ia , 25 novo de 
1984.p.9 

• 
I 

Nas livrarias de lodo o Pais o 
livro A VOZ SUBMERSA. de 
Sulim l\1iguel. () lanea mento é 
ctn Global .. ..:ditora . em sua cole­
,·,10 Multiplo . dirigida pela es· 
tritor.1 .. ;(11 ;:1 van Steen 

Salim' Miguel e jornalista e 
('!'icritu!' "; 111 Silnta Catarina. 
:-,U.I (crn), onde naSCeu em HI:N. 
1l i.ll'ticlpou ativamente do movi­
mento cultural do conhecido 
(j rupo Sul. cuja animarão 
<lrtlstica la do teatro ate as ar­
les plasllcas. cinema. edltora­
r50 e literatura . Sem abando­
nar o jornalismo. colaborou na 
":nclclopedl:.l Delta-Larrousse 
esc revendo verbetes sobre es­
critores brnslleiros. Lancou. eo· 
Ire I!J7Ii e I!JKU. juntamente com 
('Icero Sandro"I . Egle Malhel­
ros ,,'austo <:unh é.1 e L .. wra San­
droni. a revista FlcC.lo. ~scre­
veu no suplemento Livro do 
Jornal do Brasil artigos de c roli ­
ca sobre fic(:áo hlspano ­
americana e brasileira . Sem 
parar um minuto no corre-corre 
da criacão. Salim Miguel adap­
tou. com I'';glê MHlheiros e Mar­
cos Farias. para o cinema. A 
Cartomante: Fogo Morto. conto 
de MachHdo de Assis . Traba­
lhou no Jornal da Semana. na 
E BN . e na Assessori ... de Comu­
nica .. : lio d"l Universidade Fede­
r.11 de S;,lIlta Cata rina. 

Atualmente é diretor ­
executivo da .. ';dilora da UFSC e 
assina a coluna livros no Jornal 
O Eslado. de Santa Catarina . 
Aqui. uma entrevista com o es­
crilor e Jornalista Salim MI­
guel. onde ele fala de seu livro. 
de sua experiência. de sua vida 
Vamos Ler - Como y~ o autor 
brasileiro hoje em relaçao com 

.seu úbllco teltor? 

SALIM MIGUEL - Vejo o au­
tor brasileiro lutando para so­
breviver. d~1 mesma rorma que 
o publco leitor. Quanto ao Inter­
relacionamenlo. ha. sem duvi­
da . necessidade de se buscar 
Instrumentos Que aproximem 
autor/ leitor Mas este e um pro­
cesso Que depende do esrorco do 
P~lis com um todo. Lógico que 
não se pode querer (num Pais 
em crise aguda e onde o gosto 
pela leitura inexiste. com ou­
tros meios de comunlcacão 
mais ráceis e superricials avan· 
cando) que camadas amplas do 
povo se Inleressem pelo livro 
que. se e ré.l sclnante como pro­
posta . exige maior participa· 
l·.10. Mas: costumo dller que a 
não ser lima peouena raixa de 
lané.lllcos (IUe sacrHlca oulros 
Itens em ravor do livro. entre 
escolher o chamado " pão-do· 
esplrito" e o " pão·do-corpo··. a 
111<.1iorla fie;1 comm este ulLlmo 
<,ual1do lhe ê posslvel optar. 
Sem ralar nos que tudo podem 
comprar. mas não se lembrilm 
nunca los livros 

Vamos Ler - Agora. como 
escritor e sendo ao mesmo tem· 
po crlllco de literatura. o que 
acha de estar do outro lado? 

SAL IM ~IIGU~;L - Nunca 
me considerei " do outro lado" . 
Na verdade. bem ou mal. em 
mim sempre procuraram coc­
x isti r o possível criador e o 
posslvel Cri tico. Se bem que. a 
meu ver. entre nOs a cr llica Iile· 
rarla seja um animai em extin­
c50. Veja . não se pode razer 
Critica e cngavet.lr. como se raz 
com a ficcão ou a poesia A 
Crlticil é para jâ como as elel· 
tóes diretas para Presidente. 

• 
I 

• 

I 

f 

-
mas em o )(0 

das linhas-de-monlagem e os eslrangeiros. 
outras dão forca ao aulor nacional " 

Então. o Que hoje temos. e mais 
a resenha. que procura siluar 
sucintamente obra e autor. den· 
I ro dt 11m Itados esp, .. :os Os Or­
gãos de cumunlcacão. Lambem 
aletados pela crise. se recham 
cadê1 vez mais para a área de 
cult ura. que não orerece retorno 
Imed iato. Alem da resenha. te· 
mos e o ensaio universitario. 
multas vezes esoterico. rello 
"de entendidos para entendi· 
dos" 

Vamos Ler - Multa pnte 
tem achado que a critica lIteri­
ria é pouco originaI. O que você 
acha? 

SALIM MIGUEL - Em parte 
é.I pergunta já roi respondida no 
Item tlnterior quando eu digo 
que a cnUca lIterâria entre nós 
(será so entre nos I praticamen­
te deixou de existir. substitui da 
pela resenha . Uma primeira ob­
servacão ê que a critica não 
sendo um trabalho de cri~tcão 
necessita de um embasamento 
teórico. Pilra exatamente poder 
melhor ~luar e analisar a obra 
de criaciio. Mas aceitando-se a 
rormulacão de " muita gente" 
(só para um exerClcio de ra ­
clocmlO ) ter·se· ia que chegar a 
uma conclusão mais ou menos 
óbvia : se a critica ê pouco origi· 
na!. a cria cão tambem será 
pouco originar! Não sei. .. ; uma 
colocadio arriscada . Não me 
parece que assim seja . .. ~ veja 
~onde a manipulacão rias pala· 
vras pode nos levar. 

VAMOS L~;tt - De onde vem 
o seu gosto pela IIleratura? Há 
quanto lempo você se dedIca à 
tarefa de escrever? 

SALIM MIGUEL - Ao que 
me lembre. desde sempre me 
inleressei por literatura . Serâ 
por que meus pais. libaneses. 
liam bastante. discutiam conos­
co. tendo meu pai sido proressor 
em sua terra e minha mãe estu· 
dado inclusive Inglês e russo'! 
Ou por que. no interior de Santa 
Catarina . onde me criei. eu vi· 
via ouvindo/ relnvenlando cau· 

50S. que me emocionavam e 
apavoravam . num Jogo ludico 
que persiste até hoje? J)e qual · 
quer rorma. ainda em 8iguacu ~ 
devoreI tedas as biblioteca. que 
enconlrel. juntava tO$lóes para 
comprar livros. lia e relia até os 
anuncios de jornal quando nada 
mais exlslla . Aos 1'1/14 anos. In­
rluenclado pelos Tarzans e Su­
ridans da vida . escrevi uma ro­
cambolesca aventura desenro­
lada numa Arrlca -~uropa bl­
gua~· uense . Feliz rou inrellz­
mente I o cabuloso originai se 
perdeu M as roi em "~Iorianopo· 
lis. aos IHl:ln anos. que comeca· 
n1m a aparecer os primeiros es· 
critos. junto com trabalhos de 
outros jovens. desembocando a 
seguir no chamado Grupo Sul. 
(IUe mexeu com as envelhecidas 
estruturas da terrlnha Quanto 
ao "dedica r-me á tarera de es­
crever" . não creio ter reito ou­
tra coisa na vida . uigoescrever 
em seu sentido mais amplo. 
pois tenho sobrevivido da pro· 
rissão de jornalista . Ou então de 
prorl ~sõe:; correlatas. dlreltll· 
mente ligadas 30 livro e a escr!· 
ta . 

VAMO' LEtt - Em sua opl­
nUio a linguagem literária deve 
ser acesslvel? 

SALIM MIGUEL - ~;m pro· 
meiro lugar a linguagem litera · 
ria deve ser autêntica. renetir O 
escritor. SUól maneira de ser. de 
sentir. de captar. suas preocu­
pacões. sabendo transmitir com 
Intellgênlca sua visão de mun­
do. Quanto ao acesslveL sem 
Querer razer Qualquer especie 
de jogo. eu diria que e uma pa­
Ié.lvra dlrlciL Acesslvel como. 
em que sentido '! Se por "a· 
cesslvel " Quer·se dizer slmpllrl· 
cadio e empobrecimento do 
texto. n50 creio. 

Poli • vtda n"""a 6 IIlmples 
ou IIlmplUlcada. Ela é profunda 
e complexa. Por outro lado. 
quem escreve quer se comunl· 
car. quer dar seu recado. E pre-

-cJaa U-Jo de modO coerente e 
compreenalvel. EntAo. o melhor 
• procurar reaJt&ar-se &eDdo lIel 
I 8U& lDaMInI Oe ser. atrav" 
• forma. e t6nnul8T que levem 
em eonslderaçAo • De een'dade 
deuPrESl10 e a necessidade de 
se atlnatr o p(d)Ilco. Mas exllte 
outro componente que merece 
ser c:onatclerado: lIA temas e te­
mas. e uns podem ser tratados 
com mallaeesslbUldade: outro. 
nIo. Alcançar O tom exato de­
pende da ..... 'lbUldade e da C8-
paeldadedecadaum: 

VAMOS - voee 8Cledl-
ta que .. eil". dando 
mala nIOr para a I\eçto braal­
JeJraT 

SALIM MIGUEL - Parece 
me que sim. Se alll\lmas edlto­
ra Insistem em publicar mais o 
lixo eIaI IJnhas-de-montallem e 
oabTTt ,,'Jenestranqelros. que 
jl IlOl cMllam p __ li lora e 
com uma caraa promocional 
enorme. outra dlo torta ao au· 
tol' aaetoDal.. • .lM t.·Ddo-o e 
valortzando-se. Veja bem que 
nIo sou cont:"a o livro estranllel­
ro. Nem poderta. Temos que co­
Dlleeer o que de melhor se oro­
duz em toeIas as retJl6es e em to­
eIaIas esleras do saber. Inclusi­
ve para que poaamoa ter um 
parAmetro de vaJoraçao e nao 
nos Uharmos xenotoblcamente. 
Mas se as edltoras nao derem 
uma torça ao autor nacional (e 
DIto me refiro estrttamente a 
_ de ncçao. mas a todas de 
lima maneira 18ra1) estapare-­
moa. E é tambem da quantida­
de que aeaba por suratr a qualI­
dade. 

VAMOS I Jl:R - como. seu 11-
vro A VOZ8UBIlERSAT 

SALIM MIGUEL - Rto. mar­
ço. tt68. Involuntartamente. 
uma mu.lber se ve envolvida nas 
manlfestaçOes de prolesto con­
tra o - .... inato de um estu­
dante DO Calabouço. Por entre a 
multldlo. na Clnelindla. ela 

• 
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tenta _apar do lumulto. Eis o 
eixo acionador da trama. que se 
_ra em três blOCOS. o se­
\IIIDCIO com sete aubdlVll6es. No 
prtmelro. num 100110 telelone­
m •• ea.;6e1ede dlilOlO /mon6)o. 
110. a personallem tenta contar A 
mie o que loram aquelas boras 
de borror e de angústia. tenta 
apreender seu mundo interior. 
NIo conaeaue. HI um bloqueio. 
uma voz submena que nao vêm 
A tona. Entlo. num jorro incon­
tido e lumulluado. ela laia de 
tudo. desordenadamente. avan­
ça e recua no tempo e DO espa­
ço. relere-se A Inllneta em FIo­
rI.n6polll e Blll\laçu •• vida no 
Rio •• lamllla do marido orlat­
nlrta de Campos. AI temos. ao 
mesmo tempo, um relato an'­
tllUttante e tenso. !Atuo e dra­
mlUco. fundindo o real e o tma­
IInArio. que busca ao mesmo 
tempo retratar aquela mulher e 
as qutmeras da clas.e média. 
conforme acentua no prefAcio a 
profulOra e en,.lsta Edd. Ar­
lUA Fel letra. Para o seaundo 
bloco. o melbor exemplo que 
poeeo dar é : conchúda a COR&­
truçlo de uma c .... num olhar 
de avaltaçlo vemos que exis­
tem mlnúcJaa para arrematar. 
colus que nao loram devida­
mente r .. olvldas. Fot Isto que 
buaquet. intencionalmente. DeI­
xar na IOmbra e em rec6ndUos 
desvAos alllO da penonalldade 
desta mulher e da Irama que 
compOe a estrulura narrativa. 
Noa sete sub-blocos. entAo. ten­
tei re ,"'1tar uma J6Cjea mie­
rlar. O'IID'M'" ,"Im cert.­
~ di! tramA- toeIa ela 
centrada Da per ... apm prtnct· 
pai. Goatarta de chamar a aten­
çAo para o lato de que tats sub­
blOCOS nlo alo arbltrArlos. hA 
uma coerência IntrJnseca a c0-
mandar tudo. pois neles só te­
moa IItuaçOeS e10u penona­
lIena que Interferem dtreta e ba­
aleamente na vida da persona· 
118m central. Enllm. no IUtlmo 
bloco 6 o pri>prlo autor. sob cer­
tos 8111 ICto. vencido. que se de­
bruç. sobre sua criatura. 
dtr\atDdo-se a ela e com ela que­
rendo dlaJo .... e lhe dtzendo que 
multo embora todo o eslorço 
d'-"<lldo. ela lhe _apa. nAo 
tendo ele consellUldo transmitir 
a complextdade de vida que 
emana e explode daquele ser 
humano. penonaJldade delor­
mada que v6 delormado o mun­
do que a cerca. 

VAMOS LSR - voee vI_ 
para. cJa"T m6d' a bruUelra? 

SALIM MIGUEL - Que clas­
se média? llto ainda existe? 
Aceltando-se que ela nlo lot de 
todo trapd, .• (parte Inllnltesl­
mal c:hepr.Jo a16 a classe dita 
alta. e a ar mele matorta achata­
da). a sa!da nAo me parece só 
par. este reslduo de classe mé­
dia. A salda tem que vir para o 
Pais como um todo. principal­
mente para aqueles que sempre 
estIveram m a rlllnaltzados e 
que slo boje a arande malorta 
do povo brasUetro. Sem profun­
da. translormaç6es estrutu­
rais. em tudo que ai esli. nao 
velo salda nenhuma para nln­
auém. A crtse que nos assola. e 
que vem se ampltando a cada 
ano. a cada mês. a cada sema­
na. tem componentes dramAtI­
cos que merecem anAUae mats 
acurada: e para salrmoa dela só 
com a partlclpaçao eletiva de 
toda a Naçao. 
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LIVROS 
Edllbetto CoutInho 

Febre 
corajoso e 

romance 
• sem rei 

• A Voz Submersa, de Salim Miguel, em lançamento 
da Edilora Globa l. Uma radiografia da sociedade bra· 
sileira . a partir de 1968. Um romance corajoso. pe la 

~ 
temática e pelo estilo . Salim Miguel sabe criar densas 
atmosfe ras humanas. com a in tensa "consciência cria­
dora" que lhe reconhece o crítico Antônio Hohlreld t. 

• Sele Estóri as Sem Rei, de Mdrio Souto Maior. em 
lançamento das Edições Grumete, do Recife. A ficção de 
Saulo Maior, conforme acentua JOSt César Borba, refTele 
sempre umo experiência que "comove e ilustra" . 

• A Febre A morosa, de Eustáquio Gomes. é o novo 
título da coleção Tirando de Letra (da EMW Edito res) . 
O aUlorqualifica esta ficção como " um rolhetim e rótico e 
hilariante". Apresenta. entre outros personagens sur­
preendentes. um precursor do movimento híppíe em 
pleno Segundo Império brasileh o . 

• Concurso da Editorial Caminho, de Lisboa, aberto 
para brasileiros. Duas m odalidadl!s: ficção científica e 
história policial (romances ou coletâneas de contos) . Três 
vias, m{"imo de 160 páginas. ItlScr;ções aben as atl3/ de 
março próxim o: Editorial Caminho, Alameda Santo An­
tônio dos Capuchos, 6 " 8 " Lisboa J . / 00, Portugal. 

• Em Moreno Como Vocês (Editora Record), Sônia 
Nolasco Ferreira conta histó rias de personagens perdi­
dos no sonho do consumismo . Em Nova Io rque (onde a 
autora vive) ou no Rio, a procura de saídas lúdicas que 
sejam também lúcidas. Uma barra. 
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A voz submersa. de Salim Miguel. 
Global Editora; 198 páginas. Cr$ 9 mil 
600. 

OM A VOl submersa, seu sexto 
livro de ficção, Salim Miguel 
reescreve o romance, tantas ve­
zes escrito, da inadaptação gera­

cional - no caso o da geração que se fez 
adulta entre os 50 e os 60 - a um mundo 
cUJa brusca aceleração deforma as ai más e 
ameaça estilhaçá-Ias. Mas o faz trazendo 
algo substancial à safra literária de 1984, 
sobretudo pelo grande domínio das técni­
cas de narrar. 

Construída ao longo de 30 anos, a obra 
de Salim Miguel não escapou a certos 
dilemas de época. Animador maior do 
Grupo Sul, que venceu a resistência de 
redutos tradicionalistas e Impregnou de 
modernidade a atmosfera intelectual de 
Florianópolis, Salim, enquanto ficcionista, 
manteve-se durante muito tempo fiel às 
exigências básicas do realismo. Com este 
romance, porém, ele rompe de vei com as 
velhas amarras. 

Dulce, figura central do livro é uma 
crialura de sensibilidade meio ador\,\,:cida, 
porém fadada a explodir ao impáC(o dos 
traumas. Um dia, em 1968, ela-presencia a 
morte de um estudante nas ruas do Rio. A 
significação política do episódio escapa­
lhe; porém, após anos de silêncio, desenca­
deia nela a necessidade da . Dulce 
telefona à mãe, a fim de 
acaba de presenciar; mas 
puxa outro, o telefonema só 
uma centena de páginas depoIS.. 

Nesse monólogo interrom!lÍ!\9" ~pel'as 
por pausas que fazem supor observações, 
conselhos e reprimendas no outro extremo 
da lmha, Dulce ora infantiliza-se, o," cres· 
ce até assumir, ainda que passageiramente, 
a plenitude de sua personalidade. Chegar, 
porém, a algum porto, é algo acima de suas 

a ruptura 
forças. O romancista deixa-a pelo meio da 
viagem, a bracejar num oceano de confis­
sões e memórias desconexas , com as quais 
o leitor reconstrói a sua existência feita de 
frustrações, espantos e terrores. 

A in adaptação expre sa no longo tele­
fonema - um tour de force narrativo -
não é, porém, privilégio de Dulce, cuja 
história começa com a falência do pai em 
Florianópolis, prossegue com o seu estupro 
quando adolescente e termina no Rio com 
o fracasso do seu casamento. Descendente 
é também a trajetória da famIlia de SIlvio, 
o marido de Dulce, que despenha do 
aristocratismo canavieiro do norte flumi­
nense para o anonimato pequeno-burguês 
do Rio de Janeiro. De todo o grupo, SIlvio 
é o único que tenta adaptar-se à nova 
situação, mas de maneira inepta e quase 
suicida, atirando-se à aventura perigosa da 
Bolsa de Valores. O pai v~eta e as irmãs 
refugiam-se no misticismo e nos preconcei­
tos de uma ética superada. 

Atingida por tantos conflitos, a mente 
de Dulce vai-se aos poucos deSintegrando, 
e é à beira da ruptura que ela travessa o 
romance. Ao seu drama, poréO), subjaz o 
de uma geração e, por,exlensoo,-o de toda 
uma sociedade. SII~ciadas pelas conve­
niências, permanecem submersas as outras 
vozes do círculo famiJia,r/~j)J:roína; só na 
segunda parte do Ih·/Ii éildlurna delas tem 
oportunidade de vir brevemente à tona, 
mas apenas para que os perfis se tornem 
nítidos e atitudes sejam melhor esclare­
cidas. 

A VOl submersa é um romance de 
muitas vozes (algumas irônicas) e de mui­
tas técnicas no processo de construção. A 
sua complexidade, porém, não obscurece. 
Nada nele é conclusivo, mas tudo nele é 
inteligente. 

MARIO PONTES 
• 

08 dez. 
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--BREVES CONSID ÇOES 
ACERCA DE 

uA VOZ SUBMERSA" 
SIIlCCralllC11IC c remos <IBC IIllla 

obra ~hedrical11clHe recepIOl":' ex· 
POSili\,1 co mo HA Voz Submersa", 
rOllllr;msparênc i.lS e insilltlac.,ões de 
IIllla oriKi1,.1 climcns;:'io imagat .íria. 
suscita 11111 intel"esse polêmico que 
pode Iranslofl llal"-Se 1111111 quebra­

t · .. be\ as paraoscríl i:os trad i:: Dnais e 
os eSlilógri:llos de excep4.;âo. p051.O 

<lHe parol .. léu cios \ isheis \ ak>res 
cstcticos e hllmanos. há li as páglll<1s 
deste 110\0 lino ele Sal i 111 ~1 iguc) -
um 11\ TO onginal. preciso. sem repe­
I i .. õcs nem a11 lioolog ias . q ue nos au ­
lolha denom inar de ensaio roman­
ceado - prolillld idades abismas ele 
'lIllpla psicologla c realismo lírico. 

RejettalHk' a Iral1ld tndi::ion.d OH 
c.a nônica lta nalTação, ooisa que CIl­
saiarajá mm comprobada sol,ê1lcia 
<If'listica 1105 seus dois líhimos li\ ros 
ele contos. o autor brinda-nos lima 
raeliogralia psicológico-social ele 
lima sociedade altamente lraum :ui­
/:leia. Vivemos na selva. desabala 
DlIlce. a protagonista. ~lIma seh-a 
em q ue os deprecladorese as \;limas 
pertencem ao mesmo gênero co si -
lema ele rigor é a ltamente predató­
rio . Salim \liguel reno\a 3 \elh a 
co médi.1 !ll llnall3 CO I11 um lran s­
p13mc \era/. alllelllicado. almudes 

c ãmbiloJ que lhe são próprios . A 

lI1em •• IKCI11. !w;tórM. discllrw OH 

UlUlO queiramos chamar. posta 11;1 

hoc.t de Dulce. é umahlStoria 1110110-

k)gad.t qlle pressupõe o arquclipo 
d.1 mulher burguesa etll ascensões c 
n:Lrocessos . cOlltradilória. irre\e­
I'ellte, <.:arccellte de ol~ecli\os, lIlas 

j::i algo IibeTíK!o dos \elhos tabus. 
Dulce s.lbe que eSI;Í denlro da pró­
pl:ia real idacle. (Iu(' é sua circunsuin­
cia. lIlas at::L'ita-Se dela como mulher 
\ollhcl. Por seu estralO IiOcial 0011-

Iraclit:Í\el com a posk,<'i) econ611lICa 
eles I r uta"; •. Dulce II êO conc ila como 
l.tI a ~ IIIIIMlla elo lenor acostumado 
~IOS callon e!; ela herofna romanesca. 
mas lami/ada à sua pero;onaliclade 
pelo tami/ literário do seu criador, 
acompanhamo-Ia al1'3H!S ela narra­
'W.IO (seu narrar em primeira pessoa. 

• seu monólogo discursivo e seu mo­
nólogo interior. si lencioso, Ill si­
n uaute) com sumo interesse e até 
lIIesmo com UIII elllllSlasnlO IInpre­
\ isto. liberal , lIloclerna. neurótica, 
não possui umacol1sciênciadeliniela 
ele classe social, mas sente os des­
garrôes ele corpo e mentc produlI­
(los pelas recordalvõe~ da adolescên­
c ia e ele cen ao; tntucadas elo seu it ine­
rádo de IIltllher de 11m trepd(lor: o 
pai mOrlo n a cama <10 lado da maê 
\ 1\ a, o estudante ~sassinado, a polí­
cia. 0<\ ca\.ítlo'i. correrias lias ruas. 

genérlC'<ls, em Florianópolis. 110 Ri) 

de Janeiro. elc\pojada(nua) e o 
medo. medo que :'Irranca da sua In­
I ;inc ia de lI1cn ina pobre. 

Como argulI1eulo romanesco o 
mundinho de Dulce não c1ilria para 
IIlUltO nas mãos de outro aULQr 
IlIellOS talentoso c insu rlC lellte Illell te 
conSll~tallci'ldo COtn o tema. Salim 
\l igueI. prolundo conhecedor da 
lcmatologia social d a sociedade des­
cflta e cxcelente estilisla, sHa\i/a o 
drama arrastado atr:t\és de prolon­
gi:ldos sol il6q u ios q lIe pretcndcm 
saltar ô.l um diálogo real ou tlnag Iná­
rio, co 111 11 á1 itos d e I irisll1o. Para con­
lar o que nOs coma: a \icla de uma 
mulhcr' com desbordados sinlOlllas 
ele .aliena~ão mental que lhe agudi· 
lant as I ibras íntimas elucidam ó 
intelecto que lhe permite criar um 
lIlundo de e\aSilO ou contell".io , 
dentro de UIl1 mundo 11Iame, aglcs, 
sho. lantasJ.>so. solistili:ado, a1Ull 
\1 Igucl ser\'e-5~ ct algumas particula­
ridades IdiomátICas já e\ idenciadaa. 
em li\l'os antertores, mas a Irase! 
curta é abson kta por ora<,6es coor­
dcnadas e densas, ora céleres, ora 
re 111 <111 sos.as. Estas l1arlicularldªdes 
e:!ltilíslicas q lIC possibhtam UI1l sol i­
lóquio contínuo, que o captam e re· 
produ/em. são elc\adas ela slímul,l 
ao summum. 

• " • 
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Pafi] delinir ou Integrar "A VOZ' 
Submef'fla" e ln determinado gênero 
literário, telÍamos de atual itar vc­
lhas teorias acerca da morl.C do ro­
mance, aceitar ou rejeitar a op inião 
ele pensadorcscomo Ortegay Casset 
critlCos como r.S . El lOl, e nlre ou­
trOl>. O apogeu do romance, digam o 
que digam por este o u aquele mo· 
li\.o, não culminou ~111 I-' aubert, que 
sublimou o gênero. nem J oyce que 
sim o desprestigiou com essa coisa 
hfbrida e indelinida que se imi tula 
"Ulisses". Quanto a nós, não dire-
1I10S que o Li\TO de Salim Miguel é 
UI11 romance, como tampC' uco dire­
IlIOS que o não é. Ja ditemos nesle 
mesmo analoado que o considera­
IllOS UH) ensaio romanceado. ullla 
orig in aI e \ ai iosa maneira de escre­
\cr I icção. O resto é silêncio. 

Como es tá concebida, "A Voz 
Submersa" não pod ia ser uma visoo 
macroscóp cal1e préo 1C3seconslgnas 
político-sociais. O autor não pinta a 
SOCiedade em seu conjunto (coisa 
praticamente imposslvel). maS 
anahsa-a cfe vários ângulos e pers­
pectivas coincidentes com ~ foco 
preLend ido. como se qUisesse 
meter-se na pele do protagon iSla e 
afirmar paralraseando Flauben: 
Madame Dulce sou eu! ão encon­
tramos O chamado primeiro plano, 
lão em \ oga na novelísl ica moderna, 
no lt\fO de Salun Miguel. Ao contrá­
rio, notamos ceno liniamento con­
ceplual e esulístico, somente lugat. 
tne11le illlerrompKlo pelos três úlli­
mos capltulos, uma esplcie de 
apêndice ilustrativo do que. como se 
di/ia antes, Ii:a\a no timeiro . Por 

• 
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outras pa);nras : uma obra realu.ada 
com seu toques dclinilhos. 

Escre\er sobre o que Se conhece 
ou se sabe, é sempre o melhor que 
pode suceder a um escritor. Conhe­
cedor da diologia do ambiente des­
crito. reprodu/ a \ ida deslustrada. 
entontecida de uma mulher dupla­
mente traumatilada na ame-sala da 
loucura, pela heran~ade uma in lán­
cia proúnciana empobrecida. com 
um lantasma ao lundo: o espectro 
hamleliano do pal c a neu l'ose coo· 
traída nos \ahénsde ul11aexisténcia 
\'aletudinária 

A técn ica usada por Saiam ~·.f iguel 
neste seu liltinlO I ivro é de corte mo ­
derno, d ii erencial e memor'i'àl. Exis­
tem lemas, mais felites e oponunos 
que outros, mas não s~io tanto os 
temas como a maneira de ajx)rdá­
los. que categOrtla um I i\TO. O enclí­
ticoq lle podemos ver no exprim ir -se 
de uma herolna de Eça ou Camilo, 
\ .g . .. é ignorado por Dulce. O seu 
linguarejar Iluldo, é pr6pri:> de de­
lerm in ada Lona geográfica. O que dá 
ensejo à eclos<K> do c1frnax que en­
vai ve oS personagens do romance_ 

Dilíc il será, Imaginamos, pôr nos lá­
bios de Dulce OUlro id oma com as 
suas eq li ivalénc ias I UlealS, co rno d iH­
cil tem sido para os tradutores a 
.transplantação idtomática do mun­
de jo) eano. "A Voz Submersa" é, 
reiteramos, uma obra de trama mo­
dem a, sem concess6es a q ualq uer 
escolástICa, liel a SI mesma. ao seu 
cometido eSléli::o e humano, servida 
por um realismo Iirico. 

Ouk:e, mino também os restantes 
personagens, é produto do caldo de 
cultivo de uma sociedade de con­
sumo, lantasiosa, soristilicada. Há 
no romance em questão cenas re­
lrospectivas, memonbeis - o estu­
dame morto cuja sombra assume 
projecçõcs alegóricas, o pai descres­
cido moralmeme e morto. a obses­
sãoonlricaemque se a \'êcorrernua 
perseguida por !leU Doca - , que se 
prestam as múltipl as interpretações. 
J á virá, se não \'eio ainda, um cri lico 
psicoanalisla que desarme Dulce, 
peça por peça, e diga coisas enge­
nhosas; também \ irá o fik5logo a es­
ca\ar em cenos modismos e giros 
kliomáticos, sopesará, analisará as 
pala\Ta5 reais e as h : ltcias; e o rea­
lista, catador de realidades; e o me­
tatisico exumador de essenciali . Na 
obra ha verá material de an álisc para 
todos. 

Acabaste de falar ao leleitne, 
Dulce - diz o alHor. FaJar ao tele­
lone, q uc não leletonar: esv3liar-se, 
despojar-se de uma carga emocio­
nai, cujo receptor indi:ado e natural 
é a mãe. Com a sua intervenção epi. 
Iogal, Salim Miguel cone Ita a simpa. 
tiado leitor para Dulce. E amando-a, 
cerramos "A Voz Submersa", di­
lendo com o autor: Mas!le te deixo, 
não te abandono. 

Antônio Slmôe. "únlor 
flccionlSta e critico português reSI­
dente naArgentina 

• 
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SALIM MIGUEL 
A VOZ SUBMERSA 
Global Editora, São Paulo / 1984 

Nas linhas finais deste livro, Salim Miguel 
faz menção de uma data, o ano de 1968. 
Para o leitor atento do romance esta indi· 
cação assume um valor meramente refe­
rencial, ponto-origem de um universo de 
vivências e ocorrências. que são presente, 
passado e que subliminarmente também 
se estendem adiante do tempo, universo 
que se cria e se expande do interior da 
personagem Dulce. 1968 ~ um ano crucial 
da história brasileira, como é também um 
momento crucial da mente da persona­
gem, em meio a outros momentos cruciais 
anteriores, como um conjunto de rede­
moinhos pressionando as ~guas para deter­
minados centros, diversificados mas enca­
deados entre si. 

Entenda-se que não há, no livro, nar­
rativas de factos hist6ricos, realmente 
acontecidos na data em questão, ou antes 
dela, a não ser o assassinato pela policia 
de um estudante nas ruas do Rio de 
Janeiro. Populares conduzem o corpo do 
jovem, entre gritos de indignação e re­
volta. A cena é presenciada por Dulce, 
re-presentada por Dulce, num processo de 
associações ligadas a momentos de sua 
experiência humana e que cristalizam o 
cerne do romance. Na verdade, com essa 
rede de livres associações psicológicas, 
Saljm Miguel estrutura o espaço interior, 
dentro do seu tempo próprio, da persona­
gem Dulce, complexO, caótico, todo ele 
insegurança e neurose, a envolver e pro­
jectar acontecimentos e personagens de 
sua vivência no tempo e espaço exte­
riores, que giram em tomo de Dulce como 
satélites, exercendo as suas diversificadas 
e recíprocas influências. 

Um «quase monólogo~ define e dá con­
sistência, na primeira parte do livro, a 

esse espaço interior. Longo desabafo pelo 
telefone de Dulce com sua mãe, nele se 
desencadeia a liberação da memória, cons­
ciente e subconsciente, quando então 5e 
levanta todo o universo da personagem, 
suas obsessões e angústias, na fusão de 
presente e passado, realidade e imagina­
ção. Nele vão nascendo e se afirmnndo 
os demais personagens do romance, que 
são os personagens de Dulce, «o-bom-do­
-papai», a mãe, o marido Sílvio, aquelas 
pestes das cunhadas, «os queridos diabi­
nhos» que são os filhos, os sogros, etc. 
Ali estão a infância em Biguaçu, a juven­
tude em Florianópolis e a vida de casada 
no Rio de Janeiro. E ali está, subjacente 
e reflectido na existência e na acção de 
cada figura, um painel conturbado da 
sociedade brasileira dos últimos trinta ou 
quarenta anos, configurado no rosário 
de tensões e crises socio-econ6micas c po­
líticas ainda hoje pendentes e ali simbo­
lizados pela desestruturação de valores 
e pela perda de objectivos de uma classe 
média que, sem dúvida, sofreu a cutilada 
mais desnorteante e devastadora nesse 
âmago de aceleradas (e celeradas) traos­
fonnaÇÕt:s institucionais. 

Com a habitual segurança e maturidade 
literárias, já provadas nos contos de sua 
fase mais recente, Salim Miguel constrói 
um romance denso e forte, no qual a lin­
guagem flui viva e precisa, envolvendo 
e instigando a inteligência do leitor na 
labiríntica trajectória psicológica e exis­
tencial de suas criaturas. Se há uma ver­
dade dominante em extensão e que parece 
emanar de Dulce. relacionada aos aconte­
cimentos e principais figurantes da trama, 
têm estes últimos também a sua oportu­
nidade para uma versão particular dos 
factos, relacionada a eles próprios e a 
Dulce. Depoimentos, monólogos, fixação 
de instantes reveladores arrematam e equi­
libram o discurso narrativo, nas duas 
partes finais do livro, quando surpreen­
dentemente o próprio Autor intervém no 
universo da sua criação. 

A partir de dois dados reais, bastante 
vagos no contexto, o assassinato de um 
estudante no Rio de Janeiro e o ano de 
1968, Salim Miguel em A Voz Submersa 
oferece uma lúcida e crítica compreensão 
do Brasil contemporâneo, utilizando-se 
com maestria de recursos estritamente 
ficcionais . E o leitor acaba por sentir, ao 
término da leitura, que o que realmente 
conta e cresce sob o peso de sua intrín­
seca importância é o que está submerso 
nas palavras, sentimentos e gestos de 
cada personagem e se dimensiona para 
além do fRctual da pura narrativa. 

Silveira de Souza 
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Um autor procura dar voz 
à sua personagem fugidia 

Salim MlQuel. A VOZ SUIMERSA. Romanc • . 
Globol EdUo ... 198 .o. Cr$ 9.600. 

SaUm Miguel, contista competen· 
te e respeitado, nlo é de hoje, nos 
confirma a sua total seriedade de es· 
critor neste romance em que a lin. 
guagem é fortemente trabalhada, 
num estilo por vezes nervoso, sinco· 
pado, sufocaote, sobretudo quando 
se trata de trazer até nós a alma 
cambiante da protagonista. A partir' 
de um fato de impUcaçlo poUtica -
o assassinato do modesto estudante 
Edson Luls junto do restaurante do 
Calabouço, no iolcio de 1968, e que 
gerou comoção DO Rio e provocou 
largo movimento de protesto - a 
açlo se desata. Mas eia se desenca· 
deia tio só no interior da persona· 
gem prinCipal. Esboça.se ai, parale· 
iamente, o quadro da situação politi· 
ca originAria de 1964, no qual se en· 
volve boa parte da burguesia, jA se' 
vislumbrando então o "mUagre eco· 
nômico" Que viria a ensejar favori· 
tismos e a despertar cobiça •. 

Dulce, aqueia personagem, é uma 
constante incógnita, mulher dissi· 
muladora, a revelar dependência 
neurótica em relaçlo i mie, com 
quem mantém demorados diãlogos 
ao telefone, mais longo. e revelado· 
re. que os sustentandos com seu psi. 
canaUsta. Através de freqüente. 
evocações e do recurso ao 
nub.back, habilmente se estabele· 
cl! o eixo Rio·Florianópolis, de onde 
Dulce.e origina. Marcada por trau· 
mas, imaginando·se perseguida, em 
busca permanente da própria identl· 
dade, Dulce naturalmente abafa as 
demais personagens, embora nlo 
faitem outras, patéticas, como aque· 
le seu quase incógnito sogro, usinei· 
ro arruinado a sonhar com antigos 
canaviail de Campo •. 

Tendo como pano de fundo o painel 
poliUco, multo tênue, esfumado e só 
ligeiramente referido, SaUm Miguel 
traça, por tabela, um perfil da bur· 
guesla eogolfada na mesquinhez, no 
cotidiano desprovido de alegria, no 
trlvlal neuroüzado, no relaclona· 
mento familiar atritante, com inve· 
jas e criticas mútuas, tudo dentro de 

uma vido em circuito fechado, num 
jogo obscuro e sem grandeza. 

O romance termina com o autot 
tentando dramatl,camente "dlalo· 
gar" com a protagooiata, a qual pa· 
rece fugir ao seu controle, criatura 
também iDfielao criador, e jl agora 
com vida própria, indife"'nte aos 
acenos da compaixlo, embora pro· 
fundamente sofredora. AI estA um 
enfoque originai deste escritor em· 
penbado em nlo copiar ninguém e 
disposto a nlo repetir a sim mesmo. 
Mas nlo serta este ta m bém um re· 
curso revelador de certa frustraçlo, 
certo truncamento, como que inter· 
secçlo numa obra inacabada, alem· 
brar esses filmes que além de nos 
negar um final feliz ainda por cima 
terminam sem nenhuma definlçlo? 
(lembremos que o autor é experl· 
mentado roteirista de cinema). Seja 
como for, Dulce, essa voz dlstorclda 
e submersa, é personagem tocante, 
pungente, embora pudéssemos 
igualmente pedir.lhe que nlo fo.se 
tio doentia, a enfeixar em .i tantos e 
t"tos maies da alma, circunstlncia 
q* di • sua htst6r1a uma conotaçlo 
de psicologismo ou psiquiatrlsmo ai· 
go excessivo. 

ALOiSIO G. BRANCO 
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A Voz 
Submersa 

A gente 'ie Ilude pen,;ukJo que o 
tempo p.assa. quando na venlade o 
tempo é margem. nós é que por ele 
p;.I''15amo,> - advertia Anloine Rha­
rol. E \-emo, a rn(ll"gcrn mo\cr-'ie 
tanto p~trd trâ~ como para I rente. 
como ~ am.lâ~!temo') a arcar de Um 
'"' golpe de "Ista toda a \ anegalla 
orla. a~ \tel.e~ acoH~dora. outms ás­
per.! • que nos bali/am ti caminhada. 
De (aio. em q ualq ucnnstante. somos 
o \omatóno t1e I ooa!'l as cxpe nências 
\ 1\ "jas. resuhantlo o prC.,enle na sin ­
lellie de lodo o paS\iU.lo. E o q ue sabe 
ucmon\trar o escritor Salim Miguel 
em !'lua admlravcl Ilc~ão. em que o 
tempo desempenha papel saJiellte . 

Em " A VOl Submersa", recém 
lan,ado romance. SM aprimora a 
tecnica alqulmlca de I undlT num 
lÍn lco tempo os tempos que marca ­
mm a sensibilidade das pc rso nagens . 
A própna tr.tma novelesca se baseia 
na fusão temporal. que Implica na 
SlIn ultaneldade do., fatos e. de pes ­
SOa .1 pessoa. no desdobrame "to des ­
te'" em versões cont r.:1ltitórias. São 
es\as mesma\ Interprew"ôesque. na 
\qda. compôcm o que chamamos de 
rcaluJadc. cOisa não absoluta. que 
assume o fellio e a cor do modo de 
... cr de cada um. Este o filão que o 
autor busca e explora com talento e 
argúcia. misturando o essenCial lia 

Salim Miguel e sua obro mais recente 

• 
mlrra!IVa a mlnudéncl3s (rivolas do 
Llla-.I-JIi-.t . pard dar-lhc o tempero da 
\.entade . 

<.io se pense. porém. que se trata 
de uma leilurJ. fáCIl. correntla. que 
I~nte de esror~o mental o leitor . tão 
ao gosto Llo grande público. ávido 
pelas mtrigas do entrecho e inape­
tente ao que pode haver de eletiva­
mente signincativo na obra ficcionaJ . 
Percebe -se at ~ odesintercsse do no­
velista em conejar o leitor, em 

allciá-lo oferecendo um prato feito 
que pouco lhe exüa das meninges. 
Seu te'(to reclama do leitor mais do 
que a merd.lllsposl~ão pam recrear o 
espírito. Nisto SM se aproxima de 
Virgínia W 001 f. que parecia não tera 
mínima preocupação com o leitor. 
um sujeito estrdnho para ela. aq uem 
n:'IO fazia a menor concessão. a q uem 
não facilitava a tarefa que afinal era 
ela que lhe impunha. Aproxima-se. 
apena\. pOl'5 SM condescende com o 
leitor. mao; não muito. Com honesta 

clareza. fomece-lhe todos os dados. 
não procura deliberadamente 
conrundí-lo. contudo põem-lhe no 
caminho uns obstáculos que o com· 
pelem a panicipar da narrativa. 

Sem inventar palavras, SM lembra 
Guimarães Rosa no desenho da 
frase. no eleito linal do estilo. na de­
scnvolt lira do manejo e da composi · 
\âo dos vocábulos. que se soltam e 
aglutinam. lormam parcenals sur­
preendentes e. sem excessos des· 
vernacularilante . constroem ora· 
..;oes;§(n)r~"om"vc,. CO)Jl0S3 ma.:, VI­

denadameme. realllando o propó­
sito de bem expressar o real. 

Graham Greene. em "Dr. fis­
eher··. escreve: "Por favor, não 
\lamos mais faJar neSSe sonho. É 
como quando você encontra o rim de 
um liodelãnum suéter. I/océpuxae 
co me"a a desmanchar o suéter 
lodo." Dulce, de "A <lOL Sub· 
mersa". puxa o fio das lembra"..;as 
na tentativa de restaurar a sua pc rso ­
nalldade fracionada pela Intermitên ­
cia da Insanidade. no intuito de so· 
breviver pelas pala\lras, num perma· 
ne nte monólogo interior que Ire re­
componlla a aUIO·lmagem desligu· 
raua pelos fatos e pelas interpreta­
,ões suas e alheiaS. Monólogo que 
procura exprimir uma \lOL Intenor 
que mal consegue distingUir. cujo 
sentido quase sempre lhe escapa. 
submersa no caos ~ubconsclCnte . 

A1miro Coldeiro 
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Esta nossa 

Voz Submersa 
Nas Linlwsfillais de A Voz Submersa (GLobal 

t:llitura, SP, lWl), SaLim .\1il,'uel faz menyão 
de uma data, u anu de 1~. Para u lertor 
atento du rOllJonce, a ilulicllÇdo assume no en­
IOlltu um valur meramente referencial, 
pUlltu-urigem c/e um universo de r,;ivências e 
UliorrêncillS que sau p/"esen te, pasSOlÚJ e J)OSsi· 
veLmente lambem se pru.jetam adiante nu 
tempo, un;r;ersu que se cnu e se e~JO"de do 
i/l teriurda personagem Dulce.l!-}68 eum mo­
l/1enlu cl1lcild da l!ixtória sociaL e pulítica bra· 
sileira, comu fi lambem um mumento crucial 
da Hum te da personagem J em me io a ou tras 
mumentos cnwiais anteriores, comu um con­
)1/11 lu de /"",Lemoin llOs pressimumdo (1$ d/5l!as 
para determillOlLos centros, di~ersificiidos 
lHas encadead.os eu! re si. t." tenda-se que 
tlllohll, nu livru, narrativasdefatus histdricos, 
realmente acOl1tecimellwos na data em ques· 
tav,jw antes dela 1 a nâo ser o assassinato pela 
')v/leia de um esttulamente nas ruas du Rw de 
jalleiro. Pupulares cunduzem O cor.po do ju· 
WIII, elltre grilos de indignaçdu e revolta. A 
cena é presenciada por Dulce, é re- presentada 
pur Dulce, 11/1111 processo de associações que se 
relaciOlUlIll li momen tos da sua experiê'ncia in· 
d ;t;it.f,lal e lIue rxio CO/nlwro cerne do rOlnance. 

Na cen/Olle, dessa teia de associO{;des, Salim 
.\1igueleslrll tura o espaço interior, com O seu 
lempo Ilropr;o, da personagem Dulce, com· 
"lem, c(wtico, lodu eLe insegurança e lleurose, 
u elll.iO/ver e prujetar os acontecimentos e I~r· . . . 
sotlagen$ c/a sua GiGência rw Jt.11lLJO e no espel{,-o 
e-xleriOrl:S que giram em torno de Dulce cunw 
satélites, ;"erce,ulo (IS SUllS 1111/11 ipL,1S e recipro­
cas ;'!{1uêllcias. 

Um "quase lIlondlugo" defjue e cld cOIlsrs· 
fétida a esse espaço;n terior, nll/.Jrimeira J}llrle 
du li"ru. Lon{!,o desabafu 1'<: o teLefune de 
DlIlcecqlll sua lIuie, nele se desencadeia a libe· 
IlUy·OO da tlleHwria, cunsel/mte e suhcol1scieJlte 
l / lumelu enta"u se levllnta todu o uui­
,;erso da personagem, suas obsessôes e angtís­
I i(lS, na[usdo de ~)resente e passado, realiáade 
e imagmaçtio. :\ele vlio nascendo e se afir­
I1ll1l1du us demais persOIwgens do romance, 
"fie sdu 0 .1 perSUIlOl,'ellS de Dulce, o .. bom· CÚJ· 
Ila;","'(I mae, o IJiwidu, Gl/UeLllS pestes das cu-
1~/tlIlIa:'J ··us querilúJ$ diabinhos" QLU1 sa-u os 
li11ws, us sogrus, elc. Ali estâo a iriJãncia em 
BigulIçu, a jucellt/Ule em Flor;lllidpulis e a 
Gidll de CllSlllltlllU Rio deJaue;ro. E ali esta, 
s"/Jjllcen/e e repetidu Ila exisfê'lIcia e /1(1 Gfs'do 
c/e clulll figu ra J /ml painel da sociellade brcl.~i­
I~irll c/o.\' "lti"IOS rrin ta uu qu arenta anos, CUIl­
fip.urado /10 rusario de tenSUf.'S e (..'rises sócio­
ocOlufllliC"as e puli/iCl/s lIil1dlll/Uje /Jelule,;tesea/i 
\imlJuli:'lIl/us l1e/a desestrutura,'do de Ga­
IlJres e lIda perda lle ubjetiros da classe­
/1/(:'(1 ia .'}·em duvida a que sofreu a cutilada 
",ais cleslwr/eu'lle edevastadora, nesse dnlllgo 
de lIcele/"{~llIs ( e celerad{/s)lrall~{omlllçóes 
ill ,\titudOlIll;S. c.;UIII (J IUlbriual segurallça e 
I/wll/reM/idacle literari(lS . ja cUllhecillas de 
seus cUlltoS da IaM! lIIais ret·(!rIte - Salim 
_\I iguel n)llstra; IIUI Itmumse c!euso e /orte, nu 
lllluIo I iguf}I!.elll .llui dva e precisa, en()()lvendu 
e illstigalldo a ;IItel igêllcill do leitor na lobir;Il­
lica frcuelúrill psicológica I! IUlHuma de suas 
criatums. Se IUÍ UI/UI Genllllle dominollte em ex· 
fel/SOU e que I'aret.'t' el/Ilwar ele Dulce, relacio­
nada aus (lcoHIt~imelltos e principais. figuroll­
tesda tramo, têm estes liUimus tambem li sua 
v}JCII11l/,idade para IIl11a uersau pa,ticlIlardus 
lal"s, /"dadul/(ll/a e eles /lro/I";os e a Dulce. 

/)e/10;lIlell tos, IlJUllulugos,/jx(Jçtio de ;/1slau tes 
reL"eladun:s arrematam e eqllilÜ)T{lHl o cUs­
curso lU"rlltit·u, IIlLS duas partes finais du 
ficro, l l lllllldo o 1IIl1ur mesmo SlIl1Jme"llell­
temellte ;Ilfenem IIU 1IIlic;env da sua cria­
çav. ··Temu p(lr ti, Dulce", diz-nos entao O 
au/or, renetim/u sobre a sua personagem . 

. . \/ais do C/ue islo: lemo-te. Temu /UJO dar a 
d illU!HSlÜJ exata C/U que és. -'I"i las ue;:.es me 
escapas. LUllw a[callçar o l"U': submersa li que 
te refere.~? A vuz submersa c/ ue es/a dentro de 
fi el;lte ali ;001 de CUllsciéllcia I1(UJ c:ulTespunde 
au lIue sell tes CIO ~lIe prucurrls exprimir". De­
certo, a /lerp(exitllllle lúgica dumte dus desti­
/ws C/fU1l1au sedetélJlllus I imitesdll cO/JIpreen­
~·au desejada pelu C.rilldu..r, pur sofrerem o 
a/lel" il/cVIlI IVlaal daq uellls {orça., //Iaiures 
I! ubscuras que arrastalll as C;;(ÚlS para as 0011-
I il.Jgêllcia~ (seJllI!' elas lIUlljs.rur~Hl. m~lI1 ifestas 
e IIIt..·uIISClelltes't!u Sell lempu, A 1I(111;r de duis 
dados reais, bastante cap,os /lU cuutL.»xtu, o as­
$ass i/l ai o ele UI/! est IIl.Lal1 te /10 Rio de JanC' ira e o 
fllI.U ele lfJ6S. Sal il/l.1/ igl/el ell/ A Voz Sutmersa 
uferecl! "I/UI hídda e edtica ('"(JlIIJl1l!eIlStiO du 
Brasil c{lIItelllpurânuo, utili=mldo-se cum 
I/l(Iestr;a tle recursus eslritlJllwllle {icc;ulluis. 

J:.. uleilUl acaba pur Si'ufir, ao tél1l1;nu da lei­
I" ra , (/, te U q ue rea//1Iel! te CUI! fll e cresce sub U 
IJeSO cI!,! ,\Illl ;lltr;nseCll iIllJW/ilfIlLÍa, e u que 
su/Jja::. /la.') IKdor;rtls, .Wlllllllelltus, atitudes e 
u.eslus-cle ClIlla persunagem e se dimensimw 
IHlflJ além clu factllll / da /Jura 1I1l1Tat;r.:o . 

Silveira de Sa 'za 
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LIVROS 

Há muito tempo o romance brasileiro 
não apresentava uma safra tão farta, nem 
tão diversificada. Jorge Amado retoma o 
seu grande filão e com Tocoia Grande -
A Face Obscura volta ao sem-fim do ca­
cau e, forte e mágico, nos traz a forma­
ção de uma cidade. NéLida Pinon está em 
plena maturidade: A República dos So­
nhos é um painel da imigração espanho­
la, quatro gerações de uma famma a se 
confundirem com a própria vida brasilei­
ra. E Roberto Drummond, 
no seu Hitler Mallda Lem­
branças, vê o nosso mais re-, . 
cente paIS seriamente. as co-
res jovens se mesclando a 
fundos cortes e cicatrizes. 

Nos últimos dias de 
1984, dois romancistas 
(Márcio Souza e João 

Ubaldo) vieram confirmar 
uma tendência da 
literatura brasileira: 

é a vez do romance. 

Um tom de atualidade que 
talvez seja dado ainda mais 
por Moreno como Vocês, de 
Sônia Nolasco Ferreira. Escri­
tores de prestígio aprofundam 
suas obras: Autran Dourado 
(A Serviço dei Rey), Salim 
Miguel (A VOi: Submersa), 
Esdras do Nascimento (Os 
Venenos da Madrugada), 
Adélia Prado (Os Compo­
nelltes da Banda) e Lya Luft 
(O Quarto Fechado). E hou­
ve um pouco de tudo: o ima­
ginoso de O Cogitário, de 

Jorge Amado: o sucesso com Tocais Grande. 

NapoLeão Sabóia, o histórico de Os Pa­
receres do Tempo, de Herberto Salles, o 
realista de Quadros da Paixão, de ÁLva­
ro Cardoso Gomes, e até o suspense cos­
mopolita de Em Nome do Pai, de Pedro 
Cavalcanti . E ainda Tantubá, onde Luiz 
P. Cardoso retoma o romance carioca em 
sua melhor I radicão. 

Na última hora, surgiram A Condo­
lência, de Márcio Souza, e Viva o Povo 
Brasileiro, de João Ubaldo Ribeiro. 

A novela trouxe A Herança de Lunds­
trom, de Sílvio Fiorani, um Livro à altura 
do que de mais siglÚficalivo tem surgido 
no gênero: pega uma pequena cidade do 
interior paulista e, na sua alegoria, pro­
jeta a temática de raça e assimilação. 

Do conto foram editados auto­
res conhecidos e aplaudidos, e surgi' 
ram novos escritores bem apreciáveis. 
Houve o destaque natural de duas exce­
lentes antologias: Os Melhores Contos de 

Lygia Fagundes Tel/es e Os Melhores 
Contos de Moacyr Seliar. E todo um cor­
tejo de ótimos livros (com destaque para 
Os Sobreviventes, de Ricardo Ramos): Os 
Jogos, de Edilberto Coutinho; Era Sem­
pre Feriado Nacional, de Julieta de Go­
doy Ladeira; De Repente, às Três da Tar­
de, de Orlando Bastos; Dias Melhores, de 
Modesto Carone, Livrai-me das Tenta­
ções, de Deonisio da Silva; Uma Terra 
Sá, de Aldyr Schlee; O Homem do Car-

ro-Motor, de Renato Moder­
neU; Enfeitiçados Todos Nós, 
de Lourenço Cazarré, e A 
Dentadura Postiça, de Char­
les Kiefer. 

Bastaria, no campo da 
poesia, a publicação de Cor­
po, de Carlos Drummond de 

~ Andrade, para alçar a poesia 
i ao pLano superior. Mas, além 
~ deLe, houve bons poetas de in­
~ flexões diversas: Foed Castro 

Chamma (pedra da Trans­
mutação), Lindolf BeU (Có­
digo das Aguas), Sérgio 
Sant' Anna (Junk Box) ... 

A crônica teve grandes ma­
memos, com Boca de Luar, 
de Carlos Drummond, e Re­
cado da Primavera, de Ru-
bem Braga. Ou com A Mu­

lher do Silva, de Luís Fernando Veríssi­
mo, ou Deus é Brasileiro, de Carlos 
Eduardo Novaes. E até mesmo as crôni­
cas de .viagem, de modo geral tão margi­
nais, acertaram em cheio dois títulos: O 
Verde Violentou o Muro, de Loyola 
Brandão, e Senhora Dona do Baile, de Zé­
lia Gattai. 

Tudo isso sem esquecer que, no cam­
po da literatura infantil, houve uma ver­
dadeira avalanche de novos títulos. @ 
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Resenha literária: Os Estigmas e A Voz Submersa 

I - Sendo mais conhecido 
como poeta e tendo também 
publicado um excelente ensaio 
SObre o G. Rêgo de Carvalho, 
Francisco Miguel de Moura é um 
nome que se projeta entre os 
valores maiores da literatura 
plaUlcnse. 

Agora Francisco Miguel de 
Moura ingressa num terreno 
novo, publicando o romance 
hOS Estigmas") lançamento da 
Editora do Escritor, de Sifo 
Paulo. 

Há quem diga que os verdadei­
ros poetas têm o privilégio de 
sempre se saírem bem quando 
escrevem prosa, o quI"' já não é 
uma constante quando se trata 
de prosadores incursionando na 
poesia. Será mesmo assim? 

Em "Os Estigmas". Francisco 
de Moura dá demonstração de 
possuh um inequívoco talento 
também para " fiCÇão . Trata-se 
de uma história bem estruturada 
que vai sendo conduzida de 
maneira cativante? num estilo 
preciso e claro. Há beleza de 
linguagem e a narrativa se desen­
rola com origmalidade, de tal 
forma que, mesmo depois de 
lenninar d romance, o leitor 
parece ir deduzindo coisas novas, 
coisas sutilmente sugeridas no 
texto, mas que ticam mais 
patentes quando se conhece toda 
a trama . 

Ciro é o personagem principal 
em tomo do qual giram diversos 
outros, todos bem enfocados. A 
técnica ficcional de Francisco 
Miguel de Moura é moderna e 
convincente. 

O entrecho desenrola-se em 

ambientes nordestinos, a partir 
de Teresina, mas tem um cunho 
de universalidade e poderia 
passar-se em qualquer parte. 

Francisco Miguel de Moura 
cria tipos com rorte carga de 
humanidade e por isto mesmo 
eles parecem rcais. A tra vés das 
páginas de "Os Estigmas" há 
vida. sentimento e sensibilidade. 

'X)s Estigmas" demonstram 
que o ensaísta e poeta Francisco 
Miguel de Moura tem talento 
suficiente para vencer também 
como bom romancista. Basta ler 
para conferir. 

Salim Miguel começou 
a aparecer na literatura ainda 
nos anos cinquenta, quando diri­
gia a então famosa Revista uSul", 
de Florianópolis, que marcou 
época não só na literatura 
catarinensc como mesmo na 
brasileira. 

Naquela época , Salim Miguel 
estreou em livro, com "Ve1hice 
e Outros Contos", onde já 
demonstrava sua garra para o 
gênero. Essse livro fOi recente­
mente reeditado e prova que 
resistiu ao passar dos anos. 

As atiyjdades culturais de 
Salim Miguel s[o múltiplas, pois 
além de romancista c con tista 
tem-se dedicado também a 
atividades cinematogrMicas, 
como roteirista , tanto em Floria· 
nópolis quanto no Rio de 
Janeiro. 

Há pouco tempo a Global 
Editora lançou um novo ron13n· 
ce de Salim Miguel, intitulado 
HA Voz Submersa'\ nome bejo 
e sugestivo. 

Trata-se de um livro dividido 

José A frânio Moreira Duarte * 
em duas partes. A prime ira, 
"Tumentendes", é um longo 
monólogo de Dulce, personagem 
principal , meio neurótica e mui· 
to prolixa. A segunda, "Arrema-
I " . I es . e como que uma comp e-
menlaçao da história ou, de cer­
ta forma, a visão da história sob 
novos ângulos. 

Embora 110 prefáclO Edda 
Árzua Ferreira diga que no 
romance não acontece absoluta­
mente nada. "'A Voz Submersa" 
parece-me um texto pleno de 
acontecimentos, com os fatos 
de um certo viver cotidiano que 
ticam submersos por muito tem· 
po até que uma voz se alça e eles 
aparecem. 

Em COA Voz Submersa'" 
Salim Miguel consegue ainda ser 
original, o que se torna cada vez 
mais difícil . com tantos inovado­
res. 

O escritor domina a Iingua· 
gem e as personagen . O texto 
flui como um rio que corre, 
embora niÍO com mansidão. 
A trás do drama pessoal e fami­
liar. há uma visão abrangente 
do Brasil nos últimos anos. 
~ealmente, "A Voz Submersa" é 
"um romance que faz a radiogra­

fia da sociedade brasileira a partir 
de 1968", por sinal que uma 
radiografia muito bem feita. 

A narrativa prende O tempo 
todo, num texto bem escrito, 
humano e belo. Indubitavelmen­
te , HA Voz Submersa" confirma 
as qualidades de um notável 
ficcionista, tão bom no romance 
quanto no conto. 

"Advogado e escritor de Belo 
Horizonte 

----------------------------------------------------

• 
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, Ubiratan Ma chado' 
Com q uatro livros de contos e 

dois romances publi cados, alim Mi ­
gue l é uma voz d e boa ressonância na 
mocferna literatura bras ileira. _Escri ­
tor identificado com a gente, o chão, 
os ventos e o mar catarinénse, ele tem 
se mantido sempre fiel à sua . terra. 
Fiel, mesmo quando seus perso!)a­
gens, como nes te A Voz Submersa , vi-

• vem e penam ~m outro espaço geogra-
fico . No .eso, o Rio de_Janeiro . 

A latituae muáa, m,is persiste a 
preSeJlça obsessiva do Estado sulino. 
Dulce, a personagem central do ro­
mance, tal como seu criador, conti­
nua presa de forma irrem ediável ao 
seu feudo. aquela zona que se estende 
ele Florianópolis a Biguaçu . Foi nessa 
região ,»,e ela passou ~ Infância fi ado­
ICRcência.começando a acumular o 
paiol de recorelaçõés que ex plodirá no 
Rio de .Janeiro, quando eclode a sua 
longa e pungente crise neurótica . 
Uma crise agllç~da e detonada pelo 
momento historico anômalo que o 
pa is vivia, no final da década de 60. 

Na precisão coln que o escritor , 
captou o, influxo do transe soe.ial na 
eclosão da crise individual está, a 
meu ver, um dos grandes méritos do 
romance. Aos poucos, com a superpo­
sição de àois tempos e dois espaços 
geográficos, vão sendo iluminadas as 
raizes da neurose de Dulce. Esse tem­
po, deve-se frisar, não se mede pelo 
relógio. Aliás, inexiste ação e todo o 
romance nui regulado pela hora inte­
rior da personagem . ,Daí" o embara­
Ihamento de tempos rea1s, 8 aproxi­
mação de pontos geográficos afasta­
dos no espaço, a juhção de fatos e 
acontecimentos separad os por muitos 
anos de vida, T udo isso, propulsiona­
do por u ma neurose ' que, por vezes, ' 
descamba em pura a lucinação. 

Alucinada, por exemplo, quase 
fantasmagórica , é 8 visão que temos , 

• 

• 

• 

do Rio de Janeiro, . no capitulo Um 
Passeio. Apesar da pr!lcisão topográfi­
ca com que o romancista assinala os 

• 
acidentes do bairro do Catete, o que 
nos surge é uma cidade de pesad elo. 
Aliás, pesadelo proposital, o passeio 
de Dulce pela urbs vazia, <fue parece 
varrida por uma bomba dp nêutm_ns, 
é uma das passagens mais instigan tes 
e bem realizadas do livro. Isso nos 

.a lerta para uma peculiaridade: o Rio 
de .Janeiro e a paisagem urbana cario­
ca funciona m · apena$ como acessó­
rios. O romance poderia se situar em 
qualquer outra grande cidade brasi­
leira: sem perder a sua coerência ou a 

, 

• 

sua força. In substituive l fi a presença 
d e Florianópolis, pulsa ndo Ilor trás 
de cada reação de Dulce. Reações 
que, com frequência, refletem o cli ma 
sombrio e a repressão que sufocava o 
pais, apesar do otimismo de fachada . 

Este é um dadb fundamenta l do 
livro: partindo de uma vida mediocre 
e incolor, o romancista nos traçou um 
nitido (por vezes, propositalmen te 
de.focado) retrato do Brasil contem ­
porâneo .. E, sobretudo. soube sugerir 
como a atmosfera de terror polít ico 
aguçou estadO!) mentais patológicos, 
mesmo em pessoas que nem ao menos 
se preocupavam com a real idade 

, 

político-social do pais. "Efe ito de su­
gestã~ do clima envolvente de intra p ­
quilidade que paralisava o pais . 

Pois foi um dos momentos ma is 
tensos da histÓria brasileira dos últi­
n lflS vi nte anos, que d etona ria a crise 
de Dulce, Ginelândia. março d e 1968, 
dia do assassi nato do estudante Ed­
son Luis. Envolvida e arrastada pe la 
Itlultidão . Dul ce entra em pânico. J á 
em casa, telefona a màe, na ânsia de 
lhe coMar'os momentos d e pavor que 
vivera. Não consegue. Há um blo­
queio, um.a voz submersa que não 
vem à tona. M as esse diálogo, - na 
rea lidade. um monólogo, pois em ne: 
nhum instante o leitor sabe ° que sua 
i nt erlocut.ora lh e r~ s ponde, -
desnuda-lhe a a lma. Nesse transe ca­
(ártico, esboça-se também um angu~­
liado painel da sociedade brasileira . 

Romance de técnica apurada . 
essa obra reafirma as qualidades de 
um esç ri tor que trahalha seu material 
com o ri gcú' de um a rtesão. A lingua. 
g-em é cla ra, Re m malabarismo:; ' qu~ 
deixem o leitor com torcicolo. Mas, A 
Voz Submersa nào 'é uma leitu ra 
amena, que se espiche como linha de 
carrelel. É um livro duro, áspero, 
quase intratável, como aquele cacto 
do poema d e Manuel Bandeira . Exige 
um leitor a rguto, resolvido a upene_ 
t rar nos meandros sutis da narrati­
va" , como alerta Edda Ar.zúa Fe rreira 
no prefácio. Para esses, o romance na 
certa se assemelhará a certas frutas 
dos desertos do Oriente, cuja aspéreza 
t'xterinr, oculta insuspeitado sabor. A 
polpa é boa . 

. , Jornalilllo, Iradulor, eMoÍllto. 
aulor de· O Espiritismo na Literatu­
ra Brasileira (de Castro Alves il 
Machado de Assis), Ediçõe. Anta-
res, Ru., 1983. . 
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